
, , 

A PALAVRA DO SANTO PADRE AOS IRMÃOS MARISTAS . . . . .' 
, , 

, Discurso Q.os Provinchlis Maristas liõ/l0/ÜWll 
, ' 

, , 

.. 

• 

Xa mnnhã: .de ~egu.nda fdra, dla J(i de .ontubro, na ,Sala dç ·ç(Jn~(st"Ório, 
o Santo Pe.dre recebeu em AlIctiência' e'licC:ial oS, l'rovit1ciaj, <la", C(lngrcgação"dos 
Irmãos l\larü:,tas das F~colasr reuuitlos l>ela prihv~il-a vez eUl Roma, depois da 
lransierênda da Casa ~~·;el1ertLticia . lh~ Liol1 para a Cidtu{c Eterna, para cs ExeT~ 
ócios Espirituais <: ' para as ,'cuniÔl" de , ~rabalho prevista" pelo , Cal)ítu1o Ger;,l 
rle 1958. " ' . ' 

Gl1i~y~ o distinto Grupo de Proviilci~is o SU~iOl' 'Gen.l.;l I<.CVll~O. I~. C~n~­
los :Rafael Arg-en, (IUC estava (;t.Xi1l1panht.tdo de :;,cu COIlS(.~n);) t' do })t'octlJ:ado'~ 
Geral Ir. Alexan<lrc Di Pi"tro.. ' .. , ' , ' 

, , 

O Augusto Pontí~iee dirig!\1 .~V~~.) pr.<:sentC!;i. Ix~l~vras ~máv~:~1 IC.ml,)iando 
que JJle tivera' pelá piimeim vez notícia;;- da' Congregação dêles em 1914,' <juando 
joveol sacerdote, ~L:SSi 5tk a seu Bispo, í\>lons. l{adini .. tede~chi; · o tit!al 1 ' illesm~ 
tlO curso de sua gravíssima doença que o deveria levar ao túmulo, prosseguia 
zelosamertte em seu ministério 'pastoral" e se interessava pelas várias 'ativ:dades di:> 

' apostolado ci:>stáo" , " " .. 
, , 

Foi ' prl~cis·ame1ite·, à 'sua cabeceíra. que o :Santo l"adre 'viu ttl:llà ':rccentís­
. ,',:inl::. bíogra~i~ dp. Í\:.ll"!dadpr. flos Il11,ã~s Maristas .ç1.as E·scola~, o '\..'cn ~ Mq.rc{;.~1illÜ 
Champ.gnat, que foi depois beati-ficado pelo Sumo Pont:fice I:'io XlI de f. r .. , a 

'29 de maiodc, 1955,.., , " .' , .', .. ' ' 
O ~,ncontro naquele dia cém os filhos 'do B.em.aventurado era pois motiV<:o 

,de grande alegria pata." Sua S'aniidade quc ' ~e rejuhiiava ' pelo dcsenvolviniolto 
,da ' Congregação que ' realmente -vinha relembrar, ,ag Palá"rás;' "Deus l"iec mira~ 
bilil1 .. -Ícci.t".. .. " ... ", ' , , 

O _4..ugltsto Pontífice alegt-ava .. se ·depo!s ·pe.Ia -tt:an.~it':rênC,ia ·o::{ .Ca~a·: Gel1~_ . 
falída ue , Lion par" ~{om.ll, a~s~glt\,ando ql1c , ellt;oll~\"i!rão dto parte ,h Sa.11ta Sé 
t'ôda a assist.ência para UI11 florescimento lllais v.ígoroso ai1lda do' Tn~tituto. 

, ' . 
!':la invocação do Sangue preciosíssimo do Senhor o Augusto l'Olltífi"" 

tirava motivo elevado de novas exortações , para chegarem, por meio de uma de-
. '. - .' . .... . 
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dica~, completai caQsa do Evangt;lho., e o. abandono. abso,'uto ,à vontade di\'ina, 
tambtin nai: pro\'as e' nas 'dificuldaues, à ',)!enilude 'do serviço. de Deus e das almas. 

Depois , da B~ção Apo~lóliC;t; Sua Santidade , entreteve-se ainda Cl:Irii os 
Religio.sos, re,t.:ivando as ,expressões de férvidos ' e paternais ;'oto.i" augurais para 
seu apostolado. (Oss. Romano., sup!. sem., 23-10-61). , ' 

A Diretoria, da GonferênC'io dos Re/igicuos do Brasil apresenta a 
, , 

, tUas as C/Jmunkiade.s ReUgiruas calorQSI)S votos de felie Natal e de um 
.santo A,,,o Novo. 

Rcscja,.lhes, para c~ dia de 1962, um cresCim.entl) ' conUntUl na 
, , 

grtlío sant;jictin"" carregandl) d~8nt e a C'TU;J na alegri{) de J e-"l.S que ,! 
venl a nós "I) Najal , I 

Pede aQ/ Todo-Poderoso a gl"aça d.e afud<r.r as almas consagradas 

a Deus e todo., os leitQTes desta R/!Vi.sta, a irradiou", ao redor de .ri a 
, , 

' .reg..,.ançti tn'trlfal, do M entno Deus qwe vai à. vitóri{) do; Crwe e dei. Resm,._ 
,·e-ição para o bem-eslar materiai e espiritual do gênero, humano. -

A Dirctnru., da Revista aa CRB, ao nlesmo te1npp que agradece Q, 

SNrs /t';'tl)res a bCtleV<Jlêncw, indti'JectfveZ nUJlufestCl.del. até agora, lhes pede 
."!I> d,~pto e necess<ÍriQ fC1fUOl': .. cI)Wb~&> de Sllas -Sf.Igestões e crltkas 

constr.,t;vas, e orações para CJ11e esta Rcvisla am.ja o n-hvél e a eficiência 
que desejaria cOllferir.Jhe, pa"a maior, incremento dos estodos de perfeição 
e maior difuSM do feOno de Cristo Jesus • de SlIll Santa Mãe em terras 
brasileiras • 



AS CONGREGAÇõES RELIGIOSAS FACE AO APÊLO PRO. 
, - 'VIDENCiAt PARA ÀS TARE:FAS DÕPO:RV'lR, ,:(1) .' . 

. .' . .. . ,. ' , ' 

Pe. Frei iJ.,et'/Hii· Westemeyer OF M . . . . 

. 
, ' .. A _ - Quando, faz alguJl'i1" remanas, fui ~olicitado para. falar·'perant .. êste 

seleto at1<hlúrio, não aio,,,I; imediatamente. l\ó saber, porém, da, CJue S'e! tl,atav<l,· 
'''''itei· a i!lcurnIJ"ncia; em virtude uo grande :ilcance e ut'gência do U."U,llt,d .,. ', ' 

, nsse grande' alcance ,e essa' ·urgêntia se , dedlizem .. da ' própria epígrafe ,l. 
trata-se não simplesmente de, tarefas ' 'vindouras, ma. do 'apêlo providencial para; 
as tarefas do futuro. . .: '.' , " .. ' .. .... 

1\ palavra provi,le"cilIl ti"·,, se.- usada com drcullspecção c lr.lI'Ó!)](ini:l'; 
pois pl·~tt':ndt': e exige: ' l1luitús c-oi!oias . Revela, (lU€! hos vân10s', ocupar COll1 um 
<lj;C1o extraordinário' a1'Ho, no <i i,,,,] r.!istillgu;IllOS tnI\a quase <Ereta \'0" de Delis ; 
apêlo ao qual de,'emos 'pr<,star ouvido mais atento e devotado 'elo qÚ\' 'a : tántüs 
ol,itros aéontedmehtos da atualidade; apêlo de singul,m" 'destaque · tips ' desigj\íó~ 
da providência ,ir. Deus; apêlo que, lalve?, ju~tifique e exija rcéiirsos fúra ,[ri 
covnlin,' até nitsmo resoluções huóicas. Tudo isto c mu,ilo nlais 'encerra a 'pa~ 
lu\'ra ."prov:dcnêial", derivada do hti"tn: "provillentia", já, no sentIdo d~: ' prôvi­
SOlO e pI'Cc:tnç'lo, já 1l() de. (!-i rcçíifl snprema de Dell'. ' ' 

, 1\"-0 é que procuremos jústí fkar b emprêgo dêiite têrmo; vi~to wniu, apl;­
cimc/o-se às diversas ' Corigregàções, difere muito no .. i;Om e no conteúdo. Q·ti"· 
i emos, com isto, apenas, colocar-nos "ao lado <las Congréga~õés cujo ' futuro :he$ 
apréscnta uma esfinge de seniblantc ii,dedfri\'eL Para 'rois ' Congregaçt><!s,. 'ál>": 

. . . .. - . . 

, .'. ~ 

1) Em 1960, de ' 12 a 14 de novembro, no .Instituto "Meinwúk", .ent,I,lade 
conhecida 'por tôda1 as OOngregaçõc~ Femininas da. ,Alemanl)a, ,em Paderborr\, 
reuniram-se em a.sembléi .. 130 religiosas representantes de Casas·Mães : (ent"~ 
elas 60 Superioras Geia:Is e Provinciais), Ilob ' 11- direçao de EIlsabetl1 ' Denlli . Fi',1 
li. terceira reunião desta espécie; motivou-a O àéchrto aniversário' dé fundilção 
do dito Instituto. O programa veri;ou sôbre antigas (l novas tarefas no, eetor,'d:i 
Fotmaçao Feminina. :" . ,. .. ',', ',.' ':" • 

A seguinte eonterêncla. do Pe . Flei .. ,Die~ar Westemeyer, publlpadll- . 'nll 
fevista "Vita Seraphica", órgão . da Província Franciscana de ' Santll- '''Oruz; '' da 
Saxônia (Alemanha), e agora em tradu~ao portuguesa de , 'Frei Aa>l,u'to ·Sehil. 
macher OFM, B'acabaJ-MA, com outro relato, de E1isabcth 'Denis, inaugurou ' ,os 
trabalhos da reunião . ' ... •. , ' .. , "" .-' > " , ...... " 
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"ói'à~la~ (i:lulfe 'ciêie, lIlás cleeidi{jas ' a 'sQln-.!,,:Vc,;;.proctitamos de,;c1wolver ?alglllnas 
idéias,c0'l'o ,~ :abri".dc uma clareira.,p.a.ra ~ . con.ierelLcia a .seguir · sô):>re .1\s ·~,uéfa" 
que o 'ftifuro lh~s 'resef\·i;. '. ' .. ... . . . '. : .' " '. '. ' . 

: ~. -~ As scguil1te~ ~pos .:çqes. s~o, pois, prelimi!larc.~s, . t.~ !-!lralll em tôtno. 
do imperioso prohlema da "1' ~!.; f e r a ç ã o re:igiosa, sem, contudo, tratat:. 
!iela d: letamelltc. Pretendem, apena., remover alguns obstáculos c impC'CI meu' 
tO!), Jntl1to gen~talizad.os c nascidos de certas idéias reEgiosas e ast;CtÍças, com 
grande prejuízo da própria miS5ão e encargo. Preteudem despertar o espírit<) 
para tln1u. ação positiva em ordem a conseguir uma disposição reta, ~. eal ~ cora~ 
j03a anie o arX'lo d;vino. . 

Damos, primeiro, ulIlas tantas observações, a éstas juntaremos algumas rc­
. flexões, e daqui tiraremos e~rtas cOllclusões. 

• 
l. OBSERV AÇOES 

L ·· A .primeira ·observação versa' .ôbre cifras, que proçuram demonstrar 
quatftos antigamente e quantos hoje ·se volvem para a' vida ,espiritual, nomeada­
mente; . a vida dos .conselhos evangélicos. k passei que, logo após a segunda 
guerra :·mundi''lI; , com 'grande nervosismQ, se veriiicava grande baixa dessas ci­
fras;. no.· ·últimos · anos' elas se divulgam. alvissareiras, ultrapassatldo. as dos dc­
cênios passados, nas devidas proporções, incluindo-se, também, os institutos 
se<:ulares·. . . , .. ',. . . . .... 

. Entra/jdo . em . particularidades, as ordens conterilplativas têm, r~:aL: vamente, 
mais 'candi<;latos: çlo "que .. as .sÓci6~caritativas; . e~ .. ~tre esta~J as prefcr:idas $~O ·~.s. 

·que .maqtêm. missões .entre .os pagãos, as qlle .. colabor.am intimam.ente com uma ·Or. 
dem· .. de .:rcligiosos .. sacerdotes, e as que recrut~m . vocações entre as di.ver.':is cama' 
d.lls ~ociais ,.Cpareeer duma Conferência eúl :C<~iônia, cm com.e~ils de 1958}. :astc 
Últili,o fenômeno con'siderá-Ió:emos mai~ abaixo, como também o fato . dei retro­
cC$ko ·, cÍa.<; co~gregações ·sóc.iQ-1:aritativa~, a~ ' .quais; ant~riormente, iam ni . 4ian" : . . .. . . " . , . . . 
~'ra. . . '. . . 

. ' .. ,z. ,A .qi.tni1mição das vocações para a . vicia claustral di-se hãl) Só em c1" 
dades, mas també.m na. região rural. .. N1a~uralmente, .há . divel'gências de região 
pa~a regiã9. Ainda hoje existetl\ ",omtlnidacles .,fecundas em vocações, :COIIlO tam­
bém, ant.igamell,te, havia.po"oados senl produzil" l}enhuma, ao lado de locili.da­
des delas fiorêsccntes, :\1a5 está positi"adó 'e faltamente documentado que a 
tendência para tais vocações dim:uuiu. Se noutros tempos diziam (e com . certa 
raioão); 'qu'e.tôda môça, ·.uma ·vez na vida, pensara. em entrar num convento, hoje, 
po'réin:: de.' netlhum ' modo se ' pode afitf1lijr. o mesmo; .Para a · maioria . delas, está 
fóm . .dçiM~ à éog:tação . a hipiÍtcsc .de 'encarar, . Com seriedade, a: entrada num 
COnvJm,t9 0\. · seqtler a pos.ibilidade .de uma tal vocaçao, Esta realidade 'assumirá, 
talvez~ ainda . proporções mais ' a:armantes, 'dado" que a' juventude, sempre menUS " 

·semp.re. tlla,;s . fugazmente, topará com J I'Illâs religiosas nos lugares de seu tra .. 
l/aIM: j~rdi'n's de infância, er",:hes, postos de ássist·ênc:a,. esçolas etc ~ COIIlQ pO' 
dera, a 'mocidade apreciar" est.:mar {) que não vê c com o que japlais entra em 
contato? Pelo contráriu, mais f'leilidade cncont-rarão os ' pais para amortecer ve­
leidades religiosas nas corações de seus filhos. 



• 

AS . CONORIroAÇ()ES · ·RELlGIOSA!! FACE· AO AI'I:LO l'JI.OflDENCIAL 199 

. Sôbre esta atitude fatal de muitos pais, ' não queremos, agora, fal:ir "". 
pressamente. Há, neste particular, 1lJI13 palavra terrh'el" mas imprescindív:cl: 
"'Defendei' as filhas da perseguição de SItas mães I" ,, ' . ; 

3. As causas que afugentam da mocidade 'o pensamento do convento são 
múltiplas e divergentíssimas, para delas se poder fazer urna enumeração, mesmo 
grosseira, 'sem método. A causa capital j>ara."e ser a de que 'O munoo sobrenatu­
ral perdeu sua proximidade e .vigur; e ainda OS ·vai . péTden~o. Confira..se, por' 
exemplo, a dificuldade de arregimentar. '05 grupo>; juvenis, e a ·fae;I;d.ade COtn 
que os nossos' vov<Jad<Js católicos, outrora unidos 'e eOesos, adotam e 'assimilatu 
prugramas secularistas, ou seja, neutralistas·. A isto acresce' que Íl . ausência de 
vida religiosa · ameaça· cada vez mais as células íntimas .. dá ~;da social: como 
oprime a irrupção da irreligiosidade na vida familiar I O mcsmO se 'verífica no 
âml>ito .das escolas mantida's por comunidades' eclesiásticas: · diminui · semple mais 
o .número do .professorado~ e os alunos nãO vêem êste ' com bons olhos fora,. do 
horário escolar. .. . . 

Para estas cauSas capitais concorrem ainda os motivos naturais de tôda 
espécie (dr. com i8to a conferência, rica, 'de esclarecimentos, de Elisabeth De' " 
11i5.: "Sôbre origem .e 4esenv!,:vimcutu das çasàs 'de assistêuQ:" de noSSaS Irmãs 
- Idéiaspara,despeltar vqeaçõe" para a Caritas", Friburgo·i.· Br. '1960). Não 
poderá deixar· de· ,et me.ncionado, também, o · fato de que os Representantes lh{ 
Igreja aproveitam' .muito 'pouco, deprimentemente pouco, . as ocasiões para diri' 
gir a vista .dos f~éis' para o convento e facilitar o contato da jllvcntud'c' com o 
me.mu. Será q)le aSSIJll pro.cedem pata a utilizarem ~n outros' setores da Igreja, 
nos trabalhos paroqniais, nas Cl"eches, na cura dómicilar, temendo l~ert.ler ta.! 
fôrlja . valiosa, se seus candidatos à "ida religiosa procur;uem o .COilvt:,l1to? As 
v~zes predomina a idéia (nem sempre reservada em silêncio) de que faz dó 
perderem-se tais fôrças vitais e11c1ausuradas nun~ çouvento! . .' 

4 . !'arece· .impossível encontrar uma C'aractetística geral para designar 
o valor e a índole da juventui:1e;. Seu pr~cedimeqto depende muito de seus ~.ón· · 
tatos .. com os .dirigentes· que lhe moldam. o espírito. Constitui, pois, um problema 
compiexo d.etefluinar a essência da j uvelltude; tantas vêzcs, selltim6-nos obri" 
gados, com viva s.atisfação, a r(-tificar nossos 'conceitos $ôbre ela e COllservar-nos 
otimistas. . 

ElO começos de julho, Ilum ·tre;m expre~so, topànlO,s com uma turma de 
meninas coiegiais da 3a . . ,6';. ginasial, vindas de . uma grande cidade; com seis 
delas passamos, em nosso vagão, umas horas muitu amenas: uma· delas ti.rou da 
mala o violão, ' as demais, os livrinhos de cauto escritos à mão, €i puseram-se ' a 
C'lJltar os cantos de Pere Duval, o canto da Onm, Diarite de Madagascar, canto's 
juvenis, de permeio sempre os .. SpirítLla! Songs" . Como eram singelas, se.ru 
afetaçãol A presença ali de um "monge" não as constrangia, pelo contrário, pa­
recia mais as desembaraçar e an;mar .ao canto ininterrupto . 

. Quadro bem. di ferellte, à primeira visia, proporcionou-nos uma setl1elhill'," . 
te turma colegial de Saucrland, em princípips .de novembro. Difícil descrever '. 
o ·que fazia a diferen .. ",: se o' penteado, se " pintura do ro51o;- se o compo~a~ ' 
lnento; Se as observações: .. Mais difítil, airidid.,. interpretar e::ita di fercllça . Eram 
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aprendizes ;de mil ..instituto de ,beleza, }'otiUn ,convidadas para ,urna 'cõnV'oca~ao 
especial ' de çabeldreinis e, cabeleireiras para ouvir "uma" pregação , de, 'misstio;: , 
nas primeiras ' horas ua lar«c' 'de úm .wa"longo ,'e ,nQ ,.fi1Il de longas aulas' na sUa ' 
eS(:Qla, técric~. E' , bom ter a opinião Feservada. A mais ,disso, também, estavam 
na ,idade ~;que as môças (estas em maior inlensidade 'do que os rapazes) reve­
lam qnalidades org~lhosas, que antes n.'i.o tiveram nem nepois m"is terão, e que 
u,ada têm a v.er c,om, a sua persollaJidade., Todayia, pode.se afirmar que a pr,,- , 
miscuidade d~ môças, advjndas de muitas, comunidades prejudica , a boa ílldole 
que te"ham; as 'môÇaS didgentes da opinião, em , tais ,congfomcrados" produzem 
um ambicnte :nada propicio ,I< V\lcaçõcs -religiosas. Para estas ati se não per"' , 
dçrcm, necessitarão de cuidados especiais , c prccisarão, 'mesmo, serelIl rcmovída.', 
p'l.ra .o~ltr.o' .. ambícnte; , " ' ' ".. .. .. 

, ' 5" , Falando das causas provenientes dos fiUlOS do século (sein 'exclnsãir 
dôs Padres Seculares), l1em por isso dev<.'m<;s olvidar as c"uSas a pôr na, C';i,ta das : 
próprias I rmás em )lart~cu'a r., c da congregação religiosa em geral. Deixemos â~; 
parte as causas oriundas da cor"lula ' ou culpa , individuai.. Toquemos, "ao de , 
leve, n<1quel,as que procedem das decIsões , dos supremos responsáveis, p. ex' , " 
que, 4e preferência às Jr~uãs tI"s hospitai~. 'retiram'se" para preet\chirnejlto de 
vagas, às Irmas ambulantes que ',empre mantêm vivo o cohtati,- tom' (. mundo ex­
(eriOr, E~ (j que parece a<:ontecer, mas, talvez" ,.ejá de lato iuera aparência, por ' 
falta d~ , substitula:s, eni casos imprevistos, de nlOrte ou caduca ,velhice. Seja como 
fôr, já é uma realidade! qne, mesmo em comunidades e 'loca\i~lades catóíicas, ómle 
'costumavam aparecer ás boas Irm~zinhas; cada vez 'mais ' diminui a probabi1i"dade 
de algué,m as ,encontrar , ~li ainda. ' , ' , " ' 
, , 6, ' Mais que , esta relirada , exterior e' perda de c01\tato' C01n as Irmãs 
pe~a ,a 'verificação ele ,que -Irmãs , ê 'CiJngr~gnções, em con juhto, não ' re~olvàail:\ ' 
e não resolvem o' lado positivo de ' suas relações com o mundo (0,-' que abrange; 
mais do ql,l~ o moelo prátiL-o de, pro~-eder .. de ,cada i,lldivíduo rdigioso, mas que 
.rebriJha. tleste procedimt" .. .nto prático). Untas não têm, sequer, consciê"l1o"a d~ 
n1undo e ,seus valores; outrag conservam, a. relação com o mundo t-llun°· estado in­
definido, oU,tras a .:onsidc1'all1', entre cãimbras e convulsões, c0ltl0 assunto, dê 
decidido retraill1~llto. Certo é que nem sempre (.ltão, será mister di:wr : 'só rara, 

, vêzes ) encontraram o camÍl)ho para aquela apreciação positiva , do mundo, de 
suas fôrças c virtud,cs ' e "de suas tarefas, como é ,também possível, e, fundamen­
talmente. , também, desejável, que a tenham, ignalmente, os cristaos seg,!loidorcs 
dos <'Onselhos evangélicos, (cfr. llernhard Hacril1g CSSR, Friedricll \Vulf SJ). , 
Experiências ne:-.b~ ~cntido explicam o procedimento de mfles, elas .n1esmas edu· 
caQÇts .ern . .Inter~latos de Innãs, a . não quererem confiar mais suas filhas aos edu" 
candários' das I mIas. ' 

, Ei~ o ql1c escreve ,Fricdr,:ch \Vul! S], ,partindo da ue~criç50 <la 'pie<;lade 
,de muitos cristão" 'seculares, ci s o ' que éle escreve a respeito de Religiosas 'eni ' 
ordem ou cong"cgação e de sua piedade distanciada do mundo (v .. Vida Espi­

' ritual no ,Mundo de Hoje, Friburgo, 1960)! , 
. .H.A piedade <.k · mu!tos 'cristãos cm,tul'na, hoje, .~ cva.r dern4\· 3 .para o isoJa~. 

ll'l(:l1to, para tulla falsa interiorídade 'e contemplação, a um 'encerralnentÚ' perante 
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o muno,·) <J"e, simplesmente,· desconhece · não · só o· trab~.Jhô · apostólico cio crist,w, 
S<:l";;O também n seu valor ' essencial Do.mundo. Excrdta-se · uma ativa vida reli­
giosa, mas esta vida pende demais para:um : lado e liga-se demais a si meSma, .. 
ao des~l1volvimento .e perfeição' ela própria alnla: : restringe"'se ··a tllna. ·existência 
própria, 'sem nexo íntinlo (0)11 'as outra"s .vidas.; não abrànge o 1l1ulldo c:ii"éilnõante: 
Oi . .princi.palmcntc, ·0 próximo eUl seus pr6pl;os senfrnento;c; e. ' próprias fttrças 
f .- " onnatlVas. .. ' . .' :. . " • 

:, . '~O que isto .quer significar, vê-se algutll3.s -vêzes, com ' nluita exatidão, -ctn 
Irmãs religiosas ,. Abstração feha no tocante: às circunstâncias externa's e aos ·há .. 
bitoá . de vida, em' que d,ferem do resto ·da . humànidade, . não raro vivem· tão ' 
intensamente em SQU' particular l1lmi.do ·· l'digioso '( até o' 'porito de f,,·lar: 'ein"' liilc 

guagem própria e pensar em categorias próp1'ias), ·que · junto a .ê.;e·, para cllls, ' 
o ·mundo. comum já não tem nenhuma existênCia· sigttifiéativa. Isto ' pode chegar 
a . tal eXcesso, que lodo o lrabalho. se degrada a simples ei<e.cução, .c o' ófício (eu" 
fennageln, ensi no) j á não é cOl1siderad<! em seU. sentidO e . valor ilnallentes nl.à5· 
COlno : ofício divino; a tal excessqJ eníiln e sobrdudo, {Iue o ellcontl'o c..~tl o ptó6 

xitno se' resume ntun sin1ples formali'slDu exterior . . De nada interessa a , vida. 
Íntilüa do próximo, ela f ica pois, estranha aO próprio coração·. Não" se tom;,," 
como própriQs, os seus anseios, : sells ellidados, suas necesS:dades. Não mais se 
sente a vida de outro cOmo mistério, como' tesouro; como 'vida de innão e i<rmã. 
por quem se arrisca a vida e a quctn ,,~ dá o coração. O próximo 'e companhClro 
fica, para todos os efeitos. um mero objeto de conversão, d'os cuidados espirituais, 
da . assi.o:;t.ência corporal ou · espiritual". . . .: : 

\Vulf, então, acrC5centa: "Encontra-se uma tal piedade 'só no~ conventos? ' 
Cremos que não.. Pa"~ce ser. 1Jma lei dos ' tempos hodiernos'. que " hOlncni piedoso 
tende, cum facilidade, a I agi,. à inquietttde- e imp:edade moderna. ·etn busca do 
mundo da paz divina e da elevação ' divina" . . 

7.. 'ral te.ndênCÍa a eJilninar a correlaçao com q mundo, ~ ellnlina.r da 
piMade a responsabilidade pelo me"rno, ilão é, com de:lo, de hoje, mas ~(lI1sti­
tu i, como frisou ' Friedrith von' Hu<-geil, cOnvertido ingl~s, uma das rab:es 'da ir­

' rcligiosrdadc' e impiedade do mundo contemporâneo (Amor Divino e R("l'0nsa­
bil;dade Mundial, Wucrzburg, 1956) : ela fêz qué ' a Relig'ião fôsse c fcasse iri-' 
frutífera: ' .. ' '. 

A supor seja verdadeira esta explicação. da infccundidade do Cristian!s\;,o 
e da Igreja, não se explicará, acaso. de igual maneira a il1fecundldadc das Or­
dens reiigio.sas? Não. será da, também, um lroto natural da falta da coor<l"lla­
ção universal e da r<, .. 'pr""ahirdadc mundial? 

• 

11. REFLEXõES 

Na tripartjção de nossas exposições,. e nesta hora pt"t~$etIte, que {lf':signa-
trios · ser urna bota provideúdaJ, € e<ta segunda parte a mais importa11te. . 

O qualificativo providencia! refere-se a um mundo (le coisas: a apresen- . 
tação das tarefas, suas exigê11cias às Congregações. a intimaçao a IIn1a refle- · 
xão afoita., a possihilidade " de' r {.'começar .. a .opol'tun!dad.e d{~ safvação nlltU beco . 
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sem, saida. O pressuposto ' p'~ra execução' eficiente das novas , tarefas é a vontade 
decidida de abrir, o coração a êste , apêlo; a prontidão de mesmo mudar de dire­
'ção, com prudência e espírito de sacrifício .. no caso de prec;são. 

Descrevendo, assim, o que entedemos sob "apêlo providencial", pressu­
pomos' ulna igual mentalidade de todos , sôbre a essêncià' e valor de uma vida ' 
segundo OS conselhos' evangélicos. Não é só em parte que os conventos per. 
(cncem ao campo em que se manifestam o poder e a opcrosidade, do Espírito 
Santo; também fora do g!allcre barulho do ,mundo, constituem ê,les 'as 'grandes 
mani'festaçóes do Espírito Santo e testemunhas de seus carismas, que , êle não 
dcixaextinguirem'se na, história <Ia Igreja. O modo como Cristo falou ·,acêrca ' 
dos votos evangélicos faz viSlumbrar que tôdas as As~cíações c pessoas que 
dêle ' dão .testemunho estão no. âmago da Igreja. O ,valor destas Associa.çõ~'S : e 
pessoas. não está, primeiramente, nos sens serviços úteis que prestam à Igreja" 

, nos , J>ospitais, nas escolas etc., mas, acima de tôda conteshlção, na sua total 
dedicação a Cristo, no louvor de , Deus;, no ' sacrifício de si mesmas em união, 
,com, o sacrifício de Cristo, intensificando tudo 110 a,tnor que ultrapassa tôda , a 
cOIPpreensão (Ef. ,3, 19) _ Neste enquadramento dirige·se o apêlo às Congrega­
sóes, da Igreja; nas qill!:is se espera mais amor compreellsivo do que, em qual- ' 
quer outro lado i e também, porque compa11;i1ham do sópro do Espírito Santo, 
delas ~e espera mais .lealdade, e sinceridade para receber a arnorosá graça de 
Deus e tetran5nÚti.la à vastidão , do mundo. , 

" Dentro desta mentalidade, cmque todos somos conc~rdcs, é que nos ' per: 
mitimos resumir tanto :i. formulaçao dos pressupostos e reservar tempo ' e espaço 
para' estas reflexões: deverão ,mover-nos aos primeir,";' arrrancos , para to~ 
nar os ' tesouros carismáticos em frutíferas ,dádivas , de Deus ao nosso tempo, em 
insubstituível ,do,te ·divino ,para ,3 formação, feminina de nossos dias, ao invés de ' 
Os ocultar, fora' da circulação, em caixa~forte. 

Em suma, tra t~·se d", \Im dever e1em~ntar da vida religiosa de, hoje , 
Bem grande parte dos c-n~tão" l!ão 'consideram mais unia. religião viva, a, da "-da 
religiosa: desconfiam muito dela, considerando a vçx:ação de Deus a nós e a cor­
respondência a êle pela entrega pessoal, Ílão como vid'a vivida, mas como US;ulçaS 

antigas retiradas ,de algum museu. Ou muito nos enganamos, ,ou há mesmo ' 
Sacerdotes imbuidosduma falsa visão quanto à genuidade e profundeza, serice 
dade e extensao de nossa ligação com Deus . ' Temos , à nossa frente, portanto, 
grandes apreensões e, tarefas a cumprir. , ' ,- ' 

, 1. ' Um doo mais freqüentes motivos que gera tais atitudes preconcebi· 
das parece eonsiõt1r em certos exercícios de piedade, tertas fórmulas e expres,' 
sóes de diálogos com Deus, que o homem hodierno mal ou nada C'ompreende, 
neln pode adotar ou assnnilar ; há modus de exprimir, exqú.is·:tíssirllos , insossos 
e, mesmo, de mau gôsto, e daí deduzem muitos que a oração amortece ou de· 
prava o bom gôsto. ' .. 

Rste "escândalo" anotamo·lo não tanto por causa dos que estão de fora, 
pois estruturamos a flOssa vicia religiosa não corn vistas a obter completa adesão 
éompreensiva dos mundanos, como também exigimos, para nós, um metodo pró· 
prio de vida, meSmo com certas singularidades que não são da conta dêsses. 



Não 'é:por causa, dêles; mas por nO$sa"causa, ' e, espeq:abnente; por ' causa ' das, 
candidatas que farão prútiferar '1Iossa5 congregaçõ'es, das ,nossas ' postu:antes e 'no" 
viças. 'Estas, afiliando-se a nós, não deverão sentir-se como os pagãos, nos tem~ ' 
pos 'apostólicos, ' aos <iuais alguns queriam obrigar a ,se tornarem primeiro judeus" 
a se iniciarem primeiro na piedade judaica, para depói~ se Úzerem cristãos." 
Sem qu'ebra de tradição, a nossa piedade deverá ser de tal estôio, que qualquer 
filho do 'mundo atual 'a possa absorver sem 'necessidade de uma total reviravolta 
ou 'retorsãó psíquica e espiritual_ ' ,', , 

; , Sempre de novo, especialmente nos capítulos gerais e provinciais, devera. ' 
fazer-se uma nova revisão dos exercíCios ' de piedade da ' comunidade e das ofa; ', 
Ções feitas em comum, Se no atual teor correspondem plt'namentc' à realidade ' 
de 'nossa fé, se condiicm com o nosso 'modo de sentir as coisas ', na atualidade, se, 

.' portanto, são v,erazes e genuínas; se, também - c a isto damos'um valor destacai:lo 
-' ,auxiliam, eficazmente, 'a reahzar o' sacrifício total de si, a Deus, inaugurado 
com' a profissão, e a reno\'á-Io em constante vivência_ Para tanto, volvamos os 
olhares, a tôda hora; para o essencial: nOssa 'união ' c9m Jesus Cristo, nossa 
vida 'sacramental, litúrgica e bíblica. l1stes ' dOlls fundatnentai~ de Deus con­
fiados à 'Igreja, ,constituem os insubstituív<!:s dons, da Igreja de Ocus de que 
nós usu{ númos, " ' 

, '2. 'Outra facêta <J6robrimo-la em nossa picdade, investigando o quanto ', 
ela ' coustitui simples devoção ou práticas piedosas e o quanto a mesri,a constifui 
legitima piedade operosa norteada peli fé_ ' 
" , ' Esta investigação indui 'o estudo ' de ' nOSSa relaç~o com' o mundo_' Sob 

"inundo" 'entendam-sc os valores dêste'''mundo, ' da cria~ão, da cooperação com' 
esta obra divina, e nã;' 'o seu ' b'órliorinl1o, a ' comunicação com o, meio social ou 
a corre.sixJl1c1ência com' os homens do século. " ' 

, Gostamos designar' nosm" entrada no cOnvelito como saída dó mundo" 
"Exivi de saeculo'" dizia já S, Franci.co de Assis" dando a entender quc saiti 
dé ,um ' mmidO ,'sem ,a tel,dência para Deus, e encetou uma v::da dirigida pàra 1l:sfe 
pÔr meio de Cri'sto, segundo o -Ev'angelho (dr _ Rigobert Koper QFM, Wei't; ' 
1959), tudo relacionando com O mesmo Deus: também aS criaturas e suas ' pren­
das, também os bcus terrenos, ,~nl\lém ' a liberdade, tamhém a vida em cOlnttni-, 
dade, ,ida ésta cOmum que tem seu símbolo n"a,is expressivo nas primitivas re­
la<;óés do eu-e-você do casamento, produzindo a grande realidade do tomar-se­
-um-só em Deus e por <.ausa. de Deus. ' 

Os vetos evangélicos têm 1l1lÚO a ver com éstcs c\ons primitivos ela Cria­
ção; Não excluem os seus válores, nem os podem excluir, pois a sua base e 
fundamento é li própri" F.ncarnação de Deus; antes, constituem uma. nova afir­
mação da crj~ção, nascida nova da Encarnaçao, e tanto mais sincera e profunda, 
'lualllo ~ell1pre renovada. Os votos não ~ão) apenas, renúncia, mí\S especial cultc) 
d;vino cnin a mais firme disposi~ão de absoluta. {;delidadc \10 serviço de Deus, 
como êl. nos revela pcla Criaçao, seus rei nus c sua evolução, considerando c 
realizando tal serviço de Deus com tôda a compenetração: junto aOs doentes, il 
juvent~de, à ve lhice, às famílias etc. ' 

O que ficou dito tcm importância para a nossa visão clau;tral da p'cdade: 
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diz que nossa l)i~da<le ,[)ão , ~e pn4e restringir à simples t:>.refa de" ~xecut:>.r · o~· 
ex~rckios .. pios prescritos, ·: F'flemns mais .explicitamente·; diz <[UC ·tamb.ém nos , 

, religiosos devem'ls . çonsiderar a piediloe, não SÓ e pdncipalmcntc,: como t~refà, 
a. ex .... "Utar c<)D\o ,está '!lO Livro. de Reza, ."''''' que a. situamos, .bem coino . .o$ ·dc-.:. 
mais' cr;,taOS,.11o .:nan.damento do·. am.or,de, que ar(k~nos para' ·cmn . Deus e para 
com . Qs .holllens, e qu" a concretizamos com o serviço .divinO !-' CUIll .. O serviço. 
humano, nUl'la singular interdependência dos muitos serviço.: . Há · oS · Illomen' · 
tos de tensão c Ilerv('sismo Gntre oraç.áo e trabalho,- é .. tambéll1' entre of.açãd . VO,· 

ca1 ·" .oraçã,) 1\1ental. . S~! I t1~10'IQS 1)0 convento, sofrem'nos os Hé's nq mundo, e 
talvez maiõ" }'ambé!\1 allui 'está .& nossa tarefa:. servir de mOllêlo e de a:lvi1}.·ao . 
crif,iHto militante d-u ·mundo a vencer. êstcs transes· difíceis. '. '. . ,". 

De·' certo, as dif ;culcladeR ttão se ,'esolvem por . medidas c,xtremas, nem ' 
pcl!,) .. l1tenoscabo dos ,exercícios piedosos, 'Ien •. sobre-estimaitdo'os •. De ttCItIÚlm ' 

modo, POI'ém, lIlert'ceu, (,cr salientauos COlllO a . prim,úa c única just: Eca~ü" do 
e~tad) rel;gios'.1, ntlll . mesmo constituem '. a 'mais tênue justificação · d~ste, conta 
motivo }mra 'SUfOCt'l1" é!. Hbc:.toade, q\1e terll seu · lugar de honra fam,bém p.os con.- · 
vCntos; dela vivemos nós e também as Irmiís noviças . e .fccém~pt'Ofessas. 

E' sint(J)llático e merece a nossa atençãO' o fatQ de qu~ ~$: rezas Ob!lgaró­
rias não obrigam ,,'u pcc-ado nenhum - certamente, também, [lela ·.razãa <k que 
10u'OS '~,!es exercicios, no. conjunto c cm p,arúu!ar, .não const1tuem os dcvere$ 
SI'premos e mais sagmtlos, Nada o~sta1tte. a .oraç'ío fica sendo a alma 4e .tudo: 
q uanlo Mm, nossa p:cda,)e .. essar de ' constituir mcra tarefa. a cumprir, e pass<\r 
a ser espírito e vida, tanto mais f"c.ilitará às nOssas Irmãs, C01110 mulheres e cds· 
Uis e religiosas, dar o devido aprêço ao. II'a.balho como manancial. de u~llção~ pura 
.si c pa,a outros , Isto, com. efeito, interessa muito a nós' todos: . . 

Oi responsáveis deveriam, pois, revisa,' o grilll de formaç~o étjco-profis~ 
sioltaJ proporcionado às sllas ~rmãs, A .capacitação ético'profissioj)ili é tão imo 
portante COllto a formação esp:rilll<\l, amuas aridam de mãos dadas , Omissóes 
neste setor deverfLO ' se~· radicalmente sanac,1as. Aqui [Jouc. ser cru:ollü;lda .uma 

. das causas cap:I,\is do lento ddinhar. de . Congregações mesmo de . fiualidades 
supernalurais . .' 

(Continuará no lldJ:t~mo núrneó) 

, 

, 

, 



o QUE A VIDA HOSPITALAR EXIGE, HOJE, DAS 

RELIGIOSAS 
• 

lnn4 Margarida Vtllac, F.d.C. 

, ' 

"Foi enviado por ~s o anjo Gabriel a ImJa cidade da: Galiléia, clJamada 
Ki\laré, a uma, :virgem de.posada com um varão, que se clJamava José, da casa 
de Daví, c o nome, 'da viTgem em Maria ... E o anjo disse-lhe: Não temas, 
Maria, pois achaste graça diallte de, Deus, e:s que concebeTás' e darás à luz um 
filho e por-lhe..ás o nome de J eStls. .. Então disse Maria: Eis aqui a escrava 
do Senhor, faça-se em mim segundo a tua palavra" (1.c 1,26,27,30;31 e 38) . 

Elevada à uníão mais íntima e profunda cQm o Verbo, Maria ao mesmo 
tempo aceita a maternidade do Corpo Místico de seu Filho, com tôdas as 
consequéncias que ela encerra. Desde então, Mãe do Cristo .total, começa para 
a Virgem cle Nazaré uma nova fase, de dedicação ainda nJais absoluta e integral 
a De)!s e à hUUJanidade. ' 

Tamhém nós, chamadas à união com Cristo, em nosSa doação a :Blc 
abraçamos, por vocação e profissão, 05 interêsses da humanidade por rlle 
remida e desde então nos consagramos aos nossoS irmãos sOfredores. 

Que Maria Santíssima, portanto, Exemplar vivo de fidelidade ao chamadó 
do alto, nos alcance a graça de bem corresponderrnos 'à vocação sulJlime que 
recebemos c abraçamos, numa entrega total a Deus e numa dedicação constante· 
à.queles que um dia serão para 5emprc "nossa alegria e nossa: corôa". 

O tema que temos para nosso estudo abrange um campo vastíssimo e 
complexo. Exig:ria de '1uem o abordasse uma visão clara e profunda dos 
problemas sociais que a vida atual nos obriga a enfrentar. 

Considerando nossas limitações e exigüidade do tempo ' de que dispomos, 
pedimos a Deus que supra estas lacul)as, ajudando.nos a trazer_vos palavras capa­
zes de aumentar o vosso entusiasmo, num momento tão grave da vida da Religiosa 
enfermeira. Desejaríamos dar-vos estímulo e coragem para que cooperásseis cada. 
dia mais no alívio da miséria física e moral da humanidade sofredora. 

Vamos dividir o teUJa em três partes: 

I - Evolução da Enfem1agem cOmo profissão; 
2 - ' Influêndado progresso da Medicina sóbre a Enfermagem; 
.3 - lnfluência do progresso da Administração Hospitalar sóbre a Enfermagem. 
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I ~ EVOt-UÇAO ,DA ENFERMAGE~[ COMO PROl':TSSi>;O 
• 

, ' 

A) - HISTóRIA DA ENF'ERMAOEMATRA'nlS DOS SÉCULOS 
. . 

'S,,,;,I,, esta ' exe"rcicla 
"estudam'o, a ~ua evolução, 
a pa,rlir ela era cristã livr'e. 

: - . 
enl sua 11>aior parte dentro 

faremos ,rápidas ., considem~ões 
uos hospitais, para 
sôbrc os hospitais, · 

. Foi com Constalltino, em J [3, que a: Igreja teve a folia ,il,cnI"ade de culto 
e põde' clar' maior 'expansão a suas obras de caridade. O mais antigo hospital 
cristão, destinado a doent~s ' e inválidos, parece tcr ~ido construído antes de '350, 
por Santa Helem, mãe do imperadur.,· Fie'mlm ,:élehrel; ' os hospitais cristãos 
fundados néssa época ·por S. João Crj~óstomo, S. J crôllilTW; Fabíola e sobretud() 
pur S. Basílio, que .levantou, ·au lado de oCesareia, uma vC'n!a,kiflL cidade, com 
suas obras de caridade, entre as ' quais estavam um hosv.ital e um leprosário. 
~sle 'mesmo santo ', deu gmllde impulso' à organização das Diacollizas. Dado o 
seu prestigio, cOijsegu:u iscnção 'de impostos para os estabelecimentos de ' 
assistência:. .- . .'. '. . . : . '. . . '. . 
.. ". . .í>o Mosteiro 'dos Bencditinos, cm" M'onte Cassino; irradiava não sÓ a mai.s 
hela 'ciência ' ç\lluua!., com" também ' caritativâ. Entre ' Sl1a~ dep".ll<.1.ências ha:v;;' 

o 

, um ' :hospital com enfennarias, unidades ' de ' isolamento, .farmáCia, bilnhciras e 
iústalaç6cs : para médicos, . administradores c· biblioteca, /a llW;.~ rica em 'bibliogra­
fias . . Pessoas simples ··'e gl-:andes .<k1.tna" como frutt) da formação espiritual que 
recebiam dós monges, ,dedícavam-sc"com abnegação c 'car:"h", "aos cuid,idos dos · 
doentcs. , Estas, chegal"am .. a transformar ' seus palácios 'em husl,it.ais. , 

As abades5?s também ' muito fizeram pelos hospitais e ' pessoalineiltc 
:dispensav.an"i .cuidados aos enfermos. Assim temos Santa Radegunda, <t"le renun­
ciou ao trono da , França e fundou um convento destinado ao ', tratamento ' dos 
l"prosos; Santa Hildeboarda, de .fami.lia nobrc alemã, ' que, . além· dos 'cuidados 
prestados ;IOS 'enfenTlO-',,· escreveu vários trabalhos sób,e diferentes molést .as e 
seus h'atmueníõs. · . - . ' 

. ' Aclmite:se .. que o p.rhll'eiro hospital cristao: na ·l·'rança tenha ,sido o ' "fÍotel 
Djeu" de J,yon, fundado lJor Childdberto, em 524. O de Paris 'foi êriado"eID 
660 pelo Dispo ' de .Landry. . " . . , 

,Dos hospitais da Idade Média," a história reg;stra ' detalhe~ preciosos 'sóbre 
sua arqllÍte~ura e regn!amentos, já fazendo menção de enfemlarias para: homens, 

}nulhctcs, cOJ1valescent!'s. especialidades ' mé(!icas; boxes \Y"ra 'isolamento, am­
bulatórios, cOl<inha dietética, biblioteca, asilo de órfãos, etc .. " . . 

Os médlco5 possu';anl um . Diretor Clínico e' eram' :J.uxi!jados · por '"n-rer" 
'mei'ros ' cioS" dois sexos. ., .' . . ," , .. 

Citaremos apeilas .a época, das Cruzadas, período que v.in nascer otg-an,i7.a:­
çées de caráter relig'ioso e militar Com!> Os Cava(eirQs de So' João de Jerusalém, 
os de S. Lázaro e os C" valeiros 'l'eutÔnicos. · . 

, Com o fim de Iiberlat- ·. o; . cristãos eSCl'a"OS ' das mãos dos' sairaccl1os, 
surgiram n'est..1. ocasião as ordens dos Trinitár.ios e Mercedários 'que ainda hoje 
prestam , seitssenviços , à Igr,ej a. ' 
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.Entre a multiplicidade de obras de assistência· m<;>vídas pela Igreja de 
·Cristo, infiltrarant'"s·e e1emc.ntos · que pOtl!Xl a pouco se afastavam d~ verdadeiro.s 
p.rincípios da doutrina,o que provocou o início de sua decadênc~a no sécttlo XIII. 
. A" causa principal da de~adência ·do serviço hospitalar teve portantQ por 
base a dimitmição do espírito cristão, . . . 

A ,eação vem · rápida e tem o SeU maior expoente· em S . Francisco de 
Assis. ~le é por · demais conhecidó, para que se entt:C em detalhes sôbre sua 
&rande obra de. elevação do espírito de: fé. Cuuhec.ernos também ·Os grandes 
vultos da Igrl'ja surgidos de sua Ordem Terceira; S, Luiz, Rei da França, 
Santa I sabe! da Hungria, Santa. · Isabel · de Portugal. 

A ·organização de S. Dumingos, também com sua Ordem T erceira teve · 
Sua grande I:epresentante em Santa. Catarina cle Siena.. . 

Ao lado do espírito cristão, que realizava, pOr seus e.Iementos científicos 
e portanto de maneira· bastante ritdimenta.r, vemos a ciência (le"cllirolveJ'~sé, 

. trazendo grandes progressos .à, med"icina. Além das ES!Xllas Médicas aparecen-i 
as . Universidades, qne se niultiplicarn pela Europa, · . .. . 

. A enfermagem torua a decair com um novo esinol'écíruent<> .da .fê; qué 
atinge dolorosamente os elementos que até então se dedicavam aos doentes e 
vai culminar na reforma vrotestante 110 século XVI. · Quebra'se a unidade da 
Igreja e o elemento religioso é expulso dos hospitais da . Inglaterra c · ·da 
Alemanha, .. . 

. A Igreja, acostumn.da a refazer-se das fraquezas. humanas e· tenelo em seu 
seío a Fonte das ~aças, quc emanam do lado aberto do Salvador na :cruz, reagiu 
contra a decadência extrema da época pela .cllntra"l"eforma, cujo ápiCe foi .o 
Concílio· de Trcnto. . .. .. 

Hlou lie üm verdadeiro florescimento dc· ordens ' religiosas, . duas das· ·quais 
para o apostolado dos enfermos . .. . 

. A pritlleini, inÍc:ada. antes dó C(m~Iio.l · nla .. s só depois' .aprova.d~., é 'a dós 
Irmãos Hospitalar·es cle São João de · Deus,. qüe c:omeçotl com um pequeno 
hospital · em Gr:m·ada, oncle · "eram os doentes trat.ados com tanta· caridade, ·que 
em breve atrairam a. atenção e os auxílios da alta sociedade e das autoridii<les: . . . . 

A segunda fQi fundada por S. Camilo de J.c!lis, 'lu" observando como 
<>s enfermeiros assalariados cumpriam muito ·mal O seu dever, deixando. que OS 
pobres . doentes sofressem llltÚaS privações, eome~ou a angariar ellferruci.'os . . 
CJue iguais a êle, tomassem êstc ellcargo por amor de Deus . Os membros de" sna 
conmniclade ,'elígiosa o)>rigam-se a tl'atar dos doentes sem espera,' recompensa, 
a não ~er de D.eus . . ' . . 

No século seguinte .surge S . Vicente cle. Pa'.l~o, criando as suas It:mãs 
cle Caridade para se dediárem níio sÓ aos pob\-cs internados 110 ."HoteI" D ieu" 
de Paris, como também aos ~Ioent"s em "I<l·S malisardas. Com alegria· e pra~er 
lhes {alaria de meu Sa.nto Pai, mas é êle dClllasiaclo co.nhecido pC)r tôdas,. cOttlO 
o precursor do Serviço · Social e das rrmãs enfermeiras d?micifial't:s, hoje cha.-
madas enfermeiras de Saúde· Pública. . . 

Lilllita .... me-ei a reveladhes, com licença. e.pecial dos Respe;távei~ Supe-. 
notes Maio(cs, unla parte. anexa à.s nossas S(~f1:tas· R~gras . (. qge <1a.r.io (1. • . lôd,,~ 
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a po.sibilidade rle ·compreender até que pormenores chegaram o amor e a 
inteligência elo pobre em S. VicCJltc, E' o trecho seguinte .. tradução de uma 
parte de um malluscr:to 'lue tem hoje 327 a110S ·de exifitência e que fie· intitula: 
N OrtllOS p<WIJ o trab"lhrJ dru irmãs ql.e se ocupm'IJO dos doentes internados ou a 
domicílio: 

. 1) - Pal'a ri. Irma ~8spollsável pelo serui,o do hn.'pital, 
a) ..:...- Le·mbral;-se~á ~ . o iarit lembrar as suas ~'ompanhei";'s, que estão 

110 hospital para servir a J ,sus Cristo. na pessoa do pobre e assim o honrarão, 
tratando·o c01i, comPaiXão, mansidão, cordialidll.de, respeito e · devoção, mefimo 
os desagradáveis. 
. b) - Para que O movimento e ordem do hospital sej,,- pcrJei!o, Só dá 
tratará diretamente. com os Senhores Adniin:stradores, sôbre as necessidades dos 
várIOS 'serviços e dêlcs recebei"á' as ordens que transmitirá ' às Irnias e deIl1~i5 
servidores. . 

c) - Pr,ovidenciará para que . diàriameme os doentes sejam visitados . 
pe:os Capelães, Méclic.<>s e cirurgiões. 

d) -.:.. Visitará diàriarnl'n(e os · diferentes serviços do hosp;tal, in [ormar­
-~c~á· ·do estado · dos doentes, J",ra salx-r como estão selldo tratados e de que 
necessitam, .., . . . 

e) - Vela;á para que haja · sempre bom enttlldim';nlo entrc as várias 
dependências, a fim de que . os . pobres sejam melhor ser"idos . 

. f) - Es(ará seinpí'e ao par dos doentes que são internac.1os, pará qu" o . , .. . . . . . 
sejam segundo a ordenl da Administração c dos que têm alta para dizer-lhes 
luna palavra qUt os anime a continuarem. a bem viver e' .conso~ar os' que s;u:n:1 
a contra gôsto, insp.iranelo-ll.les confiança .em Deus, que n'to. os abandonará. . 

g) _ . Fará anualmente o iJlvent.ár:o do hospital, · móveis; aparelhos, 
instrwnental e roupa, para vcrHi<:ar o que aumentou ou diminuiu, 3.ssiri1 como Ó 

que necessita de ~eparo ou substituiçãp. . . . 
h) - Apresentará . as contas, receitas e despesas lio clí,!- dctcrm;nad<> 

pelos ser.hores administradores, sendo esta, assinadas por êlcs. 
. . . 

2) -- Para a lr.llã .ellcal"rcglld" de receber os doentes no hospital. 
.. a) _. Recomenda em primeiro lugar chamar o médico de plantão ·p.'1ra. 
. examinar o enfênllo e pedir..Jhe por escrito suas ordens. 

b) - .Fazer o ·registro do doente tomando num livro o nome, sobrenome, 
ídade, estado civtiJ, profissãu, religião, nacionalidade c enderêço, 

c) -- Que a Irmã faça o rol da roupa· c lista dos objetos que pertencem 
·ao doente, para lhe ser tudo entregue, segundo o registro, no mómC!1to da alta, 
ou; enl caso de morte, para poder. pr".,ar coma à Administração do hosp:tal. 
Nesta oportunidade poderá pedir urua Missa por alma do doente falecido. 

A roupa do padentt, se necessário, ·dcveFá ser mandada para a lavanderia. 
ante:; de · ser guardada. . . 

d) - Ter o cuidado de chamar imediatamente o Padre para os doentes 
graves e procurar exortá-los com jaculatórias a fazerem atos de amor de Deu. 
e confiança na Misericórdia Divina. 
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3) --.; Para as Irmâs enf cy';,";'ms , ' 

a') - As lrmas ' enfen11.ciras ,do " ;li terao um encontro com 'as da noite, , 

para se porem ao par do que se passou a noite, c o cs-ta(to el]! que se acl""m 
OO~~I , , 

b) - Farao a Mação da ma,nhã e c\istribuirão o caf.é, ocupando-se de 
fazer com.el', q~ nlais graves, dando-lhe!'; caldo, ovos fr('~cos, nw.nteiga, maçãs co .. 
·zro,:lS ou as~~ tiO \,inhq. ou :01.1tra:i cousas c:oniornl{~ a prescrições JlléJ.~cas. 

c) ~ Cuidarão em primc:ro lugar dos agonizantes, 
d) ' - Farão a higiene dos doenks, as camas e vel:trán pela mdcm da 

enfermaria, 
c) Darao- os remédios nas hOTas marcada!' . 
f ) 
g) 

Farão os curativos que estivcrClll a seu cargu. 
Aeompanh.1rão a visita méc1ica~ totriulldo rôdas as notas por 

. escrito. . . 
11) -.:. Sempl:e quc os dcientes apresentarem sintomas 'd':-armantcs, pro-

<!.trarão üaediutamente O médico c farão o' que lhes fÓl' ordenad!>, ' , , 

i) - Prommrão instruir os doentes das cousas necessárias para bem 
"iverern e prindpalnle.itc para. hem m()rre~I11. 

j) '-- Farão de tempo ~n te,mpo entre das, <conferencias sÔ9re, iJ,S511ntos 
qut Interessam à enfermagem, pois quanto mais instruÍ(bs ', {oretn, .melhor 
praticarão , o bem.. " . , ' " 

4) - }'a','a as ft'miis do 'pl(ú,tá:o, no'tunlO " , ' ' " 
" ' 

a) - Fazer t.Olll a Irnlã enk rmeira do dia uma volta pela ' c'nferrÍlatia 
para ' se pôr bem a pa~ 'do estado de cada doent.e, 

b) - Tomar L'llidado, nO. comê.ç" da noite, de preparar tu'do quc : ,!XJssá 
necessitar para os doentes g'ravC's , " ' ' 

c) --: Ter um cuidado c'pee:al com (Os doentes lIluito graves, dando-lhes 
por vêzes um pouco de líquido , " ' ", 

d ) - Se houver algum docute em perigb de morte e que não esteja 
preparado, mandar chamar o Padre; , , 

e) - Lembrar-se tamhém que o tempo das t revas 'é o' tempo do delIiôn;o 
" 'lue por isso Se d~vcm acautelar de 'tudo, rceórrcmlo a Deus c ao '''" bom Anjo, 

. . . . , . 

5) - Para as !1'.rtãs encarregadas da alimentação 

a ) - Que dêem o que está prescrito, procurando com delicadeza cOn­
vencer oS que não podEm cOmer o que desejam, de se submeterem à prescrição 
médica. ' 

b) - Que d.ispensem cuidados especiais aos que por fr~queza ou ppt 
outro motivo não possam se alimentar por' si, ' " 

c) - Que relatem â Su'perio«; O nonie dos dOL'iltes e o' m'otivo peJo 'qual 
alimentam-se pouco ou recusaram o que' lhes foi apresmtado, ' 

d) - Observar hem, as horas marcadas . 

6) - Para 18 Irmã da ("Linha 
, 

a ) Às quatro c um quarto accnduá o ' logo e porá para aquecer o 
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caldo necessário para os débe's, t.endo o cuidado de pôr ilnicamente O suficiente 
para cada hora, porque ó ca!do, cada vez que se aquece, torna-se mais salgado. 

: b). ~ As quatro e três qua.:tos fará a. entrega nos serviços do caldo e 
mais ' (J '1uc tiver sido pedido para esta hora; _ 

7) - . l' ar,a a 1 m,a dI' lavl1'lIdaria 
a} ----c Deverá entregar a t'ÜuPil. à. lavadeira com o.·rol bem especificado, 
b) -- Terá ' o cuidado de nw.ndal: lavar logo os lençuio, para: que éstes 

possam s<>r trocados nas cat:rias diàriamellte. '. 
c) - Terá··o cuidado de examinar' a roupa limpa antes que seja dobrada, 

para separar a que deve scr consertada ou mesmo substituída. ' 
LI) - Fará a entrega da roupa nos d 'versos serviços com O rol . 

- 8) - Para as .que ve ... letn os .mortos .. 

a) - Ter o óbito firmado, 
b) - Devem usa r a maior modestia e discrição, em respeito ao corpo 

<;Iue foi o templo do Espérito Santo. 

9) ~ Para a.r Ir",ãs enfermo';,-as "'. domicílio 
. . '. 

a) -- Pr<?curarão consolar, animar c instntil" os pol,res dqentes . 
l>)' -..:. procurarão hem dividir o · scu tempo, a' fim de que os doentes 

. I:ecebam os remédios c tratamento nas horas marcadas, 
c) - Só darào med;camentos'e alimentação prescritos pelo médico: 
d J '- ~ os casos de urgêucia poderão ·socorrer os doentes enquanto 

aguar.dam a chegada do médico. . 
. . e) ' ',-- Não se ·ocuparão das pessoas' 'ricas, a . nle.nos q.uc não exista quem ' . . 

. . . . 
as possa soc::orrer. . . 

. Dessas ' ncil'i'h~S dad.~s por São Vicellte às Filhas ,ia" Caridade, citamos 
mais a parte material. :rodos sabem que o grande santo '<la .eat'icJadc só ag.ia 
lirov.ido .peIo sobrenatural, procurando. reprod!1zir em suas palavras c atos () 
Cl';sto e legou a suas filhas êste amOl' dos santos Evangelhos, f.azenoo,us servas . 
dps, pobres doent .. _" erva do próprio Cristo; que dis~e :. "Tudo o que f ;zerdes a 
UIn dês~~s' peqUeJl.0 ::t, a nlÜl1 o fareis". . ." 

.' A pós, S : Vicente, só bem mais tarde, ~Jn' l813, é ql1e eOcolltr","os na 
Irlanda a formação da congregaçãci das Irmãs de Caridarle irlandêsas, ·pOl' 
:Maria Ail<enbead. . 

. . 
AJ>are~eratn na Alea1anha e lia Inglaterra ordens pmlestant"s, ql.l" · 

procuraram ·copiar as antigas Diaconizas. . 
.. De todos ,os 'conhecimclltos, que temos em rela<;ão ao serviço de enftrtna- ' 

gcm das rc.Iigiosas até. a primeira metade do · século XIX, podemos COnC\ltir que 
cra,êste feito com gmnde espírito de abnegação ·e · dedicação, pois não displlllham 
dto "scolas especializadas e apI'cndiam. umas com as. outras pelo desejo que tinham 
de aliviar e confortar corporal . e espiritualmente o próximo, copiando o Bom 
.:oamaritano do Ev.mgelho , , 

Hospital 1110dar11D 

O hospital . moderno : difere em tudo e por' lttdo do antigo ; devendo 
. . .. .. , 
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aCOll1panhar . a e'loII.lç5.o . da nlediçÜlu, ," poderia · se .d~;'e·r :' varadqxalrnetlt~ l}U~ o 
moderno vai ser o construido· amanhã;' porque o' de ontelh" já esta f",lho, tal 11 
rapidez carn ·que à medicina 'se desenvolve. Outrora'as eTI1~rrnarj.a~ eranl grandes, 
O pé. '9ireito de 3;1tu1-a ex.ccRslV'(l e os, doentes . it~terl1ados .i ndi~~rcnteIPent~ he~;f.;;\ 
ou n'aquela sala; sem discriln.inação sóbrç () ponto de vista etiológico e ' ,sem 
c1a~~jilcação .médico .cirúrgiCa. I:Ioj.e ns enfermaria:; !)ttO p:.:quona$;' e possueln 
'f.ôdas as fac:Iid"df~ e bem estar' necessárin aos , dOelites, pois ' é o ' hospital 
const.mido para o iloerit~, e não o d,;"ut.c ["ito , )(Ira I) bogi) ,tal. O 110spital 
rrwdern;) ' a~V'e. ate,,(tcr satisf3.tor:a.mente a ' lúdits ,tS ex:g~ncias . elas' .Ítltitn~s· 
dc-scobertas ,médicas, /I. sua finalidade , não se reslIme 11.' , parte, curativa ou 
l1reventiva, mas 'ritendc:-sc à edu~tiva, form.ando nl(~(lkos, técnicQs~ cnt,c;-meira..':)~ 
desenvl)lv;ln('nlo ,.. r,i,' ncia por meio ele ,nu'" pesquis,.s, a qual além, de ,debelar as 
moléstias, rcabi'lita 'a vida normal àqu~les que por um fator ,I'alol<'igico , a , fl1ham 

, diminui da física ou espiritualmente, '':' : ' ' , 
", ' Hoje; pa~o. exercer COPl eficiência as stlas' ,finalidades ; o hospital deve ser 

lF<,'atitido ,por 'quatro 'fortes cohiií;ts: ,A<1min'stração "- Corpo Méd'co --'-' 
Ellfe'lmciras' e Assistentes Soeia:s, ' , 

, A , et:fe1">lU1{jem ntoderna 
'.' ..... ... , ....... . : -,." . . .. . 
A L1.fennagem mo,!e.rna pára poner !;cr' re'ahnentc llIna :das 'colunas 

mestras .no funcionamento do hospital, ' neccssit~ Cftu:~ a sita esfrutura seja baseada 
n.á: 11óva orj(,~tltação técnico-'dcntifka,. para pre.t'ndll~.r - c"'lhahn~nt('~ súas fW1Çqt"'S.: 
témiclI, didútica, administ rn.t;va, sodal e e,S,piritllaL '", 
,:' , ,Para que a enfermeira posSa obter a fQtinação exigida pOr SlIa , profi" ,;ã,· 
foram 'criadas Escolas, sendo a primeira" fundada ti 9 de, julho ele 1860 ,por 
Florf':'flce Nightillgàle, no hospital São Tomás. _ CJTl LOlldr{':~r. · Esia<; vêm . ~.l10 :1 

ano proeuml1do 'se aperfci~'oar c "Pl\Ta isso" têm influido Cn1-.110SS0 :Brasil ," 
' associação da dasse. entre' nós a A, B, ',Eu" Nós: rC!igios,as precisamos estar 
~telltas e pl'O.ntas a ' uos ' S.1êrifimrmos, ,par:, ' respondermos ao apélo tio " Santo 
Padre Pio xn que nos ,diz numa de suas , alqcuçõcs: "A IgTejrt. pão pode 
perder o 'campo ela caridade exercida nos hospitais, da qual .foi -E!a a pioneira, 
Sem 'a vossa colaboração a Igreja , teria sido, sem 'c!úvirla, ' obrigada a renunciar 
â nti.meroso~ · progressos : tjttincro!:'a~ posfGóes .. 'peno~amente con.qttistadas-, _.tf.Th:~m 
talvez de ser abattdonadas", ' , , , 

"Pela obra de vossas m5.os maternais, caras filhas, 11 Igreja sustenta 05 
vdhos vacilantes; pelos batImentos de vossos corações, ' a Igreja rca,qllcce as 
almas dos ,6rfãoz 'nhos; pelo fervor de , vosso , devotamento, ,a Igrej.a assi,ste 
rios doentes U • . . I 

Para em"respondermos jntegr"IIllCllte ao desejo da ,Igreja" devemos 110S 
:ldaptar às últimas exigências das Escolas modernas, ,Estas . necessitam não só 
de UI1l corpo (k'c~nt.e 'll1alit:ttivo, ~ , '(ltantitativo, mas ,tambéin de um Departa.­
mentO de Enfermagem ' 110' Hospito.l-csÇ()la, que estrja à altura da , função qlle 
dev~: exercer. · . 

:Por falta de tempo n5.o me estendo sôbre a organiúl<;ao elas EHola,, ; 
chamarei aPenas a 'vossa 'ltl.nção sôbre dois pOJltOS: 
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. 1.0) - Qui:: haja espírito. de equipe el1tre' o Corpo. docente da esçola 
e · os meülbtns do LYcpartamtlnto de Enfermagem do. Hosl'it:th e'Sco .a . 

2,°) -:- Requisitos para a adllli~são. nas , Escolas, Hoje cx ig""s" uma 
cultura geral de níycJ secundúrio cumpleto., para servir de base it fOl'lllaç:'o 
profi~sionaI: ,Purém para cxerq:r com cficicncia a função ' que lhe ' será atribn'da, 
será: necessário llue a en.i.ertnciraJ após um período 'de expcriôncia, fac.;a um 
CUt$O especializado llu ramO" . .em que :ir{l se · dedicar. . 

" Mas a tudo isso é, prec,'su acrescentar bom desenvolvimento dos dotes 
fcmin~nos, i)o:s na en-fetmag-enl, mais do. flu e em" qualquer outra proiiss:.1o; êlcs 
súo nUlitos' preciosos. . 

Ü amor, com que é executada . a Inais simples ·das técni<,~s. mantém na reli­
giosa . enfermeira a Jnais stthEmc utüãQ a Dt'us. 

·0 p('ogresso da (':!ênc'a requerer tatve7., ma~or gener(J~ .ídade daqn,das 'qU(: 

são. chamadas hoje pela .obediênc'a a se dcdkarem à et)iermagem , ' 
Mas que. belo.s " . cOllsoJadore, ..t.) os frutos colhidos por nquc\ls noites­

rassadas ' ein gral1ile parte sôbrc os . livro>. pelo3 .;sf"rços Ícitos e11l d,.minar a 
repugnância da 'uatureza, quando ve.mos que POt· ' êsse~ meios cUlnprinlOs na ín­
tegra a vontld" dc Del1s e da Igreja , 

Ui -;- ALGUMAS .ATIVIDADES QUE NAO DEVEM SOFRER AL'l;'ERAÇAO, 
, APESAR DAS MUDANÇAS DOS TEMPOS . , . . " . 

" Já. foi dil1> que 'a Igreja é· imutável, mas 'lão imóvel e assim · prucura ela 
:sempre se atualizar em relação ao progresso do mundo 1llotlê.rno. D:ssc mesmo 
Fio XII, 'no .)0 CJlllgresso Nacional de Superioras e Religiosas Enfermeiras da 
ltália:" ,'el1, 25 Ú", abril de 1957; "A igreja, imut,h'el .. nos "l'1.tS pr;lldpio, e , n:ts 
suas 'instituições J!ssenciai~, vive, c~esce 'c se adap~ aos tempos mQdernos e ' .à~ 
novas :circunstâncias para· 'ser, ·enl tfJ(hi época, a alma. do .. mundo". ' . . 
. , " Assim sendo; " religiosa enfermeira tem que ' se adaptar também aos pro· 
greilSo~, atuais, embora permanecendu imutável aos pr :lIcípios que regem suaS 
a{iyitladcs" Vejatllo5 alguns pontos ' lue não sofrem alteração, apesar da mu: 
dança ,dos ' [cml;Os ; 
.', ~ , O ·jJ,'pirito. de ' Caridade - para cum 'D"us e ·para. com O próximo_ 
Para com Deus 'antes de tudo., pois " SC6.ttnda parte do peec.,ito · dO' amor é um 
corolário llf:r:e~!\ário <la primeira . Diz Pio XII; lla citada a~OC\lçflO: HSêde, antes 
tle tudo, ' ·"~rdadeira~ religiosás, Deve ', . ser vel'dadc:ramerite espôsas do Se­
nhor j almas lluitias i lldissoluve~mentc, . intimamente. à :E.le; almas sem mácula, 
separadas do mundr; cios sentiúos. (1) mundo -do dinheiro, d9 mundo da vaida. 
de". Do espírito religioso, intensamente vivido, é que deve derivar Clll vós a assÍ-
dua assistência aos doentes" . . .. 

Sim.;· a caridade ' para. com U · prbxilll" tem que scr ·.transbordamento d .. 
vida ·intel'iol' ~ da reHgio3a e deve Tevehr~s~1 antes de: mais. nada, no cuida,do · pela 
salvação. espiritual do enfêrmo., ",Ma.s .- vós I'\)C ,(lh'e is- - como teremOs tempo 
dc cuidar da catcY(uese do enfêrmo, se às vezes é. mo rápido o contato que te­
UlOS com êlé,?"'" Antes de mais :náda, catequi~aremo~ peJo "xemplo .rle. t.lm cristia­
nismo 'autêntico c intensamente , vivido, pelo dcspremt:Jncllto. e pela carid~de·, 
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(ll1e dev(~1l1 transparecer. em .to.do o ,nosso ser t.: . ~ln nossas ati~údes e .palavras. 
Em ~eb""l1ldo lugar pe!,a oração, que brota de' nosso . coração e de nossa vida in­
leira. Depois, pelo cunh<.'<:imento da catequese, que nOS , ;lu"itia a conquistar o 
"nfêrmo para Cristo é que nos faculta · ministrar-lhe, em poucos minutos muitas 
vêzes, os COJ\hecimentos indisp<.'tlsáveis à sua eterna ' sal vação. Deveríamos sem­
pre levar muito a sério, nossa responsabilidade !l.,ste campo do apostolado e "não 
permitir nunca que um doente se afaste de nós sem ter recehido alguma coisa a 
'mais para a. sua vida cristã. S;io Vicente deixou para sua_ filhas normas ""pe­
e;ais para tratarem os doentes dos di fcrentes credos . Na verdade, o' doente em 
Sua passagem pelo hospital, de,ve sempre ser preparado para 1)em viver, se tiver 
alta, 0\1 para bem morrer, se fôr chegada a, sua hora. Quantos $" aproximam 

, <le Deus num leito de hospital I .Alguns aí recebem o Hatismo, outros fazellJ a 
la. Comunhão, ou se casam perante a 19reja. " 

Dev~lIlos ex~rcer a caridade espiritual c tamhém a corporal . Como é belo 
ver uma religiosa 'lue tem devoção aO pobre e ao doente 1 Ouçamos ainda Pio 
XII ~m slla alocução às Religiosas Enfermeiras: "Precisais ... ' da ternura ma­
terna perante a infinidade de sofrimentos que vos pede confôrto c auxílio ... 
Para ' isto" parece-nos eminentemente necessário ver em cada doelile J esus'''; qu~ 
<Ibse: "Tudo o que fizestes a um dêstc. meus 'irmãos 'mais 'hum Ine,,, a ' Mim ü 

fizestes" eMt 25. 39'40). ' , ' " , 
, ,O segu;'t1o ponto que não pode soirer altera9óes, ê o acolh-imentà , dos 1'a­

âentes. A administr.ação do hospital exige hóje em dia urriá burocr .. cia , cnonne 
logo na entr~da do ,doente;' mas não deve a. religiosa ,se esquecer de que O aéoihi­

'iiIento desempenha, um papel muito importante principalmente suu o' ponto 'dOe 
vista psicológico, OeQférmo vem amedrontado ,c é muitas vêzcs rccebido. com 
çer~ (r~eza-, tra.~~d9 ContO Ulna "coisa" .,' ata, un~ setl~\)lalltt: ' acolhedor . ~. ' anü:" 
go, uma palavta, de ânimo. uina atenção especial transforma i mediatamente tôda 
<lo ansiedade' "ctn confia,'ça, não só do 'dociue cumo dós, ente, qu<: lhe ' s;Íli caro, t: que 'ó acoinpanhanl '. ' ' " , " ' , " 

, No ,caso de se tratar ' d~ Um 90ellte grave, deve ~ reI:giosa se dedicar, m;lÍs 
ainda, usando de seu preStígio vara que a parte burocrática seja rápida; ,decic. 
dinçlo logo a ca(lJa q "" ucupará o doente, para qUe seja prontamente acomodado e 
iniciado com presteza o seu tratam",,-to. Com, isto ela facilitará o seu trabalho 
na parte espiritual. ' , ' " 

,Nos últimqs' dias ele: nla10 m:ontec~u, . ClIl Utlla 4a.~ capi tais du B'ras .l. \1111 

, fato doloroso: a morte de ' um lIoeute, 'na sala ' de exames de um hospital. para 
onde f oi levado por um passaute que o encontrou na rua atacado de ,um mal 
s,'oito, Pelo. documentos encontrados no bôlso foi identif icado, a familia avi­
,ada,. ruas permaneceu' na' 'maca da sala de curativos onde fal.xeu, pois só pode: 
ria ser' colocado ,nu"'1 quano a\Jós pag;unento, de dez d.ária, . O ]l .or é que na 
cidade os comentários sôb're ".ocorrido ternÚl)aVam àssim: "E há religiosas no 
ho~pital", .seUl mesln~ se preocuparem em s3:ber se alguma Innã er~ e~l~~rc:~ 
gada das admissões. , , " ' 

. Como vcrnos) a. adnlis~ão é U.tll d~)s. 'pontos-chave do hospitat e nela ~eria 
d.c. tõda conveniência que sempt-c . . hol1v~sse Ulnl,l rdig·íos;\. . . . 
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M~'s UIlI .3.0 ponto in~1t~rável, apesar das vicissitudes dos tempos éi' a 
abnegação .. o "tratamento do paciente. Ainda são de Pio XII es!<\; pa avras le~ 
vando as re1igios:a~ a se animarem-de vIva fc ç a verem Jesus "'no enfênno, não 
111t~rrol1lpendo jamais seus, <,olóquios cOlil Êle, quer, na capela, quer n'as enfer­
marias : " En,ão vos será fácil passar aõ noites sem dormir, junto nps 'doentes: .. , 
então sabereis sorrir d:ante da 'indHereil<;a' e TIleSflllJ dd insulto: Então, saberels 
encontrar senlpre eneririas novas e fre,;i:as, c.omo se () ,Ioente de hoje iósse 'o 
primeiro de que vos tivésseis aproximado" Sabereis ser ililnuciosas é exatas, 
conlO se' ~Ie fósse " último doente a que devesseis prestar vossps clticladns, antes 
'de serdes chiunãdas por Deus",' , ' , " ",' 
, " , Sim; e bem verdade que a chau:à, da' abne~a~ão só ' pode estar acesa no co­
ração"eill ,que arc!r:"o ainor 'divino; no coração que cortJ()reettde que a maior 'prova 
de amor é dar a vida por seus irmãos, como Cristo fêz, por nós , 

.. 

Cl - RESPEITO PELA, DIGNIDADE DA PESSOA HUMANA . . ~ . . . . . 
, . ' 

, , 

, ," Atingimos; nesta altura, prezadas ' religiosas enfermeiras, um dos l'0w 
tOJ! pr.incipai$ da ininha palestra, a idéia central qtic imprime sentido, e grandeza 
à 'nossa profissão, d objetiv.o mais "lto da no5'sa tarefa" o coraçao mesmo:' da 

, prática da ciência e da al't~ da cnfennageÍn: refiro-me ao resPeito, - mais que 
isto, ~ ao. culto da Religiosa, c.nfermci,ra pela dignidade da pessoa, humana, 

" Apesar dos inúmero,s e multiformes aviltamentos' do. homem, de que noSso 
tempo é testemunha, apesar de a criatura de Deus, feita. à sua , iinagem ' e seme' 
Ihança, redimida p~ID sangue de 'cristo, ser ,hoje muitas 'vêzcs tratada corRo UI11 

St:r irracional, qllcr' no p:anQ I;oletivo,- pela 50cicdaíle, quer em par.ticular; pelos 
indivíduos, forçoso é reconhecer que, no mllndo livre, muito se tein feito por 
~stituir, ao , homem os seus direitos e prerrogativas. Nillguém poderá negar que 
neste esfórçú pela.1'eabilitaçijo da dignidade da pessoa. humana 'tem sido a Santa 
Igreja dest~mj4a pioneira, Perm,iti qlle, seduzida pela importância deste tema, e\1 

vos demonstre a , soEt:ilude atual da Igreja pela salvaguarda dos ,lireitos da pes­
soa 'humana e que, ao fazê-lo, me valha mais uma vez da autoridade do Santu 
Padre Pio XII. Façu-o cOlí"lUll 'praze,. tanto maior, quanto é grande a "ollera-' 
ção da nossa dasse' 'pelo gran<1e Pontífice que, dirigindoCsc' em várias oportuni' 
dades a médicos, enfermeiras e 'aos próprios doentes, Se 'col1sagl'On como UI;' Mes· 
tre ,no campo da ,medicina e da tnfermag.,rl'l ein todo" mundo . 

, Por qltC razão, revoluç,õcs tão profundas têlll provocado nma evolução 
substancial nos métodos de ensino e de educação em nosSo " '1111'0, ,scnão por­
que, hoje milÍs que outrora, se quer atender aos direitos do educando, sempre 
coi" miras a uma formação, mais racional, miús completa (I eficiente? Por '1úe 
motivos a 19rcj'a tcm intervindo, às vêzes de maneira ostensiva e cnérgica, 110 

Campo da infância c da h.ventude, senao para proteger o din!ito fundamental 
di ,pessoa humana? Threito de cOllhecer a verdade, de desellvolver e Driontar ' . . . . 
para Deus O gratuito ialento da inteligência que d'iile recebe\!? D 'reito ' de re­
ceher de paI' CQm a cultura científica, a doutrina relig:osa. c a formação moral ? 

Recordai";os 'dos apêlos , 'cementes da ,Igr,eja em favor de llm tratalll~nto 
ma:s digno. c hlll",ino dos prisiolleiros de guerra, na última conflagração muno, 

, " 
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dia!. Lemos nqs magnHicos. disct)rsos ,de Pio XII ' os ,protestos contra os ' e.,<ccs· 
50S 'e desumànidades t:Qm~ti<los em nonle de uma : jústiça: mal comprecndiqa, 
com flagrante iníúri,! ao direitos pessoais dos presos e encarccra<los. ', Os 'indife­
rentes e miseráveis, êstes pobres nieJn"ro~ sofredores do Corpo Místico de Cristo, 
são também merecedores do respeito dos indivíduos ' e da socieda<le. H á- 1i:icsrno 
neles, 'pela maior semelhança com Jesus Cristo, uma dignidarle especial. En' 
"quanto ideologias ,materialistas e· sistemas polítims total;lários' uecidinlln o seu 
exiermiriio, a ,Igreja, piolleira dos direiios da pessoa, hllmut;a em nOSSO sécllh 
põe em destaque SUa dignidade e <I seu valor. Depois de lembrar ~ palavra de 
S. Paulo: "Os' membros do ,corpo que , parecem 'mais fraços são 'os mais ne­
cessários; e os que temos por mais vis, cercamo-los de ma:or hoitra" (I Cor. 
12,- 22-23), escrcve 'Pio XII, cm sua Encíc1ica ,sôbre o '''oÇorpo Místico"; "Gra-, 
"íssim'l sentença! que Nos, côliscios da obrigação que 110. incllmbe por , NOsso 
ãItíssimo (JÍício, elevemos · repeth, ao yermos, com profunda l11agua, que às vêzes 
são privados da vida os deformes, os ,demcntes afeto. por, doeuças hereditárias. 
por inúteis ,e pesados ,:\. sode<lade; e que algl1lis celebram isso como urna con~, 
quista do prog~esso, sumamente vantajosa <lo bem comum : Ora" ,qu~ hOl1ler~l 
sensato haverá qlle '.não ,veja 'co'mo isto , não' só é ~a ,: vioTação ' flagrante da 
lei, natura! e divina, impressa em todos , os coraÇões, mas repugna atrozmente ,os ' 
séntimeiltos '"do homem civilizado 1" . ' ',' ' "" ' 

Entramos aq~i, de 'cheió, no camp;, específico de nossas atividades, Cü;uo, ' 
Relig,osas Enfenneiras, ' encarregadas, por desígnio da DivinaProvidêticia c 
pela fé>rça de nosso ideal, de cúidar dos membros sofredores do ' Corpo Místit.o 
de Cristo e de venerar a , respeitar neles ~ ' grandeza de suas prerrogativaS pes-

, ' , . , 

soaIS. • 
, , 

Como enfermeiras, temos a """tura de pertencer àquela Classe de profis" 
~ionais à qual, o mundo e .a ' Igreja têm testemunhado sua ' admira~ão e seu re~ 
conhecimento, justamente por verem em nós pessoas '1ue, no .trato dos doentes não 
cumprem u"m ofício à ,Paga de '!Ô!do, como mercenários, mas se devotam <:0111 idea­
lismo e.com ca,rinho a criaturàs,Clli que vemos ,irmãos a aliviar e filhos ,de Deus 
2 salvar . Daí o aprêç() da Igreja I~la nossa atividade. Ouçatnos' Pio XTT. falando 
'aos ' Enferniciros de Roma: "O enfermeiro deve responder não somenle por 
u~a coisa material, mas por uril homem vivo~ ma!s .ou menos 'gravement~ ferido' 
na SUa viaa mesma ' e. por ' consegllin'te, depeildente muitas vêzes de maneira ' 
total, da ciêncj"a~ da hah;1:dadc, UH dellcad .. " e ', da paciência ' do próximo, isto 
é. do médico e do enfermeiro, c ' meS1I10 soh certo, ponto de Vista, aindá mais 
do enfermeiro do que do médico". A nós incumbe (J gravíss'ti1O ,dever de zelar ' 
pela defesa do valor 'c da inviolabilídade da pessoa htimana, (1c. U111 Indo tão pres' 
tigiadas, mas de outro inteiramente desprotegidas em nossa época. Refiro-me a 
certa .. práticas usadas CI11 obstetríCia (ponto em 'que a Igreja deu instruções par-' 
ticulares paTa as Religiosas Enfermeiras), ao abórto, à li,mita~ão <la natalidade, 
à fet.'t1l1dação ,ntifical, à estcrilizaç;;,o, às ex~riências sôbre o nrgatútr.o vivo, 
.(10 1.150 .'<4 psicanáljs..~ Cln medicina" ao ctnprc'!go da narcoanálise, ' à eutanásíà e 
à, iniciação sexual. Sôbre tOdos ê~tcs pontos, nos qu",s, de frequente, médicos c 
cnfemleiros incscnlpulosns , desrespe::tam os sagrados d:reito do homem e ' do 
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cristão, é preciso que a Religiosa enfct:mcira conheça a :verdadeira dQutrina da 
Igrej", que tenha a coragem de. clIlnprH" " de ex;g'r. que se cumpram_ Alguns 
déles, sobretudo} por screOl nla.i~ ÇOllJUnS, .. parece!l~ ex~gi r de .nós fl.1aior atellção, 
·como· por exemplo a inviolabilidade da v:da humana, tão atingida pelas l'rática. ' . .." antl-concepçlOna1s. 

Urge sabermos fazer ver:). humanidade que, como aiirmou Pio XII em 
sua alocução sôbre o apostolauo das parteiras, "o filho, mesUJo antes de nas­
c.-er é "hOlnem" 110 lllCSmo gráu c pelo m·csmo título que fl.. mã.~~·; que êle Hrccebe 
o direito à vida imediatamente de Deus e não dos pais ou ·de qualquer sociedade 
-oLi autoridade. humana" e que ",portanto nã~ há nenhum homenl, nenhum.a 'lU· . 

toridade hUluana, nenhuma ciência, ncnhtuna f(jndicação" médica, eU.génico.~ ~ 
cial, cconOlnica, mo~C1l, que possa. exibir ou conferjr um títl1:O jurídico vá1ido. 
para. dispor dircta .e delihcracla~cnte de uma vida humana "inocente", pu:s "aci­
ma de toda lei huma.na e acinliL de tôda indicação" ergue.-se, inoefectível, a "lei: 

D •• . . 
de eu. . 

Urge mostrar 'l!le a Igr~ja exclui formalmente do casamento a fecunda ­
ção a!tifical, pois a prole te,!l que ser a expressão <10 dom recíproco; qt1C, se­
·gundo a palavra da EsCritl1ra, realiza. a união "numa só carn~H. 

Urge, neste ,século de hedionismo e . panse,l<L1alismo, inculcar. como disse 
Pio XII, o respeito "da dignidade humana no · uso da. tendênCia a dar a vida", 
mostrando como Q "uso da função gerador:>. natu,",!1 só é moralmente permitido 
no casamento, a serviço c segU11dQa ordem dos {ins do próprio casamento"_ 

. :Passemos pa·", 2a. parte <;lo nosso trabalho: 

. 

2) - INFLUI1NCIA DO PROGRESSO DA MEDICINA SOBRE A . 
ENl<-ERMI\GEM 

, 

E' incontestável, co~o já diss.enlOs, .o progresso- '-Y'ertiginoso da medicina 
em todos os campos, determ'nando concomit;lntemente uma mudança es"cneial 
na orientação da investigação .mé<Eca e na prcparac;ão para seu· estudo científico:, 

K ós, religiosas, qlte devt1)1os, como é desejo <la Santa Sé. conservar uma 
alnla aberta às exigênCias do .progresso fllO(lcrno, precismnos cOln(Jre~lldcl: que 
êstc comporta exigencia.s no campo da enfermagem, ao· qual nQs. dedicamos: . 

: .a) - Preparo especia( _ . Deveríamos colocar. sempre grande número de 
rerig:iosa.~ r.nl llOSSag ·e~colas de cnf€rmagelll~ tan~o de al1xíl· aú!s (:0010 de alto 
padr;w, para po4er~nl COJI1.petír COlll as enfernleiras leiga.s ~ ocui"lar po~tos de 
chefia dO'ltro . dos hospitais._ . 
. . E' o que recomenda ·o imortal Pio XII, na já muito citada al"cu,ao de 25 

de auril de 1957; "Daí, Nossa vontade, que não parem nO caminho empreendido, 
que . tem çomo meta a preparação de uma falangc de almas sempre mais numCrO" 
sas c:: lnais pro1ltas .para as tarefas que as ·esperam junto dos doentes, .. Por 
isso, n"da eleveis. negligenciar daquilo qnc vos possa tomar mais capazes .para 
dij·ígir as casas rk saúde e, .cspec.iahnente. socàrrer os enfermos, Na<;> bastari.a 
par.-r t~~se trabalho. sc.r l'eligiosa, nelll mestno religiosa perfeita. E' n('ccssá~iq 
pq~sl1jrJ ain~a, . as iJ1dispensáv.eis . noções t~cnicas dos novos luétoclos de. trata·-.. 
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lncnto, dos nQv.Qs . instnunentos que elevem ser eJnpregados. dos nnvos ntedica.-
. Jl1\::nto!:) qu~ de'~ell1' ser nl!nistradós"". . . . 

h) - Uma "cgunda exigência é " coopenl,çü,o em tudo o que fôr poss,lvel. 
Não exorbitando de ~l\as funções c não cedendo no que não lhe 'f';r ,leito, 
d~v~ a eníçnncira religiosa estar SeffiI)re disposta pàra a abncgaljãq, nl.eSIllo · que 
Por vêzes lhe sejam pedidos serviços extraordinários e que, exijam sacrifíc'o, de 
sqa parte. . 

- c) .- " Terce~ra exigênc:a é a fil"m.eza nos 'wi'flcípio.i de ética ~. ti-i:'J!l!( (t . . 

Se alg lll1s d n' progressos da medicina sao realmente em benefiCio da 
hU[llan idade e e.stão de: acórdo com a Dlúrarnatural e a moral crista, (Jutro~~ en­
tretanto, delas- s~ afaslarn \'·i scera1nlentt~. E1 necessár~o, portan~o~ à cnfcrnlcíra 
religiosa, uma firmeza muito grande, para ~e ~olJl'<~por a esSaS más influências, 
:f.:' de máxÍtna ul'gência haver eln tôdas as nossas EscoL1..s uma C..adcirít realnlen­
te ef:dente, de Deontologia MéJica., para assc.gul'ar às futuras ~Il fermeiras, n':~ 
Ii~tosas ou le~gas) conhecilllentos indls~llsáveü. paxa o hOln deSl"Illpt'Il ho de sua 
voc.~çao . . , 

, Além da ener!,>:Ía que da enfermeira se requer em relação aQ cumprimento 
d03, príllcípios. da deontologia, como ;10 ca.<o dos processos, ilnti-concepciol1ai~, 
do abôrto, da eutanásia, etc., há mais um ponto que de:a cxi;;" cscnlpulo,a ol>­
scrvânc:a; 9 sig-jlo profissional. 

, O segrêdo f/!,z parte, integrante das relações humanas c intervém na nossa. 
vicia d", cada dia. O stgrê.clo profissional obriga estritamente àqueles' que, déle 
tomam conhecimento. Sua violação é gJ'ave c exige sempre a ,reparaçao do dano 

., . . . 
causado. a htulo de JustIça, 
.. A .. enfermt:ira .ínten·pga.da s~~ln Tnzão ~ôbre ~rll ponto que· cai sôbre s~u 

sigi lo, deve recusar-se a responder ou f a7.er Ullla restrição lne.l1tal, . . . 
A enfermeira deve ter ;gual firmeza 'luanto aos princípios ,lc téC/lica . E,n­

bom por vêzes lhe pare<;a que vai dispender mais tempo e mais e,forços, a .en­
fermeira deve sempre se ater rigorosamente aos princípios de tá:nica que aprendeu 
c .à burocracia, ,da ,([lIal n~o se pode dispensar. 

Chegamos ' à terceira e última parte de nossas considerações: 

-') - l~FLUBNCIi\ 'DO PROGRESSO DA ADMINISTRAÇAO ROS­
. l'I'l'ALAR SôBRE A ENFERMAGEM 

Já fizemos notar também o progresso, digo melhor a venJauc 'ra revcjlu­
çao operada em 'nosso, tempos' na ádrnilfstração hospitalar ', 1.so tam,bém com­
porta exigências diferentes por parte das el1fermeiras e que podemos ' reduzir a 
trés: 

• 

A enfenlleira, COIno sabenlOs, ten)· contato diário nluito íl1tiu1.o CÓl1l O 
doente e através de sua aiuaç'ão pode fUllcionat- eomo "agente catalizador", Pl'e­
parando campo para as afvidades dos outros departamentos do h08pitai . Se sua 
n;:::;pol1sabiLdad(,! C autorit1ade são gr:\l1tit~s c insubstltuí.vcis, é urgente que ela 
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receba contínua atualização de · conhecimentos, para estar ' à altura de ex~rcê-las 
c.om segurança e eficiência. ,. . ., . '. 

. )Tão lhe' ·basta haver 'concltiido ·um · curso --de enfermagem, ·mas é mister ' 
... periàd\camente a:tua1i~ar seus conh~cimentos sôbr~ a mat~ria) por meio da lei­
.tura de' livros e. revistas na.cionais e estrangeiras, em: congressos e seinana5 de 
estudo, em cursos .intens ivos e estágios, etc .. . As Superioras deveriam fnc!litni 
a . S!I3.s siiditas êstes meios ' ,k atualizaçao, para . aprimorarem sempre mais sua 
JOImação. técni.ca e profissional. 

.. . . . . . 

.... . ·h) ·....:. Partiçipação ativa. na vi<fa. do hospital 

, A ':enfeJrndra . é célula ' imp6rtante na vida . hospitalar e deve;' portanto, 
·permanerer Ilgada ao to cio, iilteres~ando'SC por tuclo o que se passa 113. grande 
roniulliclatle à. qual pertence. : . . 

.. c) .~ Coof>em~'ão e con'pre.c"são. 

'. . O equilíbrio entre os diversos departamentqs. de .mil hospital é. condição 
niuito" impoi-t<lllte para seu funcionamento harmonics';. Para ·havel· êstc equilí­
brio, entretanto, . mister se faz que as cn-ferme;ras' cooperem de ' modo 'comprcen' 
sivoem' todo ' o mecanisn;o do bospital, que delas ' depende em lar!-(u' ei;c:>.Ia. 
. .' Coqperação e compreensão s.ão muito . neCessárias no entrosam'ento dos . 

. diverSos serviços. Isto dependerá: eri, grancle parte, ' dos éhefes 'do~ 'depar:tamen­
tosi que' precisiull ser pe~soas capacitada:s' para exercer ' f;eUS cargos pelo prep"rü 
técnicó. · pelos ,iates pessoais de liderança, de dedicação e auxílio ·Ú1Í1t11O. na boa 
direção que a c&efe do departamento ' de enfe.rmagem · e as . diversas SII.pen;horas 

. chefes de 'serviços imprimirem . às .enfermeiras . suas subalteill:1". ,;ão decorrer 
. ~ hannonia c o espirito comunitário do' hospital. . 

" . . . .. . . 
'. 

OONOLUSAO 

A evo!uçái> vertiginosa pda qual pas~a . a enfermagem em 110SSOS dias 
exige de nOSsa classe, ' como' i,,:abamos de vet, dispo~;ções que Qutroi'a não lhe 
eraIn rtG,ueridas. Ct~rnpre q1.W llélSI enfermeiras rdig~osas, estcja1l10S scnlpre 
'Ia vanguarda; como pioneiras da atualização sadia, tão '01pl1lsiol1<1<1a péla Sallta 
Igref<t c que o .façamos pela Ilossa ,:ida relig-iosa integralme.nte v';"ida, pdo pre'­
raro técn:co c profissional õemprc 111"i8 esmerado. pelo espirito de coopc""ç;"" 
c tm:ãu. 

Que a htunilde Virgem de Nazar6. Saúde <los Enfcl'inos e Celestial En­
klllic:,ra, nos seja sempre c em tudo ' Me:;tra esc1aree;da c segura. a fim cl e 
transformarmos no·ssa. vida inteira Cll'l tuna rcnova~50 cOllsciêl1tc c fervorosa 
da palavra mais potente que lábios humano!$ . jam:tis pror.utlciara1l1, fazC!lclv 
também de II"S as servas de Deus e de Sel1s memhl"os sofredores: "Eis aqui d 

~scraya do Senhor;- faça-5~ em 111:m segl1l1rln a tua palavra" (Le. 1, 3H)" 

.. 
• • 
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. ,,' 

Entre OS sistémas 'contrários à: n<>ssa civilização cri~tã" nãO ~e régi~tra 
!IaS fatos da história outro, tão sat;micamente ótganizado nem de tão grandes 
dimensões, comn o comunismo ateu, que atualmente nos envolve e abala. 

..' Pretende êle destruir O mundo 'aiuaI no referente ao religioso, ao político 
'ti eL"Onômico social, para construir outro inteiramente novo, em que. ficarialll 
abolidos para sempre 'os direitos de Deus e dos homens, ' , "', 

" - Atualmente domina um bilhão de homens, mais de um têrço da humani­
dade, e como verme escondido, corrói a vida das nações' livres. Aliás, a lTúst;t(, 
da doutrina marxista de triunfo ' total e cOnquista ;nundial, 'seduz a juventude 

, comunista, c dinamiza os podêre;,' de cúpula soviéticos, para mobilizar o e.-tércíti) 
maior que existiu na terra sob o aspecto propagandi,sta, súbversivo e de 

, ' 

espIOnagem . 

~AÇA COMUNISTA PRóXIMA 
, .. 

, Foi Um gravisshno' êrro sub,estimar a fôr<;a da revolução comunista c 
t)âo calcular ,suas dimensões, Agora, quando a cortina de ferro se estendeu até 
à ,América, com a queda da naçáo cubana, começamos a abrir os O'lhos 'e sair dO' 
nosso letargo; ainda que a reação consista, mais do que numa ação de ellverg'adl1ra, 
pur sua técnica e por seu espiritD, em simples manifestações ri.! r"púdiD pela 
;nlprensa ,e pelo rádio. 

O comunismo se aproximou de nós, Rússia tem uma cabeça de ponte 
lla América, pois Cuha está cDmrertida num satélite, 'e satélite dinâmico,' do 
comunismO' internaciO'1lal, para tôda a América Latina. 

, Persuadamo-nos de que estamDs ameaçadO's de lim ' sistema de totalitarismO' 
ideológico e de terror, O'nde se fDrça a acreditar numa nDva CDnçe~ãD da vida, 
em que o trabalho e a produção sãO' O' únicO' c supremo fim de nossa existência, 
extenninando a religião, a filosDfia, as: normas dO' direito, as constituições por 
que se governam O'S povos; e 'qlliintas superestruturas, dizem os marxbtas • 

• 

1) Oonterancla pronUDcla.da em Belo Horizonte, no lIúclo do curro sôbre a 
Doutrina SOclal da Iglej" (N ,d ,R.). 
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e~istem n~ sociedade atual. 

PAPEL DOS EDUCADORES 
, 

~IJColltramo-nos numa encruzilhada em que, ou reagimos eficientemente 
contra êsse forte invasor, ou cail'cmos em suas garras. Tocou a 'última hora 
de de resa de nossa dvilização . 

. ' Ora, lJC~ta defesa, (Jual será o papel dos educadores? Uma .breve análise 
só),re as Causas do comunismo e sãbre as deficiências do nosso sistetna educa- ' 
donal no-lo · farão compreender. 

, '. o. comunismo é uma reação (exagerada, desnorleada) contra as in justiças 
soc.!a's, contra a exploração do pobre pelo rico, do trabalho pelo capital. Marx 
· foi o primeiro que desfraldou a bandeira da doutrina · da revolução comunista, 
de caráter totalitário' e ateu, com o "manifesiú ", em 1848'. Lenine 11 realizou na . . . 

Rússia em 1917. Seus sucessores a consolidaram, e Kmstchev se apressa .. 
iml>hUltá-Ia em todo o mundo. . . . 

Ql\ais são .os aliados mais fortes' d'. comunismo ? Nossas debilidades 
sociais: o individualismo, o capitalismo liberal, . a exploração de dois terços da 
humanidade que sofre· .. fome e miséria. 

. Ora estas. debilidades .sociais, tão fortemente criticadas pelo c.omunismo, · 
Constituem <>. diagnóstico de n~sa socicdade c .a receita do remedio . a apl;<:ar .. 
O remédio será uma · boa 1e.gislação social, l\f .. s carecemos dela. Precisar -se-á 
um govêrno' 'lue a ponha em vigor, mas os governos ·não mudam. E' preciso , 
.aplicar o f(!medio' permunent", eficaz em qualquer época: consciência .social cristã 
que devemos ter todos os católi"us pelo falo de sc:gltirmü< a doutrina de Crosto. 

Temos nas nações cristãs 11m espirito ainda muito individualista, unilateral, 
sem sair das dimensões do próprio eu . . 

Se quisermus vigorizar nossa sociedade em perigo, ' deveremos criar uma 
consciência social que não tolere as injustiças .nu que se' anepcnda, se as comete. 
Esta consciência social será a fonte saluta': da nossa restauração com a quaL 
l)Jostrarem.oS .nosso cristianismo em realidades beneficamente comunitárias. Ma~ 

· nã,o predsamente no plano de beneficiência ou caridade samari ta\la, individual, 
ou de .obras de caridade - plano em que oS inimigos nem nos lllacam nem nos 
impe(\em - senão no plano de verdadeira ação social; supcr'or à bcneficiênCia ' 
<.:orporal individual, em extensão, profundidade e consistência, Uma ação social 
:que tende a criar Ull1 tnundo. novo onde o rico não precisns~c dar pão aO pobre l 

.porqne não haveria pobres que .o 'pedissem; nem vestes aos despidos, porque 
todos teriam vestes quo yestir; nem tratar do problema da favela ou d.o a"alfa­
J,etismo, porque todos teriam caSa onde morar e escola que . freqüentar. 

Consciência de justiça social vivífícada pelo espirito de cariuade tratem .. , 
que considera a Deus como Pai e a todos os homens como inp.ãos. C.onsciência 

· <la grande família da humanidade, Que. é a família de Deus, onde nao devia .haver, 
como nào se encontram /lAS famílias particulares, membros que vestem sêdas e 
membms que se cobrem de farrapos, membros que csbanjam dinhciro e 111<.'111br05 

· <fué monem de fome e ue miséda. " . . .. 



, 
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.A ESCOLA, CEN'l,'RO DE FORMAÇAO SOCIAL 
, , 

011dc se formará esta cOl1scif}lIcia senão na escola primárja, no Ginú,>il), 
na Escola Normal, no ColégioJ onde os jove1ifi, sem anllbiçócs humanas, podem 
adquirir hOl'ror à injustiça e amor à beleza da cari,lade? 

"Nosso ensino ~· dizia o Bispo Mgr. Richauu, nas SClllalla.~ ~ocia.is da 
França (1934) - não terá cumprido tôda a slla missão, nell.\ adquir\do ou ' 
reconquistarJo ' ~lla razão ele ser, enquanto ca.da uma de sua.s escolas' não :;eja 
verdadeiramente um, cent'ro social". E o VI Congresso lllter::-atl1t;!ric:;tllO de 
Educação (1956) ~ Chile - sôbre a Formação Social, exorta os educadores " 
u • •• íormar os alunos nu amOr a esta v.ocação (social) como é\ lI;ln ideal "de v~daJ 
sem se limitar a urna simples ~nf.orrnaçã(; doutrinária, mas oriclttando-os para aS 

gramics realizações sociais destinadas ao preparo de um mundo melhor" , (Guia 
de Ftirlnação Social, p, 92 - Paulo de Oliveira) , , 

Inútií é querer educar velhos capitalistas e homens all1biciosos , como ,se 
pretendeu até hoje, Esta tarefa é ' mai. difíeil que endireitar úrvores tortas. 
Eis 1'<1r que as cartas sociais dos Papas não se puseram em p,:ática, Não criamos 
consciência social.' nos jovens euucandos. . . 

'Temos impr·es!::l~o de que o sOInlluisJno nos rouDo\.l o mistidsmo comu­
nitúrjo dos cristãos ela era primit.:va. ({Enquanto 110 inundo burguês - dizia 
I(rustchev em 717/60 - a classe n;,o instruida serve as , pessoas ou grupos de 
classe dirigente, delas ' depend.endo completamente, material e espiritualmente, 
cada pessoa, na sociedade . socialista) seja , qual fôr a pnsiç;:ín que ocupe ou a 

,modalidade de trabalho que realize, dedica seu esfôrço e seu saber em favOr dos 
interêsses de tôda a sociedade e, conseqüentemente, de seu serviço p~~soal, co~no 
!ltcmbro ' uessa sociedade". ' .' . 

, N estas idéi~s abunda a 'literatura comunista C é por esta mistificação que 
O cOll1unismo atrai ~s intelectuais, consegue adeptos c ilude . os 11eces,sitac1os. 

LACUNAS DE NOSSO ENSINO 
, , 

, Ninguém duvida que. (j7.emos progressos no ensino católico " respeito da 
Liturgia; que trabalhamos inknsamente no campo da pureza, com literatura 
de iOl'lUação e com Cine'Clubes etc" Mas na formação social de nossos 
edu~~i.1ldos penso que não tivemos progressos QU, pelo mt nos, não o mostram 
nosSos antigos alunos em ,sua vida profisséonal. ' Muitos dêles UCUpltl11 hoje 
altos postos na sociedade; no Senado, n~s Câmaras, nas Prefeituras <las grandes 
cidades ou de pequenos municípios, são gerentes de bancos, advogados, engenhei­
ros etc., Que virtudes sociais podemos admirar nêles? Não se recolhem frutos 
de; áTvorr.s llue l~unca se plantaram. 

As paiavras de Pio XII; "O ensino social cristão é ,uma parte integrante 
da formaçfw de tudo o católico" - foram palavras que o vcnto levou. 

Vimos que hoje tudo g;ra em (ôrno do problema social; os partidos 
'Jotíti~os levanta..tn. a bandeira do sucíul; os Silldic.atos, expostos a sério!'; desvios 
por Jnanobras comunistas, constituem a engrenagem da socie(,1ac.1t! moderna, A , 
vida inteira ' parece comunizar-nos dia a dia, com os meios de comunk.ação 
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, ' 

InOllernos: te1evisão~ rádio, imprel1sa, cinema, · que 1.1nivei-sa,1izam as notícias, 
crianúo um mundo mais, comunitário. 

Contudo, o estado atual da sociedade mais comunitário não é verdadeira 
úefesa. Tudo' ,pode ser utilizado para eomunizar ,o mundo no sentido ,marxista, 
A segurança perfeita pode esperar'se da consciência cristã no plano social. 
É preciso reconhecer, com a sinceridade de ltma auto-crítica serena, que C"'lUC" 

cemos algo de essencial ao ensino católico. 

o ENSilio' SOCIAL DIMANA DA ESSflNCIA ' DO CRTS'l'IANISMO . . , 

É a missão dos educadores católicos formar socialmente os alullos. E5ta 
missão não provém pr"cisamente da ameaça comunista. O COllllUli.mo será, 
como diz 'o Pe. Dtifay, ocasião imperiosa .. Ie retomada de consciência... da" 
exigências de nossa fé. O cristianismo tira as 'suas cunseq,iências para a vida 
de sua próprilL essência e não de um falur externo, circunstancial, ' como é o .. . ' .' 

comUl1lsmQ. 
O cato) icismo é inteiramente social: fraternidade humana e filiação 

divina para todos os homens com identidade de destino; igualmente de meios 
espirituais para L'Ol1seguir ilsse mesmo destine; q Corpo jlfis/Íco.; o valor social 
da Eucari stia, onde todos se a.pr,oximam da IlIc. ma mesa, sem distin~ã(j de classes; 
o sentido universal da 'rédenç50, sem exclusão de ninguém. Tudo respira ambieme 

,comunitário no plano sohrenatural, criando um mundo interior, reflexo da 
comunidade mais perfeita que c..xiste no Universo: a comunitlade do paraíso, 
onde todus Com dcsigualdC\de. ac.id •. ntai" e igualdade essencial, part:cipam em 
COmtlm ' da visão da essência divina. 

Cristo quer qu" ê~te aUluioute so<:ial no plano da graça, o seja também 
no plano da l1atureza, a resp~ito 'dos bens naturais. 

A ausência <lo 'social a considera como pecado gravíssimo, estigmatizal1cio 
O" egoí~tas corno réus do inferno. [, exigência do crisiiariislnO ter senso de 
responsltbilidade ante as misérias, mesmo que não foram eausada.~ por nós. Se, 
podendo, n50 qwaennos remediar, lembremo-nos cla(luelas palavras; "Ide malditos 
para o fogo 'eterno, pOl'que estava faminto e não me destes de comer; estava 
despido e não me vestistes". ' 

Se o comunismo exige que se, trabalhe pelo bem. comum, a doutrina de 
Cristo não é menos exigente. 

A F'ORMAÇAO SOCIAL É EXIGIDA PELA JUVENTUDJ.: CONTEMPORANEA 

Se a missão dos educadores é dar formação social cl'Ístã, os jovens atuais 
nas circunstâncias em que se encontral"n 3. recl~111ru.11 C0111 hrados de alanuc. 
Vemos jovens de amb,os os sexos '1ue, preparando""e !las Universidades para. 
galgar os altos postos ela sociedade, por não terem sido instruídos nesta matéria, 
se entregam a grupos espúrios de doutrinas exóticas, Oll lutam num estaelo de 
pessimismo, sem enColitrar cal nossa idcologja cristã. uma resposta t:onvitlccntt:!, 
contra o marxismo ~ o socialismo que alastra nos altos centro" de ensiná. 

• 
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, 
, 

:' ', Sabemos que está declarada ' uma guerra sistemática, alimentada ' cOUl 

,!!cursos pecuniários fantásticos e dirigida com técnica de planejamentos d.iabó­
jicOs, para conquistar ,a juvent-ude: fanatismo, de professôl'cs ate,us e mar:<l",tas, 
que', pretendcm solucionar os ' 'prob:einas sodais ' mais com críticas contra a 
-Igreja a ' que desprestigiam ' do que com- verdadeiras 'soluções 'econômico"sociais, 
Imprensa especializada para à juvclltudé, cnviada diretamente dos países comu· 
nistas ou que 'elitra atra vós de suas' embaixadas; Íllunda" os diretót'ios dos estll· 

, dantes, 'Aliás, os progressos té<',nicos da Rússia, com seus vôos espaciais, fasci­
nam a jUvClltticle, com novos mundos que habitar e novas dO~ttrinas em que acre­
ditar. As estatísticas da Chilla Vermelha, a;nna que estejam' longe de ser verí­
dic,as; , 'sugerem llovas estrutüras de ecollomia: mais rápidas e ,.eficientes do que: as" 

, , 

atuais. , 
Tudo isto cria , um clima de guerra civil e ideológica, guerra civil que se 

intensificará mais cada dia; já pela imprensa (propaganda da 'doutrina de ,Marx); 
já por jovens treinados nas escOlas de caPacitação comunista, j á principalmente, 
na: famosa Universidade dos Povos, fundada por Kruschev, quartel internacional 
de futuros comunistas ' intelectuais revolucionários em tôdas as nações do mundo. 

, , 

ÀS ' cmCUNsTANcIAs DA JUVENTUDE FOCALIZAM A ATI'l'UDE DOS 
EDUCADORES 

, 

, Se educar consiste em preparar o jovem para a v;da, a preparação : que 
devem .receber nossos alunos nos educandários católicos está bem, focalizada' 
Pelai; circunstâncias em que se enCOnlTa!l1, É absolutamente necessário que ' oS 

jovens conheçam' algo das douu-inas condmadas do libúalismo e do capitalismo 
liberal, que vão em decadência: e ainda mais as socialistas e marxistas ' que, não 
obstante esta~ mais vigorosamente condenadas, caminham vitoriosas; mas, 
sobretudo, a doutrilla inais humana e coerente COtrl a tlatUTeza humana, a Ílnica 
doutrina libertadora, i doutrina social da Igreja, 

, , -Os nwnerosos assistentes a êste curso são uma prova irrefutável da 
compreensão dos novos rumos da educação. Penso que não, chegamos , tarde: 
deináis, devemos correr. Encontraremos dificuldades: nossos, alunos muito 
comodistas, e os pais d~les muito apegados .à riqueza para compreenderem ' logo: 
o reto uso delas.- Mas neste desafio idcológico do materialismo marxista e do 
espiritualismo cristão sairemos triunfantes se, posta a confiança em Deus, 
iut;Lrmos cOm vigor, constância e disciplina no campo educacional. ' 

O Divino Mestre, que nos retiniu pal'a aprendermos sua do"trilla social . ' 
infundirá em nós o espírito de serviço e dedicação comunitálio que :Ble mesmo 
manifestou quando dis;~e : "Eu vim não para ser servido nlas 'para servir" . 

A Santíssima Virgem, a mulher mais solícita das Bodas de Caná, pela falta: 
de vinho ,nas mesas dos convidados, nos inspirará êste e;;pírito de solicitude de 
llIodo que não fiquemos tranqüilos enquanto não virmos oas mesas dos pobres 
a comida e a bebida de que precisam. 
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• 

, , , 

Como complem.'i'lto do artigq acitlla, publicamos a segllir as dire­
trizes jomccúlas iJor Pequim GQS comll11istas cubanos, visa,wo à destrui­
ção total da l{)l'eja Católica, excerto 2sIe de '!Informations Catho!iques 
lnternationales" do 1,0 de jltnho de 1961, sob o título: "Trois Doeu" 
ments", dos quais, f>u.b1iwmos J'6 ° prvm,C'Í1'o. - 'A Redação 

.. , Há várias scmanas, a imprensa internacional se oCllpa das diretrizes 
transmitidas pela República Popular da a1ina ao govêrno cubano, com tendêucia .. 
a guiá-lo na luta C01!tra a Tgreja Católica. Essas informações se referem a um 
documel1to 'ào ,qual nos chegou completa fotocópia. Trata-se de um opúsculo 
de sete ,páginas" editado em 1959, pela imprensa das línguas estrangeiras 'de 
.Pequim, a serviço exc1nsivo da secção latino-americana ' do Departamento de 
Ligação do Partido comunista clúnês, sob. o titulo ,; ," A Igreja, CatóJii:a .-e Cu1,a ~ 
Programa de Ação':.' l1sse opúsculo foi assinado ' por: Li Wei Ham. ' 

D:ui1os abaixo uma tradução completa do texto, nns tênnos que mais 
aproximam d()s ~êrmos espanhóis. Os títulos 'intermediários foram' l·edigidG~ 
por nós. ' 

O jornal "EI Campcs:nn", de Bogotá, diz ter nas mãos o origin"l dêsse 
documento. Não é o nosso caso. Publicamo-lo, 'pois, com as resérvas usuais, 
considerando que, de qualquer modo, êle expõe muito bem a política religiosa, 
se não do govêrno 'cubano, pelo ·mcnos a do govêmo chinês, desde 1950. ' .. 

DIRETRIZES DE PEQUIM 
.. 

A Igreja ' Católica, com séde em Roma, é uma organização' '1"e é' fonte 
de atividades contra-revolucionárias" ,\)as democracias populares , Pata que 
estas possam continuar a progredir 110 l",minho 1'1,ra o ,ocialismo e o comun:smo, 
é nf!Cessário, ante;; ,de mais 'nada, acabar com a ínfluencia dessa Igr,eja Católica: 
e suas atividades, A Igr,eja Católica não é nem estéril, nem impotente, Deyemos, 
pelo oontrário, reconhecer o seu poder 'e tomar uma séric de medidas para lhe' 
suscitar dificuldades. Quando a luta poliu,ca e aS fôrças produtivas atingirem 
alto nível de produção, então é quc poderclPOS destrnHa. Atacá-la d,e frente, 
enqll1lnto estivermos mal equipados c não tivermos educado as massas, como' 
devemos, seria conlerir à !gre;ja maior influência nas massas, pois estas se 
selltidam do lado da Igreja e apoiaram clandestinamente as atividades conLl'a­
revolucionárias, que ela fomenta. E' preciso, igualmel1Le, evitar que se,transformem' 
em múrtires os dirigentes das atividades c.('mtra-revolllcionárias <la Igreja. , A 
llorma de ação que devemos seguir c.ontra a Tgreja é de instruir, educar, persuadir, 
convencer c, pouco a pouco, despertar e desenvolver a consciência política dos 
católicos, fazendo que participem de círculos de estudos e de ati",idades políticaS. 
Por meio ucssas ati"idades, deverl1()S empreender a luta dialética, no seio da. 
religião, Progressivamente, suhstituiremos O elemento religioso pelo marxista. 
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Graúualmente, tra.nsformaremos a consciênd.iL falsa · em eonsciênc:a verdarleira, 
de modo que, finalmente, os católicos destntam, por vontade pr9pria, as im~gen.s 
divinas que êlcs mesmos eriaram, Eis nOSS;L norma de ·ação, na Juta pela vitória 
contra a Igreja Católica, reacionária, 

Em seguida, · apresentamos um programa das táticas que · foram empr<:gada.s,. 
COI!! bom êxito, !la República Popular Chinesa, para libertar o povo .chinês da 
inflúencia da Igreja Católica imperialista, de Roma. . . '.. 

É necessário tr.azer a Igreja e scn$ fiéis ao seio do gm'emo pOpUlar, pelo· 
qual as massa~ influirão sÔbre ·êles. Não podemos .permitir qlle a ·Igreja conserve 
sua· característica de sup.ra nacionalidade,. que a coloca acima da vontade da~. 
tnassas. . 

. É preciso estabelecer uma repartição púhlica cio gov~r(10 popular, ·enéarre~ 
gada elas {lráticas c organizações religiosas _ Submeter a Igreja aos processos do 
centralismo democrático prepara para a tomada, . com a utili:?!ação das massas, 
de . medidas paÚióticas que enfraquecein a Igreja c lhe degradam a imagem : 
Essa repartição organizará associações nac.;onais,. regionais e locais; que agruparão. 
os católicos · nos .orgallismos patrióticos _ É .preciso .que c.ad'l- associ!).Ção · declare: 
sua fidelidade e sua o!;.eryârlL-ia .. clas leis· da ",ação. . .. 

. Quando tiverem. sido . e.stabel<::cidu" as as~ocia<;õ~. patrió~;cas, e os · qtó!icos· 
tiverem p·rofessado sua fidelidade , às leis· da na.,!o, então f, que surgirão os, 
reacioná.rios ~ os contra -re\'olucionários. nsses COlttra-revolucionários, s3.idQs· 
das .fil<':Tas & Igreja Católica, devel11 .ser os primeiros a serem extirpados, com 
firmeza, mas sem que se empregue a vio~encia, E.p. . todo caso, as medidas 
tomadas devem · ser conformes à lei. D e sua natureza, as aspiJ;:;tÇões · contra-revo'" 
l.l!cionárias k,vam aos a.tos contra o govêrno . . Éstc principio n03 indica .as leis 
que ·devcmos aplicar contra os que protestam, leis ·quc· os · culcicam na categoria. 
de cdl11i.no~os antip;1triotas, que pl'olestam mnform" às instruç.Ões de . caráter· 
imperialista, que lhes são enviadas da sede da Igreja Católica, na . Cidade d" 
Vaticano. · . 

. Durante êste período, as massas passarão por um Ccillílito psÍc;olÓgico, 
pois , senti rã!,>, de um lado, a fidelidade para com a Igreja e o · Clero, e de outro · 
lado, . um patriotismo que as impele a . apoiar o . govêmo· popular. Conv.éul. 
sondar êsse conilito .e estudá-lo com lentidão ... Se agirmos precipitadamente, sem · 
tomar em considera~ão a acuidade dêsse conflito psicológico, arriscamos que as 
massas se afastem do partido , Se oS laços entre as ·massas e a Igreja fôrcm 
estritos, devemos aplicar a tática que ·COI15('<'\te em dar deiis passos para ·a frente 
c um .para· trás. Dando o passo para trás, O govêrno popular deve afirmar que 
defende a li berdade religiosa e que é pela vontade das massas q\1e estabelece· 
comissões de reforma, nas associações, para que as massas patrióticas po,~am 
exprimir-se mais diretamente, na direção dos negócios da Igreja_ 

Isto com vi~]ância. Os ativlstas do partido devem dirigir o trabalho das 
comissões de reforma. Devem afastar os reacionários que se acham nas massas_ 
Para êsse trabalho, é preciso observar as senhas seguintes: é patriótico aderir 
ao govêrno e ser fiel às leis; a desohediência é anl1patriótica; as associações 
profes;;uram O seu patriodstno; os ·elementos antipatriólic.o!$ devem ser afastados . , 
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da-s ' associa.ções 'e julgados c'orno .criminosos, perante as Iflas~as patl-ióticas; é 
dever de qqaJquer cidadão' castigar o criminoso. Os ativistas devem dirigir as 
máSsas 'contra os eletnentos ' criIninosos. Quando ' as massa,; tiverem '(oodenado 
os cl-':nlinosos e os tiverem afastado das aSSOcf.àçõeS, os criminosos devem ser 
";'sligados, conforme ' às dispdsiç<íes ' das leis do govêrno popular. As associações 
devem, ao mesmo tempo, professar de nOvO a sua fidelidade às leis, ' e 'ajudar ' a 
descobrir as atiVidades, contra-revolucionáriaS 'existentes em seu seio, ' 

INSlSTIR NO PAmIOTISMO 
• 

Embora os contra-revolucionários tenham sido descobertos, o conHlto 
psicológico .continua nas ma'ssa5, Importá que as au'tprJdades ' eclesiásticas e 00 

dU';gentes da Igreja assegurem às massas que a religião' se tornou mais pura c 
que, a libertaram, dos elementos criminosos e antipah·ió~:.cos , Os ativistas, que 
são ,membros das associações, têm o importante dever 'de persuadir aos dirigentes . , 

da' Igreja que façam es~as dedarações. Os ativistas devem, igualmente, assegun\l' 
às massas que o govêmo e o partido são fiéis à. vontade das massas. lIncdiata' 

, mente, então, durante êsse perímlo, surgirão di ssensões. Se 'agirmos de modo' 
. arbitrário. perderemos o impulso do movimento das massas. O govêrno popular 
deve ' animar 'a discussão a fundo, de tôdas as dissensões. Durante 'e"as eliscus­
socs, é 'preciso vigiar e descobrit: os contra-,revolucionádos ' que p:1SSÚllll; ' 

,lespercebidos até então. ' Durant. éste período, como no precedente, é necessár;o 
observar novas senhas; é patriótico ser fiel às íeis; desobediência é anri-patrió-. , . 
tlca e cnmlnosa .. ". . ' . . 

" ' E' preciso também procurar informar 'as massas dos résuItados 'das 
conversas ,entre o Estado ,e a Igr,eja. O mesmo, da rcnovação patriótica ela. 
massas, religiosas, que substitui os' sentimentos, decadentes, imperialistas c anti­
-patrióbicos. Com exceção dos casos espirituais, qualquer indicio ou expressão 
de laços com 'a Cidade do Vaticano d""e ser desacreditado como mn fato de 
interêsscs "imperialistas e como apoio das atividades contra-revolucionárias . A 
exper:ência de nossos países irmãos mostra que ' a Igreja Cat,ólic" sempre aju,lou 
as atividades contra-revolucionárias. Dada a. extensão mundial da Igreja Católica, 

' essas experiências constituem ' provas inegáveis de' Sua' tendência conspiradora. 
Dll.rallte êste período podemos esperar que da Cidade do Vaticano se ouçam' 
protestos colltra noss" campanha. ftstcs' protestos devem , ser utili7.ados como 
novas provas do aspecto conspirador da Igreja" dirigida pela Cidade do Vatícallo. 

PARA ' ESTABELÉCER A IGREJA iNDEPENDENTE 

Isto nos ,leva aO seguinte ponto de ataque: a ligação da Igreja à Cidade ' 
do Vaticano. É preciso prever que, durante êste ataque, o clero n ',agi,"" violen­
tamente pois lá se acha o seti ponto de apoio e a fonte , de seu poder. Devemos 
lembrar-nos de que seus protestos, por eausa do ataque à , sua fidelidade ao 
Vaticano, são anti.patrióticos e se acham em oposição às leis ' do govêrno. E , 
tnnllbém, é anij:patriótico o · que 1~epresenta o clero. Os ativistas têm obl-ig:l{;ão 
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de convencer as massas de que o indivíduo .pode ter sua n:Fgiãu s/.nn .que a. CIdade 
do Vaticano dirija os negócios das igrejas 110 mundu i:1t"i1'o, Os' ativistas elevem 
iguaim<:" te, eXplicar o princípio da coexistênC:" do patriotismo com a rel igião, ' o' 

Assím, devem fie,,,' afastados das massas 'Os que seguem as ordeus rIo Vaticau<\. 
, ' , 

f)(':ssc tllodp, abre-se o caminho pa:t.'a o .estabelec:lllento de uma igreja indcpen- . 
dente,. As personalidades ti" éiero que não pudermos persuadir de sere',n 
fiéis às ordens do govêl'no popular são denunc:adas perante as lnns~as. Aprovei· 
tarcmos seus protesteis, para destr'llir- :hes o império sôbre as massas. l I. rnclh" r' 
tát ica é. ;tgi r com simplici<1ade, e 5Cfll que se idellti fique O "autor. o::; ativjsta~ 
devem l~llcuntrar"se ria origem da~ denúncias feitas COlltra as massas. Na ~stória, 
nlu:ta's ' são 2.S provas flue ,lJ()( teln ser elIlIl, rq;:-adas na açã~ legal, contra os que 
protestam pelo fato' da separação da Igreja e do Vaticano " É necessário, durante 
C!:ita fa~eJ ter à disposic;ão os argunleJ.ltos necessários p~ra. cO,nv~ncer os intelcc'" 
tuais ,de que, ' separar-se do Vatiç"no é dar um passo à frente e não parar. 

,Os ativistas têm, ao meslllO tempo, o, c1ev'er de levar as as.'cciações a um 
movimento unificado em v;.'ta de solícitar do govê::no popular a ,autorização par" 

, " ~" 

estabelecer uma 19reja independente..-para li vrar as 1\Ssociações de qualquel' tarefa 
anth ,atr iõl;ca, provocada pelos poucos elementos que cOlltiiiuano a ter laços cOnl 
(J \ Ya.tica1:o. 

O guvêr~lU popul'a I' dará a a1ltor~za<;ão e a Igreja independente será orga.ni-, 
,', 7-ada. E' p"eciso te," sempre presente no espírito que a ruptura da Igrcj'" católica 
'com o Vaticano .. só tem i1!lportâ.l~oa para, o.:; teólogos., As , lnaS::;á.s ' tênl pouca 
a finidade C pouco's traços diretos com' O VatiCallo, em ' fiuas práticas religiosas. , 

Ei-1'oS chegados à última etapa. Após a separação da ~ja e do Vaticano, 
poderemos sagrar 'nossos própr ios "dirigentes da Igreja. Isto provocará o mais 
vigOl'OSO p "otesto do Vaticano c a excomunhão maior . Devemos ter presente aO 

cspir:to que a luta 'efctua"se fora ' das fronteiras C não ,entre os as,oó",lbs. As, 
, 'assoc.iaçõef; f nl1ciol1am' e pcrsuadt::ln às lnassas u prática (Ia rdigião 110 seio da 

nova Igrej" , Agindo com tato e sutileza, destruij' ;t nurgia c, assim as massas 
Jlotam pouc.:'1 díft:rt:nça Ua llúva Igreja. Os protestos du 'VatiC'1l10 contra as , s~grh­
çóes af<!tam a hierai-cluia. .'da Igreja e o go\'~rrú) assU,rnc a responsabilida.Cle de: t:e-' 
j eitar as acusações do Vat'cano. Pouco a pouco, é afastada a retaguarda dos agen- , 

, tes du Vaticano . Uma vez que estas fôr~as foram 'afastadas, a açlh coim:a êles 
se torna cada vez mais leg:il, pois se aeh"r5o , ser,iamente obrigados a protestar 
C a se converterem em mártires co, por conseguinte, se ,comprometem em ações , . '. . antl-patnotlcas. 

EM MARCHA PARA A SUPRESSJl.O DA RELWIJI,O 

, , 

.. 
• • 

E mbora tenhamos triunfado "Ia lUla contra a 19rfja católica é prcciso ctn" 
pn:~g'ar a pers\mção conl a r~t.;'lgua1'{la do clerO. l\S, nlassas yerão l nesta atituc1e, que 
o govêl'llo popular se pl'eotu])a sinceramente ,ua I,ibr.nlade de n~ligiií() para tôda::; 
as pessoas. Ao mesmo tempo, coloca. os que protestam na mt.egor.:a ,los 'l"IO 
agem contra os sentimentos do povo e de seu g'ovêrno. Quando chega r o rnorIletl-

,to em que os 'postos de respollsabiHdadc no clero forem ocupados pelos lluSsos. 
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se suprnetiJos ao govêrno popular, proceder-sc-á ao desenra1zamento progressivo 
,dos elementos da liturgia, que são incompatíveis cOm o govêrno popular. "As pri­
meiras mudanças se efetuarão nos sacramentos e nas orações. Em "eguiúa', as 
ulassas serão p'rotegidas contra o constrangimento e a· pressão' que 'se exercem 
sóbrc das, para que vão à Igreja, pratiquem a religião 0 11 organizem grupos 
coletivos que representam uma seita rdigiris;c qualquer. Quando a prática da 
religião se ' converter ém respou~abilidade hldividual, é Sabido que; reutamente, a 
r eligião' é esquecida . "As novas gerações 'substituir5.0 as geraçõe,~ pa.\sadas e reli­
giã~ virá" ser mn 'eplsódio cio passado, digllo de ser tratado nas histórias a res-
'peito do 'movimento comunista mundial ' , ' 

19.a SEMANA DE ESTUDO DE CANTO GREGORIANO 
.. 

de 21 li 31 de Janeiro de 1962 

• 

2_a SEMANA DO ,METODO WARD (só 2.0 ano) 

de i à 2) de Janeiro de 1962 

, , 

DIRIGIDAS PELO' INSTITUTO PIO X DO RIO DE JANEmO 

, 

LOCAL: SAO PAULO, ColégI<> Assunção, Alameda Lorena , 

ABP;RT1JRA DOS TRABAlHOS': 
, , 

, ' 
, , ' 

Método Ward, <lia 7, às' IS horas; 
Canto Gregoriano, dia 21, às 14 hora.. 

]NFOIIJIIAÇ6ES E L"I'SCIUÇ6ES: ' 

" ln~títuto Pio X do Rio de Janeiro, 

665 

Rtm Real Grandeza, 108 - Tel. 26-1822 
Rio de Janeiro "- CU 

" 

• 
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ASPECTOS SóCIO.RELIGIOSOS E SOCIOGRÁFICOS . . . . 
DO BRASIL 
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I >, , ., tiago (; , Cloin CssR . '. . . 

(Continuação do número aJlter1Qf) . 

,CAPlTULU VI - FôRÇA'S. CONTRARIAS, (1) 
.. 

. ,O Catolicismo brasileiro estél. <ll.lteaçndo, ltao só interiornl(mte ctn 'canse" 
IJiiência da insuiiciência da pasto reação ,!ue pruvênl da falta de sacerdotes e da 

.. ;gnt?rância religipsa~ mas tatllbé.m f()rça5 de na:h;trcza moral c religiosa o atacam 
l~ lI, tI': [~zern oposição ~~terjornlente. . . . 

1) . O -"wio ,noral está ' .longe de ·ser . favoráv~J. A organização dos 
dlvertiment~s s~ encolll~a 11~ nla.lOl- parte-, dos casos em ~lãos ' de pessoas que não­
t,f-...n~ .. fé alguma, netu cOl~~ó.Ünciu. ou. estabdect:m 'uma " distinção nítida entre sua 
convicção religiosa e 1110ral C seus . negócios. . . . 

. O cinctna, ql.t(~ t o nl0':1 gr.ande dtl~ellvoi\l·itnento, rep resenta. 11111 perigo,. 
muito grande para a. juventude c mesmo para, os adultos, pois a. censura " 
insufic:cntc, As p~ças dos estúdios radiofônicos e prillcipalinelltc os programas 
nurno1'ÍstlcoS do rádio sâ(, nlltito senstlai~, ' frcqücnta..11cnte imoraisJ quase , setnpre 
vlilgares e . de . mau gôsto ó .o catolicismo não c5tá n ;pl'escntado na imprells~ 
diária; cidades C:0111() o Rio e S . . Pau:o náo di spõenl df~ U I11 jornal c.1.tólko. Os 
jnrnais populart:s lCicais e. rnais a~n,la, os hehr10111adár~o:-:; ilustrados ~ dos quaL~ 
a lnaioria t: <.k natureza }X}Tllográfica - e.xploram COl11 regl'tlaridade e . Set ll pudor 
as paixões da popumção [)lOl' meio de n'po'-tavens, ,1e ·escandalús ,exllai,s e . de 
critnes·. O nível n'ioral 'do 'teatro' e sohi-~tudo" das r,i:vi~t'-l!:õ é. eXrr~Il)()H1t:l1te baixo .. 
Além dis<'l, GS jog'os (k azar e o ' alcoolismo representam moléstias popu1at;es .);! 

. dituensucs naciunáÚ;. TodQ.': ês.tes e::;eLllentos aOS quais se acre~centa a pró~t:tuiçã.u .. 
muito espalhad,a, con~tittlein um ' meio moral extremamente prejudicial" à ' Igreja: 

2) As f{h·f(~·.f (onh·ã·rias rrierccerh U11l CXanll~ ltia~s po: menorizadó : a? 
quatro principais sáo. seú l d6fida. a maçonaria, (:, protestantiSlno, b ton1u~i~~o .. 
c o cs·pirifsmo. E~ta cla!jsificn,ão' dá., ao InesulO tenlpO, a ordem "d e inlpor:tâÍ1.c~il 
d.o perigo que estas fôrças ':Cj;"csentam pàra o catolicis1l1o, ' ' 

. .. 

---- , . 
1) ~m vit;ta dtl numeros~·s cbsel'va9õ~s feitas de várias pru.'tes: S\ l"~.spe ·;tq do~ . 

dâd~i publh:ao06 no presente est.udo. pedi·mÓS aos leitores 'reler ' quanto foi p'ublicadb 
110 inicio do arUgo (Rev . da CRB, ma.io, p . 279. notal . ' O ·estudo é de 1956, ' tendo 
.sido ' publicado em. 195'7 na l'ev1sta lIJ,.te.rnacional "Social Compass" ; . a. pl'esente é uma· 
~..impltn; tradução qHt~ , 1101.' fliJl"-a da- tempo necessário, n ã.o !foi 1"{~fundida e atuaJizap a . .' 

pelo autor, Nã-o se est.l'finhe:n p or t?.-nto as a'f:rmações que agora seguetn, po.is se re­
flerem 'a 1956 ·e n ão à rn'er::cnto;; data~ quando a situção evoluiu muito e ' trmit~s pcsi9ôe,.. 
mudaram de aspt'Cto (J\; ,d.R.) . 
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A) MAÇONARIA 
, , 

. , I>urante mais de t1m. século~ a maçonaria: eXl!fceu: . infl~lêllcia lio . Govêrno 
brasildro ' (cfr. Illtroduçã~) constituindo, então, o. principal ob"t"'~1I1o , 'ao 
de.,envolvimento normal da ,;da da Igreja. Enquanto que ela dominav" a vina 
públ,iça até o fim do século XIX, atualmente não se constata quase ,nenhuma 
ação organizada. em âmbito nacional. Muitos concluiram , (lue' o perigo <lue repre­
senta,;a a maçonaria para a Igreja nO 13rasil está definitivam.:":llte afastado _ 
Considerando, elitretant(). que sua influência aparece 'sempre na escaIa loCal e 

"parClalrnentetambem re.:rional - e em particular em certas regiões do int~rior -
outros mostram..se menos otimistas e teinem ainda mais sua atividade, camuflada 
- cer to; mas mesmo assim real.- Atualmente, da parte' 'dos católicos, 'está em vias 
de ,realização um cstu,do de sua influência. Ainda que êste ' estudo não cstej~ 
inteiramente 'termin.ado, já 'se 'P(xle!" deduzir' quasc ' colll certeza as informações 

, . 
, 'que se, seguem. , , 

, ' O número de lojas seria cerca de 500, das quais 115 no Estado'(Íe' S. '1'aulo. 
,Pare,ce'nos 'lue a maçonaria quase não tem mais ' influência nos p<;>líticos mais 
.elevados 'no meio dos quais contava outrora , com numerosos adeptos. A:juizando 
se/:ltrido a lista dos 'mem[)ros ma:s ' eminentes 'publicada a êste ' respeito,- ela não 
'coutaria senão dois representantes na Câmara e no Senado,. Um dêstes ;llem 
(hs~o, deixou depois a maçonaría c é atualmente um católico prat1'Cante. A ialta. · 
de ' qualquer ativid'ade em âmbito nacional deve sobretudo scr atribuída, como' 

. parece, a urna di .... el'gênc)n. fundamentai interna que tiC produziu há uns 10 "lnos,· 
,tenao por <:onscqüência várias cisões no meio dirigente, Este processo tomou 
atua,njente tll l amplidão que a volta à unidade não 'é mais provável. Por ora, 
pareee1.10S que os macônicos Ji!.isipam suas energias em 'veementes lutas internas. 

. .. . 

:ll) o PROTES'l'A"TíSMO " 
, , 

. - . /. 

, , O protestantismo penetrou :gradativamente no Br,asil. Depnis ,de várias, 
tentatiVas de estabelecimento sem sucesso nos séCulos XVI e XVII pór meio de 
invasões, respeet:vaniente de calvinistas franceses e holandeses, os portos do 
BrasiL se abriram pcb primeira vez ao protestantismo pdo tratado angln'l,ortugués 
de 1810 no qual a Inglaterra .introduzira ,entre oittras a cláusula da liberdade 
de culto para os protestantes igualn,ente nas colônias portuguêsas. l\. ' proibição 

. de tôda propaganda, expr-cssamente c!\tiJ)IJ. .ada neste [rat:ulo, foi pràt.tcamcntc 
,negligeuciad" desde 1859, quando igrejas norte'americanas (de presb:terianos, 
batistas e episcopalianos) se estabckceram no Brasil, e retil'ada oficialmento, en, 
1889 por ocasião da proclalioação da República. Desde 1930 somente, entretanto. 
(oi ,possível ao protestantismo fazer notáveis progressos. b ritmo ràp:dament6, 
se ·acelerou quando numerosos missionários norte"amer :canos t."~pedali1 .... ldo5i 
começaram à afluir para o Brasil porque a China, seu clássico' campo de wil",lho, 
Ihc's fechava as 'portas, ' ' 

O dcseúvohrimento do protestantismo porle se ilustrar como se vê no 
quadro 37. 
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1872 . 9.9aO.478 . 9.902.712 99,72 -- . .--
1890 14.333 .915 14.179 ,61õ 98,88 143.793 1,00 
1940 41.236.315 . 39.177.880 95,01 1:07Ü57 2,61 
19:;0 51. 944.397 48 .558 .854 93,49 i.741.430· 3,35 . . I . . . . . 

• • . . 
• 

, 
. QUADRO 3S . . . • 

Comunidades protestantes tendo ma.ls .de 100.000 membros ·no Brasil 

893 ~gg:m 837 1.693 84 .433 6 
13S0 352 1.400 150.000 2.000 
415 ·160.000 · 429 951 · 68.689 6:42" 

I 300 100.000 200 469 35.214 . 4 ,Ji6 
CIlsli do 811s11 480 100.000 469 

dO.l.° di! 561 
. 
IOO .OpO .1.217 50.000 678 . 3.443 

. As Igrejas protestantes m;!is &fundidas (com mais de 100.000 membros) 
figuram no .quadro 38. O Bi'asil conla no total com 55 Igrejas protestantes. As 
que mais se · desenvolvem ·atualmente são "Assemb[éia de . Deus" e "Igreja 
Batista" . . 1l:ste progresso não se explica pela imigração dos protestantes . que 
nãu representaria seuão 0,3% du conjunto dos imigram ... s de 1821 a ,1947 mas · 
principalmente deve Ser atribuido à apostasia dos católico~. O Brasi[ .é atualmeÇltc. 
entre us paí.:ies latinu-americanos, aql1ê1e- oude o protestantisnio ganha mais 
terreno. De 1940 a 1950, o progresoo atingiü mesmo 62,[6%. Os falôre. mai.' 
detenninantes são, .dc um lado a falta de padres entre os católicos c, de uutro, 
o grande número de pastôres protestantes. Enquanto que em 1953 oi 51.948.000 
('utólicos (seja 93ro da população) tinham a sua disposição 8.712 padres· (9 que 
significa um padre para 5.393 católico,), os 2 milhões de protestantes (3,4% 
dil população) tinham em 1954 nada .menos que 4.600 pastôres à sua disposição 
(1 pastor para 434 protestantes). Em segund" lugar, é preciso sublinhar que 
em certos donúnios, os protestantes são mais ativos que os católicos. l;'rimeira· 
mente meuclonelllOS a difusão ·da Bíb[ia que pode ser qualificada de irllprcssio' 
rIallte. De 1942 a 1951, 03 . protest""1tes clistribl'1iram no Brasil 623;4llO 
exemplares da . Bíblia completa, 751. 629 exemplares do Novo Testamento e 
9.843.480 resumos. Além disso, a instituição da Escola Dominica[ protestante 
(com 25 periódicos especializados) constitui um dos meios mais Jortes de 
propaganda ..• Existem 8.065 Escolas dêste gênero que contam 554.453 alunos 
inscritos c 36.335 monitores. Além disso organizaram "rádio'escola~" para que 
a instruçao religiosa penetre nas famílias pelo rádio. No ensino profano os 
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protestan~es ' ectão igualmente presentes: . . . . 

AOr. I . ár' .. : '.~ elCo as prrm la,.C; conl . , ............. ' .. ... , .. 
' 88 " H '" " . . . . . . secundar.las com- ' ...... ' .... . .... ~ .. ', .. 

5 ,,, . enfennagt~Ul com ': . : .. '.: . . ; . ,' ......... . 
7 . " . superiores ' cQ'rn. 0,0:' " ': •••••• O" .. ; • " .; ••• 

. ·Total ..... '. '.' ... .......... ... .. .. ' . . ' .' , '. . . . .'. 

17.064 
36:887 

400 
2:500 

56.851 

alunos 

:A U,li~e;siâ:i.(je protestante "M~ken~ieí, ' em' S. Pa\~o, dispõe <te lima 
fa2uldade técnica, de arquitetura, de .economia, de direito e 'filusofia, de ciênc'a, . 
e letras . Em média, 70% ·dos · "Iunos .. destes' e~'tabel:eeimentos escOlares sã., 
cató:icos, o' que se explica pelo fatu de que o Estado não pode abrir escolas 
·pública .• em . número . suficiente ' (drs. VII. 2). ' Além· dêste sistema escolar, um 

· outro .nlcib de propaganda. funcionando bastante é ;t imprensa ' protestante. Esta 
últ.i,rn tem no. ·seu ativo 121 . periódicos,. dos quais 8 hebdomadários, 4 ,himensais ' e . 
28 .lpensa;s,. ·e mais 71 peri6dicbs dos · quais 5 bimensais, 25 'mensais '. c 
25 .. trimestrais, . . . . ' 

.. : Para os · trabalhos de "i'pressão c dif\1'são dispõe de 25 casu .editúr<J.s C':. 

·$5 .livrarias. Duas fontes financeiras 'importalites principalmente alimenla,ú 
tóms· estas atividadeS: primeiro o apoio subsbtandal cedido pelas Igreji"; iimã~ 

· dos 'Estados Unidos Com 'as q)lais mantét) aléin. disso telações muito frutuos.à's·, 
Depois os dízimos eclesiástiCos ou, ' pelo menos, as contribuiçôes destinadas ao . 
culto, dadas nicnsalmente pelos membros. . 
. . '\5, instituiçõeS. de assistência social estão pouCo' desenvolvidas e não' são, 
J.lQrtànto; um grande meio de I)fopaganoo, ... Entretanto, o, protestantes recorrern 
igua'ménte,· <'0111 mais . freqüência às visi.tas .a; domi'cílio · feitas por leigos .' 

· Inyersamente ao proiestantisl11o de origem européia 'qué ·. faz ponco prosditisrriq; 
o"protestantismo de proce.déncia norte-americana, pela su,!-. expansão rápida, traz . 
verdadeiros problci11Rs para a ·Igreja.. do ·Brasil. Ainda que' no sentido ' àbsoluto 
do' têrmo' O número dos vrote.slante" seja muitQ baixo (qtier dize" 3,35% . eln 
1950), ,eu crescimento no período de 10 anos ( 1940-1950) e).cvand';",e a 62,16% 
causa uina certa inquietação . . Forte sob o 'a;;[l~cto' financeiro , bem organizado, 
com "1.1(1') grande número de pastôrcs, o protestantismo, em muitas oc~')iões, fa7. . . . . 
uma ·.propagandà agressiva, inoportuna .e . €slca! que .dificulta; seriamente' " bom 
Clltel1dimento · entre . protestantes e católicos, ta! . como êste cXÍ'ste .c.n paise,;'" 
europeus cO'm população mista; c que, na zona rural sobretudo, cria tensões, dandó 
até 'pvr vê,es ' lugar a conflitos. . .. 

Diante desta infiltração protestante crescente,- uma ação foi empreendida 
por lima subsccção 'rla "Organização nacional católica para defe,a da Fé e da 

· Moral" sob '" direção · de Dom ' i\ g11e10 Rossi . FJsta anti'of""si:"a se limita: 
eJJtretanlo 'súbreluub a um serv iço de :infonnação que a il;da não tomou, o 
caráter de um combate· eficiente e ' nacional diante' da. iilvHsão protc:stante. Se ~ 
população brasileira em ge.ral 'não fôsse tão cat{>lica 'no S~ll conu;ã" e também 
tão fervorosa no culto' cle. N, s"nhora e lIas cerimônias litúrgicas· e sobretudo 
paralitúrgicas, (In se o protestantismo quisesse cop:ar êstes clementos da vid'l 
católica, a apostasia dos católicos tomada proporções muito maiores . 

• 



ASPECTOS ' SóCIO_RELIGIOSOS E SOClOGRAFICOS DO BRASIL . 

C) .. ' O COMUNISMO 
'. . . - .' 

o .partido. 'comunista; scndo interditado no' Bra .. iL pOr lei e · sÓ podendo . 
agir. ·c1anuestinameJlte, escapa em grande palte . n qualquer . contrô.:e · e. não 
possuínios datlos 'estatísticos sôbre êle , E. ·não é <;Ie se dU\ridar que êle seja 
bastante· ativo apesar c1e sll" .. ileg"lidatle oficial. Por ocasião das eliç es de 1954. 
no Rio de Jatieiro, um cOlUunista figurava entre ·05 três .eandidatos muis votados · 
pãra a Câmara ' dos Deputados, Os jornais comunistas estão a v''tIda CU1 .. qttUSe, 
lôdas as bancas das grandes · cidades _ Sobreturlo durante o período .do, 'Ministro, 
do 'l'rabalho' Í'io' último govêrno de Vargas . (1950-1954) 'elementos , comunistas .. 
L"'Otlseguiram" 'ocupar vários postç .. H~"'chaves, " o .. que foi .. nDla das .. prinçipais rawes 
da intervenção ' do , cxéro'.to tm agôsto ele 1954 que' omsio"ou ' o suicídio (lo .· 
Presidellte .. O comunismo ·exerce 'UUla. influênc1a. real no; 3indicato~ nacionai·s 
talvez menos pelo fato de vários comuni8us ocuparem postos , dirigentes" do que 
por deJnt!ntu!:i progn:.~ ... ista~ na direção, SCln ser comm1i5ta, inconsc:entelilentc .:te 
deixart::m influenciar por idéias esquerdistas, ign cratldo a. douti-ina. ·social catól:ca. 

Parece-no!; que o comunismo no llrasil St~ue unIa política · 'bem pensa­
,la e estável.· :ale vão pode adOlar no momento urna atitude- clara c diretamente 
·anti:Católica. pois o proleta.riado industrial ainda é basta,ntt" . . católico intcriorm.cnte • 

. Sua ação tem . como ' principal objetivo o proletar 'ado industrial ." não ViS;'l 

ainclo:"l. os· Cat11pOneSes, porque est-cs são quase analfabetos e: .conseqii(:nterrú!l·llej· 
nã.o tem o · direito de votar. .. A nção anti:'cat61ka do colnunisnlo é· antes .ul"! 
(udo inclircta. e ten!.'\. pvr divel's06 meios utilizar as ·paixões d" poplllação, JI. 
lmprçnsa ~.olhtinjsta figura enC.-e 05 jornais 111a.:S illlorais q·üe exploram.· 03:· 

escând:alos 110S C:OStU1l1ts, . os crirnes · e especulam assitn a· teri<lén:óa ge:ral à 
sensação. O ·<.: umunisl:no te·nta· enfitn monopolizar as ·justas cxigêndas sociais {! . 

aspirações' nacionais, :ale se di,-:gt ' em particular contra (} investimento do capital 
~inorte-âme .. icanoJ.J nas grandes ~mprC!sas lJrasilciras, por ·exemplo na ·'~Pctrobl'ás.H 
que explOra.as fonte." de petróleo na' região da Amúúnia, Es!'" polí tica kvacla' 
com perseverança provoca pcrturlJações nos espíritos, () que faz por .conseqüêtJcia 
coPi que algUlmis pessoas ·progressist.'ls do ponto de 'vista social ou partidária , 
de uma política que v:se a independência di; economia nacional sejam fàcilm~nte 
suspeitas de pertmcercUl ao comunismo ou pelo menos de ser~m si mpatizantes . , 
tom este rnOVlmento. 

De um lado, o t'Olllullismo no Bmsil tem o jôgo fácil porque ,no terreno 
sócio-cconômico dominado por tmdêllcias capitalistas (cfl'. VII-I -) não há 11e­
nhuIll parlido político' rival que tente sériamellte seguir um programa verdade;­
tnentr:: sociaL A J greja não oferece ainda o cOl1trapêso suficiente das influência:) 
comunistas que cada ve7. mais !-ie (!spalhaIU, porque. os católicos - aqui se 
conlpreend-e o dcro também 110S st!us serIl1óeós - não OllSara1l1 ainda afínnar 
com ba.stante coragem a doutrina social da 19rt:::j~:!. Por oul ro lado, o COlTIll­

nisIno é a únic"t organ:'zação que~ si stemàtic31nente e em grande escala, traha· 
lha na I'calização dos seus planos sob a orieotação de líderes formado. e agru-
pados segllndo um programa de ação ún!ca e cOllcord;mtc: _ . 

Por outro lado., entretanto, a missã.o do cOlnunisl1K.' não .é fácil porque () 
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' povô"'biasildio, da ' altá oü baixá escal:a , SQçÍal, é extremamente ávido de libef' 
' dade, sentimento , que freqiientement<: se manifesta em grande indiscipHna, 
: c, conseqüentemente; não 'ãceitará com facilidade a disciplina rigorosa do comu,­
, nismo. Além disso, a ausência de radicalismo provuca muito mello,s no poyo bra") 
, siieito 'unlá mentalidade: tlpii::únente revolucionária do <[lle na maioria, dos países 
,euro,pe,us. En~im , o proletarismo está ainda muito pouco desenvolvido para Pode!' , 
consCientetnentc ' 'se fazer ' o porta-voz do comunismo, E' por isto que, até p 
presente, o comul)ismo no ~rasi1 não recrutou tanto adeptos convictos e militan-" 
te. nos meios pÓpufares qUallto na' -classe' dos estudantes bem como , nas profis~ 
sóes liberais (profcssôrcs, ' advogados; médicos sobretudo). ~ste fenômeno ' ~ 
atualmente úm dos mais inquietantes. Entretanto, a principal raz,ão que nos leva 

., .' • r • ... a ver Ja no comumsmo uma seria ameaça tanto para o governo como para o povo 
, brasileiro é que até agora nenhum movimento bem organizado se levantou para, 
, lhe fazer oposição. 

D) O ESPIRITISMO ' 

.' 
Mais que a maçonaria, o. protestantismo, ou o comunismo; o espíriti~mo 

constitui uma grave ' ameaça para a Igreja: no Brasil. 
O Cardea,l D. Carlos Carmelo 'de , V. Mata Arcebispo de ' S. ' Paulo, 

exprimiu com clareza sua' opinião sóbre' êste assunto durante uma audiência pa­
pal ,em '1950. Quando o Papa lhe perguntou qual seria o maior perig() para. a 
Igreja ' no Brasil, S. Em. declara: "Santo Padre, o primeiro perigo é o espi­
ritisimo, o segundo , o espiriti5mo, o terceiro ainda uma vez é o ' espiritismo, .o 
quinta e o 'sexto perigos ,sã() 'sempre o espiritismo. Em décimo Olt 15;0 lugar vêm 
cveQ.tualmente O protestantismo ou o comunismo ~'. Para dados ponnenorizad6s 
sobre o perigo espírita, remetemos às obras do' Rcvmo .. Pe, Frei Dr. Boaventura 
Klappenburg OFM, secretário da secção "Campanha anti"cspírita" do Sccrcta~ 
riado NaCional para a defesa da F.é e Moral, indiscutivelmente () ma:or conhcce~ 
dor do Esph-itislIlO brasileiro. ' 

-'Continuará no próldmo número) 

• 



'A ORGANIZAÇÃO GONZAGA 
. . 

Pe, A, GermGno S.J: 

P"blica.nos, ''0 número 68 (tev, de 19M, p, -115-118) desta ' R"itistll 
'. . . 

corresponllê-ncio . de '.In R ecr,r.tador do Nort~, apresenta"do .... 'os pela p-nme.ra 
. ' Iês a e ... periência "ocacional posta em llrárica pelos Padres ' J es ... Ífas '. A !l0r(! 

temos o. praser de apreset<tar .êst. artigo do. Pe , A, Germm,o, que fl0S dá 'uma 
idéia completa do que é, de com·o funciona c. da sit"ação· a/lml da Organi;:lIçiio 
q'" poderá, servir de >;lOdêlo .para. a orgeJ1ljsação dc .·um sarvi(o de" oriemtação 
vlJcaciollal em outras Congregações " " . 

Fazemos :Vl'tos, pD,-lanto, q,tC movimentos si,,;;!ares 1Io.,'sl1ml ·· sw'iJi,. ew 
lodos os .. estados do Brasil, .para -",ma 'T1wis rápida soIu.ção 'Il" maO'"'' proble,,,.a·. 
vQ.cac-i01zal, . já /mll!d(} em Sáo Paulo em· principias dêsta MIO, 110- Ci.ii,io · V v ai- . 

. . cio"fZl pr.olllort~dop.ela CIV 1:I}i . e C:RB, e ~ltwname"fc pei" As.\'"",blt.à Anunl dos 
. S"pel'jores Maiores do Br.asil. . .. . 

'. 

. ' . " A . R ÍJdaçao 

I - ESTRUTURA 
•• 

1. DE QUE SE TRATA: 

A Organ.;tJa,r!.l) ·Gonzaga. ( '~ Serv'iço de Orientação.' Vocacional") é uin 
movillle.nto de j uvenlUlle 'lU". husc;i : 

a) .descubrir o. gcnl1en ela 1locaçii.o sacenJótlJ 0.11 ' religiosa no. coração 
llos i oY(.~ n.s em que. a gra(:a dí ... i l1~l ;l possa ter depositado; 

b) ' 0tllPMW' e .(ül""der ","as vQcações nascentes da posslvcl influência 
n,ociva de Ut11 111C~jo rnu,itf.!.s Vç1.es adverso j ' . 

c) orir."tâ.-l".s par" a sua mais plena realização por meio de uma [or-
1llaç;\o adequada 'lue prepal'. o ingresso no. Seminário, :. ' !. 

~l) F inal,menjc, êsse ·. mesmo t~a\)alho :- de· .busca, amparo.: e · ·orientação 
possihilit'l rá uma seleção mais ampla c ·",ais · cri~críosCl dos fut)1ros candidatos aO 
~ I" : ~a~rç opa,_" ;.' . ' . . . '- . 
. . . É,. :pQi s, li Organi?ação Gonzaga um modesto ma, sin.,,,l'O esfôrço .de 

colahoração com u IgrcjQ. na solução do ljue alguém chamo" "o selt -ma is 
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urgente problema no Brasil": O problema. das Vocações Sacerdotais e religiosas. 
. . 

2. COMO FUNCIONA: 

A Organização tem dois campos naturais de ação: as Paróquias e os 
Colégios • 

. a) Nas Par6qwias: 

1) Suposta e indispensável ~utorização do Bispo da Diocese, o primeiro 
passo terá que ser procurar o apoio e a colaboração do Vigário c seus Coopera_ . 
da:r.es, se os há.. . 

Sem isso, qualquer tentat:va de organização do Movimento estaria quase .. 
fat.-umente condenada ao fracasso. . 

2) Assegurado · êsse apoio, o segundo passo· deverá consistir em buscar 
"m orietttad01' oU orientadora, isto é, uma pessoa capaz (de preferência ProfeS­
sôra ou Catequista) quc queira tomar a f rente e assumir a respOlisab!lidade 
do trabalho. . 

Pessoa capaz quer dizer : 'Iue tenha o jeito,' o gôsto e O espírito de rlJs· 
l'onsabiliJWJe que a obra exige, bem como instrução suficiente e um pouco de 
lempo para lhe dedicar. . 

. U 'm pa..co de tempo, apenas! Não é necessário, de· forma alguma, que 
se trate de uma pessoa desocupada. Ao contrário, a experiência tem mostrado 
que as pessoas desocupadas quase nunça encontram t",npo para .coisa alguma. 

Também nli,o se requer uma cultura elevada. Embora uma certa .instrução 
seja certamente indispensável, há pessoas simples que mostram· mais jeito e 
capacidade do que o.utras, muito educadas, mas sem sentido prático nem. espírito 
organiiadOr. .. . 

3) Conseguido o Orientador :ou Ori~ntadora, o terceiro passo será 
b.uscar os Can4!idatos, · . . . 

. . 

O método para isso poderá variar, conforme as circnnstâncias: a · infor­
mação pessoal cio Vigário ou de outias pessoas de critério;· a consulta às 
f'rofessôras e Catequistas·;· o recurso às Associações religiosas; um inquérito . 

. hem feito entre os alunos das Escolas; um aviso .m públicO, ou outro qualq'fer 
.sistema que as circttnstãncias possam sugerir. . . 

. A experiência tem. mostrado que a dificuldade, muita~ : vêzes, esiá · apenas 
em começar. Uma vez C,)rganizado e funcionando o Movimento, os Candidatos 

. ... . . . . . . . .. . 
aparecem quase por SI mesmos. 

4) Com isso, todos os passos preliminares para a organização de U1U 

Núcleo estarão dados. Faltará •. no entanto, ainda o principal: a formação dos 
Candidatos,. ou seja, a sua .preparaçao para o Seminário·. ' 

. Essa forma~ão, além de .uma suficiente preparação . intelectual, no que 
diz respeito aos. j;Onhecimentos . gerais, e que se reduz a um· cur",o oficial bem 
feito, deverá compreender dois pontas principais: 

1." - a fixação e vitaljzação. da piedade da crian<;a, 
intensificação · orientada, viva e ·sadia d" . seus atos e . de 

~ . , . 
. oralllarla ; 

por meio de nina 
sua .vida religiosa . . 
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.' 2.° ~ a penet~ação progrês'siva da ' sua 'il1teligência e', de seu cot'ação pela 
Pessoa Sagrada deiJcsus Cristq e ,pela idéia .. e a realidade :da vido, sacerdotaJ a ' 
que , aspira. Tudo, naturalmente, em um grãu e a. um,a altura compatíveis coin a 
sua idade e a sua mentalidade. " , 

O meio' normal, para conseguir essas duas coisas seiá: fazer observar 
o mais fielmente possível o pequeno regulame.,to de que adiante falaremos 
e aproveitar inteligentemente as reuniões (semanais ou ao menos quinzenais ) 
para observar, instruir. corrigir e orientar. 

Do I,onto de vista humano e SSaS reuniõc:s ,terãO que ser o centro, a alma 
c ' a vida d" cada N údeo. 

b) Nos Colégios: 

Nas J;:scolas ~ Colégios o ' re<:rutamcnto' 'Será mais simples e a formação 
poderá ser mais completa, em virtude do contacto' constante entre os Candidatos 

: e os Orientadores, que poderão ser os mesmos. Diretores ou ProJessôres do 

" 

estabelecimento. ' "',, 
O trabalho, no ' entanto, é eS!!.encÍalmente o mesmo, sofrendo apenas as 

modificações e adapta<;ões que as cirtunstâncias exijam. 

3. PORQUE ':GONZAGAS "? 

Mas ~r que chamar ··'GonzãgaH à Organização e uGonzagas" às crian~s 
que nt:Ja. se jnscievctn? . 

Em homenagem a São Luís de Gonzaga, jovem estudante'.;.a... Companhia 
, de Jesus, que <ó o Padroeiro Oficial do Movimento. . 

E foi precisam.nte ê!e o escolhido' Para Padroeiro 'por três" IIfOtWos : , 
a) Por ter, sido êle oficialmente constituldo, pela: mesma Igreja, 'Padrotiro 

da luvc>.tud$, especialmente da J uvelltude Estudantil, em todo o m~ndo. , , , ' , 
b) Porq\le ,ioi Um »wdêlo, acabauo de heroísmo no amor e na luta pêla 

'lJoc~ão. Todos conhecemos as oliosiçiies e obstáculos quase insuperá\'eis que 
êlc teve de enfrentar e vencer para ser-lhe fiel. ' " ' . . , . 

c) Finalmente, por ter sido êle, duránte tuda a sua vida" I1m 'verdadeiro 
• Atljo de pureza em meio à corrupção do mundo. ld ... l a que deve tamhém teil~er 

todo jovem que aspira' ao Sac~rdócio ou á vida 'religiosa. ' ' " 
Por todos éss,,"s títulos São Luis' rfe Gonzaga tinha mes",o que 'ser o Gf/ia, . . . , . . 

o Modêlo e ' o Patrono da nossa Orgatiizàção. ' E ' o seu Padroeiro nãtliraL. " 

' i. DIREÇAO: 

O Movimento está scndo org"';izado pelos Padres lest,Úas; da Provínc;a 
do Nordeste , E seu principal centro de ,;rradiaçílo é, atualmente, a Escolo; Aposc 

', tótica de Batúrité' (Ceará) .. ' casa em que · funciona o ' Seminário Menor dos 
mesmos Padres J esultas. ' , . .. ': ' . 

'Isso não 'quer ,dizer, no , entanto, que a , Obra se destin;;i exclusivamente 
a b,,:\ó.r vocàções :para a , Companhia de Jesm;. Ao contrárío, seus , Diretores 
fazem (juestão de abrir as suas portas a todos os Obreiros da Vinha do, Senhor. 
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' Mais que um Movimento jesuístico, a serviço de , sua. Ordem, a , Orgimizru;ão 
quer ser um movimento Católico a serviço 'da 19r1ijq, Universal I , 

Por i,;so não se pergunta às crianças 'que pretendem engrossar, suas fileiras 
"que espécIe de Padre" descjam ser, Pergunta-se apenas 'se desejam 'Ser ' 
Sacerdotes. A escolha do ramo, da estrada especial a seguir, no campo comum 
da Igreja, ficará a cargo ' da Graça Divina e das inclinações pessoais de cada. 
candidato. ' ~Ies serão. sempre inteiramente livres para seguir o ' caminho que 
lilais os atnu.. E jamais sofrerão por parte da. Direção nenhuma pressã:o ou 
illsinuaçao que tenda a fazer com que modifiquem as suas preferências. 

Os Vigários, ,por conseglÓlte, poderão sempre encaminhar para o Se:mi-
., r) ' , I "G " . f ' E S nano .. 1Oçes.:'inQ .~O( ~)~ .o.~ ' .. nmza,gas. qJ.le ó3:ss1m o pre Jram. t os .. ac:erdote.s 

'cIl<rarre~ddos de ' recrutar vocações paj'a ' outros Institutos .-c1igiosos podetão 
~elTlpre lcva.r con~:;g~ (l(p.lt:ks que espontâneamente Os qll~iratn acompanha.r ~ 

A 'Direçlio apenas deseja e espera que todos respeitem sempre escrupu­
losamente a inclinação , pessoa! de cada criança, como ela o faz. 

I 

' 5 , CONDIÇõES DE ADMlSSAÓ 

" Em princípio, a úniCA condição essenc:a! para que alguém possa seI' 
!l<ln:'itido crn WJ.l Niúclco. u,Gonzaga" é que manifeste · realnlcnle lnc:iI1a~ão para 
a V (da , sacerdotal ou 'relIgIOsa e demonstre ' possuir, ao menos em germen, as 
,quali,dades 'para i'sso necessárias ., " " ' , 

" A experi<',ii6a, no ' entantu, recom~nJa a,lguns cuidados preliminares e 
aJgt.t~la" 110rrnas (upcretasJ q.ue se poderiam sintetizar assim: 

1) Ser filho ' legítimo de família honesta. 
2) Não ter defeito fís'eo nutável que pudesse prejudicar, futuramente, a 

vida sacerdotal. ' , ' ' 
3) Gozar de boa (ou ao menos regular) saúde física e mental. , 
4) Ter 9 anos,. no mí,nimo, e 14, no máximo (se Se trata de alunos:' do 

Curso Primário), ' " 
5) Cursar pelo menos o 2: ano prim4.rio. 

'6) Não demonstrar tendência ,Para mau,S costumcs. 
, 7) Moslrar uma certa inclinação para a piedade e os atos reHgiosos 

compatíveis com a sua idade. 
8) . Dt1UÚnstrar possuir a intd igência necessária pat;a levar adiante os 

estudos eclesiásticos . 
Os mellínus de menos de 9 alios em geral não sabem ainda bem o que 

.. querem nem têm s;úiciente dÜicric;ão para totnat· as cojsas a !oiério, 
Qu.a d . d' d . 'do • • d "B . . .. . n o mUlto f.O c.n aUl ser a mltl s corno t1ma cspecte e: en )anUtls 

oU aspirantes, com acesso aos móvimentos mais , simples do Núcleo, ma.., sem 
iazerell1 parte do grupo ofj'dal dos "Gonzagas" nem estarem obrigados a todo 
o seu Regulamento. Quase o mesmo se poderia dizer do~ ele instrução in fedor 

, ao 2.' ruJO pr:máiio. . 
, Os de mais de 14 31105 geralmente não se adaptam bem aos movimel1to~ 

" de nível primário. E muitas vê,zes prejudicam 'positivamente os menores. 
, Aparecendo algum caso espeóaJ, deverá ser rcsolvido à part.e, indi',idll"lmente . 
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6. . DEVERES Jõ'UNDAMENTAIS DO "GONZAGA" . ..' . . • . ' . 
• 

1) . Assistir devotamcl)te 'à Santa Missa, pelo menos; 
a) . nos Domingo& e Dias Santos; . . ... 
b) ios S" badvs. em: honra de ' Nossa S~.nhora, j\dvog<\da ' das'Voça-

. . ções' e Rainha 'dos " l,on;t:agas"., . 
2) Receber,cOIll freqliência, a .Jesus, na Eucaristia. (Um bom " 'Gonzaga" 

nâo deixará de comungar pc:o menos ' uma vez por ~el11"na). .' 
, . 3) &sistir pontualmrnte · à • . reuniôe;; do N "deo... . ,.' .. 

. 4) Rezar . diàriamcllte .uma · bn,ve Oração da ·Manhã e da ·Noite: 
5) Rezar diàrio.mente pe!ô menoE tlma 'dezena do Tên;o d" Nossa· Senhora. 

'6) .Visitar com frcqüêllcin o 'SantÍssilúo Sacranlento. .-' :.~. 
7) Ajudar o V,;gário ·110S ·atos religiosos (Missa, Bênção etc . ) t rui tudo 

o mais em '.que 'êle possa 'prec':sar da éolaboração dos "Gonzagas". 
l» Tratar, sempre uns Sacerdotes "com atençãl> e l·espeito. 
9) Comportar-se' dignamente em casa, na Igreja, tr.l. .. E.scol'l e na. rua. 

10.) . Estudar com . seriedade as lições e. preparar ·.conl cuidado 'os' deveres 
escolares . ' . .' .... . .. . . 

. Evidentemente ' nao se I)()«(etá 'exigir' das crianças qu~ sejani ~rieitas 
elll to «o, ê.'ses pontos. l!.les, sctvh'ão, nó entanto, como O l'ielita~ão geral, . içleal 
OI ter em vis.a nos conselhos; instruções, ' orientações, etc. . . 

. . 

• • . n -SITUAÇãO ATUAL 

Depois ue 20 meses de .atividades ·a situaçao atual da Organ.iZ<\ção . ~, em · 
• • • 
smt~s.c, a segmnte: • 

1. N:C1CLEOS: . . 

. Há; no momento presente, 1.5 Nkdeos em funci~namento, . 13 pan)quiai's . 
e dois çolegirus, todos no Ceará. ' Abrigam 198 .crianças, entre o. ·primeiro ano 
primário e a terceird série ginas:al, ~. são dirigidos por 26 Orientadoras, quase 

, tôdas professôra,s. . 
'Dos 198 "Gonzagas", apenas.9 cursam o Ginásio . Os outros todos lazem 

o primárío, sendo que a' maioria esta d.istribllÍM entre. n 3: primário (62)" e o 
2.0 (53). . . 

Dos 15 Núcleos, 11 estão funcionando normalmellte, totalmente de. acôrdo 
. com as normas acima expostas. O, outros 4 se enCOnlraI11 em uma. situação uín 
lant.o di Heil e espec;al, mas vão lutando . 

Pos Núcleos . fundados até agom apenas um teve de ser supro"Sso. E êsse 
.meamo por motiVl)S muito especiais: a. organização, na meslM par6quia, por 
parte das . autoridad~s competentes, de outro centro vocacional, de estilo um 
·tanto diferente, que abso'rveu o primeiro. O que, no Entanto, se fêz de comulll 
aeôr do e sem atrito .. ' 

2, "PIONEmOS": 

. ' Ao 
. , . 
111lClar·se o ano . ..Ietivo os .Sernina.ristas "Gonzagas'.' .(lc"1ldos 
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ao Seminário pela Organização) eram' já 55, distribuídos por nada merios' de 
9 seminários diferente, 3 diocesanos e 6. ,religiosos. , " , 
, Dentro da Organiznção êles são chamados "Pioneiros"pois vão à frente. , 
abrindo' o caminho e motrando .o rumo a seguir açs que ficam nOS Núcleos. 
, Dêsses 55, três quintas partes '( ~l(atamente: 33) 'acompanharam os Direto­

res ingressando na Escola Apostólica dos , PP. , Jesuítas. em Baturité, Ceará. Os 
oútros doi's quintos ,(22) se distrjbui~am' pelos outros 8 ',semirtários" , sendo 9 no; 
três seminários diocesanos c 13 nos seis aspirantados religiosos. 

Convém, notar que dos 43 ,ingressados êste ano (os outros 12 eram , do 
, a'1o' ,passitdo), 22 ' escolheram os outros· seminários e apenas 21 (menos da 
metade, portanto) .eguir'llI' o. PP. Jesuüas. O que é unia prova eloqüente da. 
sinceridade dos Diretores ao 'darem ao :Movimeilto um caráter aberto e universal. . . '. . . . 

, 

3, OBSERVAÇOES; 

:Esses os 'números . A v~rdade" no entantu, exige alguns esclal"l.'C:mcT'.to •. 
' Nem todos êsses 55 "Pioneiros" foram "Gonzagas" ~m sentido estrito, 

isto é, nem, todos freq i!entaram normalmente, ' antes de entrar, no S(;!I11inário, um 
Núéleõ" organizado. Vários , dêles , foram eXaminados e 'admitidos /;nquanto os . . . . '. . 
PP. ' Coordenadores preparavan1 a , fundaçao de seus 'nuc1eos. mas sem terem 
chegado a freqüentá-las. E, por isso 'me'sino, sem terem sido devidamente 
,preparados e "provados". Algo.is mesmo são oriundos de cidades onde neni 

:: scquer existem Núcleus. A Orga,}i~açaO ' ós encaminhou para rj Seininário, 'mas ' 
níio"se 'pode dizer que êles tenham ,sido ~'[lrepa"ados" por ela., 

" E ' mesmo entre os que passaram pelos núcleos e os frequentaram é 
, preciso , ainda fazer uma distinção ~ Há os que passaram e foram realmente 
"aprovados" e os que, nos N úckos; não deram suficiente prova de si e, por 
CO!1~cguinte, focam ' admitidos com uma certa , pressa e ' ~cessiva benevolência. , 

:A1g1i.ns mesmo contra o parecer , dos Dirigentes. 
:"" ' • . ,Estas ,,01!servaçõe< nos parecem necessárias, principalmente, para não dalo

' 

a êSses números maior valor do que êles realmente têm o E depois vara qu~ no 
,:.f14t!1l:0; ,.se, 'possa fazer um julgamento' realmente ohjetivo sôbre os resultados ' do 

, , 

...trabálho realizado. ' 
" Chamando "Pioneiros" de Classe A aos plenamente aprovados, noi', 
. 'Núcleos, de Classe B' aos admitidos com demasiada pressa, e de Classe C aos 
'que :foram encaminhados pela Organização, à base de informações, ' mas senl 

,passar' pelos núcleos, teríamos, em números" \) seguinte quad.·o: 
-Classe A 25 
-Classe B - 11 , 

" - Classe C - 19 ·' 
, . -.. 
• , ." J}i;' "' ..... . , " • 

• 
4: ' NOVA FASE: : ~ . 

Durante o ano de 1961 a Organiza'ião passará por uma, nova iase o 

Apoiados 110S ensinamentos do P. Bortoni e demais lições do encontl"o 
de Pastoral Voeacional, de São' Patilo, e em sua própria experiência, os Diretores 
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resolveram mudar um pouto o sentido do··.trabalho, passando da hori7.ontal .para 
li vertical: menos eXpansão e mais profundidade. Em vez de flUldar · novó·' . e 
novtl~ Núcleos, organizar primeiro e orientar melhor os já existentes.· 

Para isso se promoverá, oportunamente, um "encontro" de Orientadoras 
cn't que elas adquiram noções niais aulas e maIs profurl(la·s · sôbre a vocação, 
bem como critérios objetivos para. descobrir máis fàcilmente os seus indícios e 
cultivá-los melhor. · . . 

A partir do 2.° semestre elas receberão ta,i,hém, mensa·)mente, urita · 
oricn.taçao ponnenorizada sôbre o modo tomo dC$envolver e· dirigir cada reunião, 
e esquemas bastante completos ·das instruções a· dar : . 

Assim haverá em todos os Núcleos uma orientação mais ·uniforme, mais 
completa e sollretudo .mais profunda . . E os me~ipos terão, de f<lto, uma verda­
deira preparação . intelectual, espiritual e mesmo afetiva · e litút'gica para o 
Seminário. ' . 

. O téma central das instruções será· a pessoa de Jcsus e a missão sacerdotal. 
Tõdas serão baseadas, no ··texto mesmo · do · Evangelho ·e .em linguagem adaptáda 
à idade c. à me)ltal;dad~ dos .ouvintes. . . .. . .. . 

.. : Qu~ o Divino · e Eterno Sacerdote; a Virgem Santís.sima e Sao Luís de 
. • •. I. 

(nlnzaga nos ab~çoem e iluminem, Ulostrando os erros a evitllr e o caminho. 
a seg1.1ir p;i.ra a maior glória de Deus ~ o serviço <la Igreja ttniv~rsal. .. . . 

CENTRO INFORMATIVO CATOLICO . 
. Semanário NoticiosO que há dez an~ . vem ampliandO seu campo 

de. ação. . . . 
Servindo Inicialmente apenas à. .rádlo lo~al,. sob a sigla, CRF (Centro . 

Ra(\iofô·nlco Franciscano), o CIO CENTRO iNFORMATIVO CATÓLICO) 
entrou hoje em oontato com agênCias e pUblicações Internaclonals, 10r­
nancio-se dinâmico boletim noticIOso catõl1co de nossa Terra: Veiculando 
'!oS noticl93 rellglosai e sóClals através de mais · de 160 rádios, 159 jornais 
e 80 alto-falantes, a voz da Igreja atinge todos os recantos do BraaU. 

Através das pílulas de notícias.· vai-se · firmandO ;. orientação ·e a 
atitude dos católlcos, nesta. hora decisiva. da HIstória. · . . 

-
.. Assinatu:ra anual: . . Cr$ 800,on - por via comum; 

Cr$ 1. 600,00 - por via aérea; 
Cr$ 2.j)OO,OO - as.slnatura de benfeitor; 
Cr$ 2,500,00 - assinatura de benemérito .. . 

Para fltcilitar nosso serviço Queiram dtriglr tôda. a corrêSpondôncla. 
à Edltôra Vozes, Ltda., ex. 23 - Petrópolis ~ RJ. Pagamentos por cheque, 
vale. postal ou carta. com vlllor dec\!lra~o diretamente· para· o enderêço 
acima . .:.... A Edltô.ra se encDnegárá de'fazeI' chega·. tudo W< n6ssas mãos .. . , ' . .' .:. 

• 
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. l007~1000 . 

TRANSFER:r.N-CIA DE CASA GERAL PARA O BRASIL . . . .. 
• 

1 - NOSSA SENRORA D~ SION, Congregação de . . 
CAS,i\. GERAL NOSSA SENHORA DE SlON - Rua Lino Coutinho, 444· 
- ' São Paulo, Capital - ' Tel. 63-7489. l'rocedência: Rua Notr(! Dame. des 
Champs, 6!l Paris VI, França. Data da transferência; 1959. Superior Geral: 
Pe. Antonio Testa. . 

. . 
• 

CONGREGAÇÕES NOVAS CHEGADAS DO EX'l'ERIOR 
. 

1 .- O~ERARIOS EVAI\GI1LICOS, Irmandade de 

FÜ'ldaça\J; Espanha .. D-,lta: 1939.'· Fundador': ... Sititação Canônica: Infitituto. 
Secular de ' Padres e seciilaréS " de direito... Finalid3.dc: Apostolado Junto à 
Ação Católica e as Uriiversidfldes .. Chegada 'ao Brasil: 1958. 1." Casa furidada : 
Av. Bernardino de Campos, 93' - São 'Paulo, Capita~. Casa Geral: Rua G.bral­
tar, 6 '- Salamanca - Espanha.. Superior Geral: ·.... Superior no Brasil: 
Pe. José L!1ís Cotallo: 

• 

2 - IMACULADA CO~CEIÇÃO DA SSMA. VIRGEM MARIA F. 
. MAE DE DEl.!S, Congrego dos lnnãos da ' . . 
.' . 

FUlldaçã(): Huybergen, .Holanda_ Data: 25-9-1854. Fundador: Mgr. LV. 
Hooydonk Bispó d1i Brcda. Situaçao Canônica: de· Direito Poritifício. Finalidade:, 
Educação e. ensino. Chegada ao B~asil: 6.11-1957. l·a Casa fundada: Instituto 
SantR .Maria - Pça. Major João Carlos; 7 - C. P. 9 - Cáceres - Mato Grosso. 
Casa Gerar: Generalaat Hoogstraat 23 - Hergen op Zoon - Holanda. Superior .. 
Geral: 11'. Venantius Bul. Superior da fundação 110 Brasil: 

NOVi\S SEDES m: GO~RNo. E FUNDAÇAo PROCEDENTES DO 
EXTERIOR, DE CONGREGAçOES JA EXISTENTES. NO BRASIJ~. . . 

'1 :....:... S A C R A V A FAMíLIA, ' Congregação ' dos ~ilission"rios ,t;, 
. . Vice.Província . ' . . '. . . 

Instalação: 1959. Séde: J anuá.ria - Minas Gerais. Procedência: Pt'ovíncia 
Alemã - DlIeren, Fricdrichstr. 11 - Alemanha. Vice-Provincial: Pe. Stephan 
Boroll. . '. . 

2 - SANTÍSSIMA CRUZ E PAIXÃO DE N. SENHOR JESUS 
. CRISTO. Congregação da • • 

Sede· RegiOlral. . 
Instalação: 1958: Sede: Gása Paroquial S. Pio X ~ Rua 31.A - FAMA - . 
Goiânia ' - 'Goiá.s. Procedênciá: Provínda -"MateI' S. Spei" - Pater" Passio-, 
nistcn -:- Mook (L) .- Holanda. Superior Regional: Pe. Estanislau vau Mdlis, 
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3 - SANTISSIMO . REDE·NTOR, Congregação do . .. . 
Casa · dependente da ·Província Irlándesa: Mt. St. Alphonsus, Limeiick, 

Ireland. 
. . 

CASA DE N •. S. 00 PERPÉTUO SOCORRO - P~dro Afonso - Goiás. 
Di"e,. de· Pôrto Nacional .-.: Fundação: 11·10-1960. Superior lócal: Pe. 
J ames Collii1s. 

, . 
NOVAS. SEDES];)E GÜ'~RNO .DESMEMBRADAS DE OUTRAS JA. 

EXJ[STENIT'ES NO BRASIL. .• 
• 

I - AGOSTINIANOS RECOLETOS, Ordeh, dos 
Província de Sta. Rita · de . Cássia. . . 

Ereção: 29 de Junho de 1960. Sede: Rua São José, 743 - Ribei rão Prêto -
São Paulo - C.P. 120 - Tel. 1693. Procedência: Pr9vínc;a de São Toma. 
deViUanova - Rua Domingos de Morais, 2387 """" Vila Mariana - São Paulo, 
Capital. Te!. 7o-363S. Províncial: Frei Estevão Montes da Sagrada Família .. 

. . . . . 
2 - CONSOLATA PARA AS MISSõES ESTRANGEIRAS, Inst. da 
Delegaçã"o do l{io Branco _ . Boa · Vista AC . . 

Ereção: 1 de Novembro de 1960. Proced~ncia: . Delegação )3rasile.ira de Nossa 
Senhora Aparecida - Rua Dómingos de Silos, 110 - São Paulo Capital. . 

$ 3 - FRADES MENORES, Or<jem dos 
Comissariado de Santo Antonio de Óbidos 

Ereçã(): 22 de Março de 1956. Sede : 6bidos .- Pará. Procedência: Província 
de Santo Antonio :-Rua do Imperador, s/n - C. P. 1931 _ . Recife - Per· 
nambuco. Delegado Provincial: Frei Prudêllció Kalinowski. 

, . 

4 ~TERCEll"{A ORDEM REGuLAR 
Comissariado Brasileiro 

, 

Erc<jão: 9 ce J\brH de 1960. Sede: Rua Retirada da Laguna, s/n,o - Mogi·:Mir im 
Sao Paulo - C.P . 161 - ProcedêIJda: C<:imissari\!do P.rovíncial dependente 
da Província de Albi - França c Casas da Prelaz;a de Gt\ajará,Mirim. tendo 
como . sede O Convento N . S. de .Fátima - Av. Dr. Arnaldo, 1831.- SU1113ré 
- São Paulo, ('.apitai·. Comissário; Pe. Roberto Gomes · dc Arruda. . . . . 

, , 
5 - ESCOLAS CRISTAS, Instituto dos Irmãos. das . 

Províncias de São Paulo . . 

São Paulo 
Ereção: 24 de Fevere:i'o ·de 1959 . Sede: Avenida Nazaré, 582 - Alto do 
[piranga - São Paulo, Capital. Procedência: Província de Pôr to Alegre 
(Antiga ·Província do Brasil) - Instituto S .' José ~ Canóas '- Rio w-ande 
do Sul. Provincial :. Irmão Agostinho Simõo , . 
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6 - MARISTAS 'DAS ESCOI.AS, Ins titutos dos Innã<ls 
Províncias .de . São P;iulo . . . 

Er""iío: 23 de Novembro de 1958 . Sed!! l Ginásio N. ·S. da. Glória - Rua Justo 
Azambuja, 121- Cambuci -São. Pmtlo, Capital - C.P. 15.176 - T~l. 
33~7680. Procedênc:a: Prc>víncia do. Rio de Janeil'O (Antiga Pl'Ovincia do Brasil 
Centra,1. com sede em Mendes, · Est. do Rio) - R .. Lavras, ·225 -:- Car!11o _ 
lli10 Horizonte - Minas Gerais. Pro.vin~ial: Irmão Egidio Lui2. 

. . '. I 
CASA DEPENDENTE DE PROVtNlCI~ ESTRANGEIRA. VECI-Il\DiA: 

CARMBLQ, Ordem dos Irs. da B.V.M . . do Monte . 
Casa dependente da Provípçiai de Toscana: Basilica . do Carmo .- 14. 

Florença - tt Ha. . . . ". . . 
BUENóPOLIS - MG ... c.. Convento do CalmO - ' 1'ça. Frei Henrique. (Única 
Casa' no . Brasil). Fechada. em 1958. ' .... .' . 

SEDES DE GOvnRNO .QU~ .sEUNIRAM 

. '. 

},1ARIA IMACl'LADA, Cóngregaçao dos FilhOsc1e 
Sede' .Regiol1<il ·de Pouso Alegre '- Minas r~rais 
Sede Regional de Vifória ..,... ESpÍrito Santo'. '. 

Nova.Sede: . p",dres Pavon.ianos - . V ila 'Pereira Carneiro,. 176 - Nlteroi -
Est: do Rio. Qdega(to' <lo Superior Gerni: Pc. LUig'i. Pacl;. Dnta ' da nomeação: 

. .... , '. .' , ... ' . . 
1 5 de Setembro' de I c)(il. . . ' . ' . 

• 

, . ... 
• 

. 

de E ,tatí&ticn. da C.R.E . 
2/10/1961'. . . 

• .. 

c-""-,,",,'-"-~. - ..... _ .. --.,..-- .-- - --.---- - ..... ..... -.-----'--.. --..... .. 

IMPREN-SAC A'T ÚLI C A·u N IFI C A DA , 
. . 

'. 

Rio .de Janeiro. - (ele) • 

. ' , 
· . A revista P;ST)?13LA DO , M ARo' com mo;'s de 50' anos a serviço das 
· Congregações Nf.wlá1Ull{ do Brasil, está litfl, fra1:1-co progresso atingindo · Otn 
' I962 a apr'cciá1iel . ttiragem de 40 In'l f".,;en.plwes ·distribll.ídClspor nwis de 

. ·.",il Congi-egações desde t>. Estado do ·Amazonas até O Rio' G1'!lIIde do Sul. 
Em. ""árias dioceses, a ESTRELA Dq MAR· foi (uJoladQ) como l'evist(p 

das Pias Uniões 40$ Filha.s de Maria.. Em vista dissp, será mant,\ta ",na 
· pági1la de orientação e ·- quanto possível 'de informação - para ar Pias 

Uniões a partir de ja;JCiro. . . 
É nuds m/Ul tctltaliva - que esperrml,Os seja 'Vitoriosa - no sC1otiilo 

da 1t.nificl1{êio da impr.ns!l- mo;riana, Pot'lo' do .partúja e 8:rperiêl~cia útil pat'a 
' . • "" traI",II,,; .. .'Ois' amPlo. ·ci ... nifit'ação da' ';úll'rtmsa' caló~ica. . 

Enderêço da Estrêla do Mar: Caixa Postat; 310 ~. Rio- GB. 

-------'---------_._-------~--~ . 

• 



• 

. VINTE E CINCO ANOS APOSTOLADO SALV 

EM TERRAS BRASILEIRAS 
Irmã M. Antonietta M. Santo,·, SDS 

• 

o dia G de 'dezembro assinala a pa,sagem do 25."' aniversário da chegada 
da, p6meiras lrmflt'S ,1<1 Divino Salvador - Salvatorianas - ' à Terra de Sallt.~ 
Cruz.- São inuineras as felicitações qilC a Congregação "cm recebendo em r"td­
IlUição a ol)em que nc&tc 'Inarto de século v"',,; ' soh as bênçãos de , Deus, diasemL 
nandrJ pelo BlfasiJ afor,,- em todos os sclóre. de , atividades sociais. 

, Como tôdas 'as obras do agrado 'de Deus, não faltoh às pioneiras, :i 
aplicação dá 'parábola do semeador relatada nos Santos ~vange1h()s, 'pois a 
semcn!inha cnçonirou, durante' êste lapso de tempo, terrenos das ma;. variadas 
espéCies: férteis, pedregosos c eSp}nhbsos, às 'vêzes. Apoiadas, por~n, ilh;r.atl1ente 
n'Aql1êle que ' as chamara, 'n'1!1e' encontraram fôrças para fazer hcute às vicissi­
tudl!s. Sab:all'! ,bem que a 'moeda com a qual se ,compram as a!rúas tem por efigi<: 
o. lábaro da CrUZ., ' ' , ' 

Sacrificando.-se, pois, 1I0S mais , di~'erso.s misteres, pela santificação. própria , 
c ' salvaçã'o das almas imcttais; ,hospitais, asilos, 'o.i'fanatos, oscolas c direções ' 
domésticas têm sido teatro de seu zêlo. esclarecido., prov:. 11e que Deus não. se 
deixa vellcer ern gencrosidade. ' 

, ' Vinte e ci !leo al10.5 de missão brasileira sfio tiln atestad'o da proteçflU do 
alto sóbre o. modesto. rebento. que, " r"alhado. pela Di"i\la Graça, tnostr""Jlo.S ',. 
todos que :1 Co.ngregação tem suas 'raízes bem aprofundadas na ;-oel;,. firme da 
Santa Igreja de CUjo.S jardins pretende "'" uma florinha 'humilde C,dedicada. ' 

Em rf'pido cSbõç,o apresentanimos, a seguir, um P0UCO da histór ;a de nossa 
,', . - " . . cOllgreg'açalJ. 

O FUNDADOR 

, Numa região romântica da Alta Renilnia, na modesta aldeia de G\lrtweil, 
nasceu a08 16·6-1848 o Padre Francisco Maria da Cru? Jordan, de famíl ia pobre 
de bens n'Iatt!rÍaís mas itnensamente rica d~ graça de Deus. Sua. infância, que 
êle ,pássou tôda no modesto lugarejo, foi dh'idida entre o.S estudos elementares 
e, já bcm 'cêdo, 'o auxíJ.'o à, famHia, composta de cinco. pessoas e que tivera a dita 
de ser marca(Ia' providencialmente com o sêlo da cru •• O pai, em um ,desastre, 
perdeu uma perna 'e sofreu uma deformação no tórax, ficando., em conseqüência, 
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defeib.t9so para o resto da· :vida .. Assim . mesmo desincumbia'se de ·pequenos 
oficios que o· auxiliavam a contrabalançar o orçamento precârio . da família na 
qual, apesar de tudo, reinavam. a· paz e a conformidade OTillndas da fé e ·do amor 
de Deus. 

• 
Na ·escola o pequeno João (era. -êsse seu nome de ·batismo) ·ocupou· sempre 

o primeiro lugar. De espír.ito vivo, era muito bem dotado e de rara capacidade 
intelectual. Conhecedor de .lIas vantagens sôbre o restante . da classe c, ao meSmo 
tempo, amante de uma boa pescaria, não hesitou, por vêzes, trocar as horas de 
aula pela pesca, suLstituindo os JiVl"OS pelo anzol. Contudo, jamais foi malicio.o. 

A transiorrnação de seu temperamento fogoso e irrequieto data da época 
de .sua pr~ira comunhão, para o que se preparou com esmê.ro e grande . 
piedade e, durante a qual, afirmava b)c com convicção, ter visto urna pombinha 
branca a esvoaçar em tôrno de sua "ah""á, durante todo o tempo que durou. ·3 
ceT.'mônia, o que causou, ·ao piedoso comungante, alguns momentos de inexplicável 
distração. Tudo. indiça. tenha éle ouvido por essa época o chamado do Mestre. . 

. Mais tarde, operário, o piedoso jovem ·encaminhar·se-à a passos largos 
na senda. lUJninosa de seu nobre ideal: . será sacerdote. Mas como a senhora 
P9hreza continúQ a ser hospede .permanctltc . daquele h~tntilde lar, durante algum 
tempo, o jovem candidato ao altar de .Deus, terá de se submeter ·à. mais duras 
provações. SuceSSiVall1ente pedreiro, decoradqr e pescador, foi ,. graças il <"«idade 
de sacerdotes zdosos c de .amigos influentes, que êle conseguiu ·i,;at .. :':ul"r' ,e nu 
Curso de liumanidatle. Tinha vinte e dilCo. aUOS. ·l"aciliclade extraordinária .para 
o .. estudo das línguas, o · seu· primeiro eX31ile no. lIceu ·foi \lIn atestado de seti 
progresso inaudito., dcscnvohCJldo em doze di ferentes idiomas .o tema .que· 
lhe couhe. ". 
. Para auxit:~r as de. pesas escolares deu aulas. particulares . . Sua .1)reparaçiio· 
para o Sa<:C'rdócio é "l1Ia estrad·a pavimentada de. lutas, de esforços heróicos c de 
quàse intransponível dificuldades; foi um calvário .no cumc. do qual se achava 
Jesus, seu Çcrande .Mod~lo. também ·pobrc, el<austo, falho de recursos bttlJl~."os 
como o piedoso clérigu, mas abrasado de grande amo..- às alma,~ , e â Saota 19n:ja . 
Nao escrevera êk um dia: "Vi"t:r só com ~us, viver só par .. . D~t1s. agir s6 para 
Deus"? Sua confiij.llça :tão fôr" e~téril : Deus atraiu-o, furtmente a Si .. 

1\05 21.7~ 1878, com a Alema"ba oprimida pelo Kulturkampf, atrás de portas 
fechadas, o ·n08so .d:ácolllo e mais onze companheiros .recebiam das máos de um 
'-"Oraj 050 antístite a Sagrada. Ordenação. Er'llll sacerdotes . para sempre. . 

Dispersos, alguits dias depois, cada um celebrou como c O!"le pôde . a. 
primeira Santa Missa. ,No Santuário de Einsiedeln, junto a sua piedosa mãe e 
algumas pessoas de sua aldeia natal, o Padre Francisco oferec: .. à · Deus, pelas 
maos . de Maria, as suas pr;mícias . sacerdotais. F. o · f uluro .nos mostra o qUal1tO 
agradara à V.irgem a mediação da generosa oblação do levita · tomando·o, desde 
mtáo, sob SUa especial proteção. , . . 

. Repleto o .coração de zêlo ardente pela causa divina, experimentado 
duramente na escola da. cruz, fundou o Padre Francisco em 1881 a Sociedade do 
Divino Salvador - Padres Salvatorianos - cujos membros espalhados hoje. ~I! .\ 
tõ.d"s as ~tles ' d~. mundo, realizam o lema do venerando Fundador.: levar o 

, 
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mundo inteiro a :Cristo Sahadot. ' " 
-Em' 1888 fundou, com a baronesa Tereza von Wullenweber, a nossa 

congrcg;lçao para ,a qual foi, até o fim da vida, guia' seguro e pai extremoso. 
FaleCeu aos 8-9·1918, durame ' a primeira guerFa mundial, julgando-se feliz por , 
lhe terem as circunstâncias 'permitido morr~ pobre -entre ,os pobres e aos 'quais , 
dedicara ind,n,àvclmente sua vida. A fama de suas virtudes provadas heróicas 
,pe'múiu·nos a ,,-bertuni de seu processo de beatificação ' que já se encoutr,a em 
adiantada ,fase. , Seus filhos e filhas espirituais agllat'd,am para ' breve, após a 

, palavra esclarecida e 'inf"livel da Santa Igreja; o dia da elevação do' amado ,pai 
às honras dos alt-.. r"". ' , 

A FUNDADORA 

Madre Maria dos Apóstolos, no século Baronesa Teresa de Wullenweber. 
nasceu aos i9 de Fevereiro de 1833, no castelo de MYl1endQnk; Giadhach, junto 
ao) Rheno, filha primogénita' do casal Barãó Teodoro \'on ,Wu1lenwebcr e Cons­
tânCia Elisabeth Le Fort. No dia seguin,t~ ' ao do nascimento foi baúada na 
cavela 'do caslelo; na.cendo para a viçla da graça, 'recebeu oS nomes de 'Maria 
Teresa Francisca ' Josda Elisabeth Constância. Em homenagem à 1:lladrinha, 
p apelativo "de família. ~erá sempre ·'fei·esa. 

Sua infância decorreu ' tr,ar"jüila ellh:e o caririho dos pais e, em idade 
"scolar, a dediCação das mestras . Fêz em' casa t.odos os estudos possive;s de 
serem feitos e, sob a direção de professôres, particulares e da piedosa mãe, sua 
primeira c mais ucdicada mestra, aprendeu, ' junto com as orações e atos , ue 
virtude, a prática, ,da mais genuina caridade. , ' 

,Teresa tinha 15 anos quando os pais, a fim de completar,a,l'. a educação, 
a c0I1fiaram ao 'Colégio La Pai." de Notre Dame, em Li&ge, Béli0ca, dirigido 
pelas ' lI.foojas l3eneditinas, abalisadas educadoras. , 
, Ali, sob' sábia, maternal e pmdente direção, encontrou a jovenzinha 
oportunidade de desenvolver o vasto cabe~al de virtudes já 'encontradas 'em 

, gcrmcn em seu bem formado coração. EXÍ\nia na múska, aos três anos de , idade 
lIela já esboçava a pianis ta em embrião. ' 

Aos dezessete anos, ao deixar o colég:o ' que tanto amava e as caras 
mestras às ,quais tanao devia de rua fonnação, um ideal de "ida e superior já 
se ,desvenda a ' seu espírito. Contudo, pressentiu também não ser o claustro 
beneditino o seu oásis. Urgia estudar: melhur a sua vocação. 

O pai qne, apesar de profundamente cristão, não queria nem por sOl1ho 
admitir em sua primog,ênita algum sinal de vocação religiosa, receh61-a ""' casa 
com oS ,mais efusivos sinais de , alegria . Ela lhe era, sob vários pontos, de vista, 
uma cópia perfeita; e disto se orgulhava o distinto barão" não fazendo segrê10 
de sua secreta esperança de ver continuada nesta filha ~ pois que o céu lhe 
negara filho varão - a nobre descendência dos '"Vullenweber, cujo nome e 
hrasão jama:s se empanaram COl tantas e sucessiva~ gerações. 

Mas o homem propõe e Deus dispõe. Nem o afeto sincero dos país e o 
carinho das im1ãzinhas, nem o acollchêgo do lar amigo com o confôrto de uma 
"lda despreocupada de ' problemas' financeiros, nem a ',freqÜ,ência da sociedade 
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cult.'i e nobre, nada conseguia desvanece( na alma da jovem-titular, aquê!e "pêlo 
divino que ,ela' sentira no fundo da alma: "Segue-me"'. Zdosamente ela consevará 
o eco dêsse ,ap'Yo por entre as _espessas brumas de uma estrada, acidentada que 
o amor de Deus;" iará trilhar, ,porque perplex;~ades" 'lutaR, angústia's e incerte.as 
serão, durante mais de três decênios, ,o seu pão cotidiano , 

, Uma grande e filial dcvoçãoà ,Santíssima Virgem foi () ancoradouro que 
, prese,,vou ,esta grande alma dos perigo. do' mundo e dos muitos escolhos da vida, 

ajudando-a a triunfar de tôdas as dificuldades e, principalmente, no dificil meio 
, têrmo ,e,nt.re o afeto profundo que nutr;a pelo caro pai e o desejo dc ,fazer-lhe 
, em lt1do a vontade e. o conservar-se livre' de todo laç" terreno, destruindo assim 
as espcran~a. do nobre genitol', ú qual, 'seja di to de passagem, conheéedor quc 
foi da vontade 'de Deus a respeitu da ,' [ilha predileta, deu-Ih" inteira liherdadc 
de seguir () chamado divino. ' 

Dificuldades polítjco~religiosas do tempo ' não perlnit:'ram ã Castelã de 
W ullenweber ver realizado na própria pátria o seu ideal. Estando nos, phinos 

, 'da Providência que havia de ser alicerce de uma nova Congregação' Religiosa, 
ela faz' o sacrifício de ' tudo quallt() lhe sorria e, humilde, pobre e ' obediente, 

' transporta para a Ititia bêrço ,da !lOVa família - um coração repleto de um'or 
de" DCL\s de Quem descja sei- ,o "apagado instrumento qUe 'r\esapàrece na 
humildade" " , 

Fundador' e Fundadora cursaram a lUCSll1a escola da cruz . O cm:pntro 
é pois provincial e não admira à posteridade ,tcllham estas duas grand"s vida, ' 
.ido escrit<lS à sumbra das oliv'eiras .. É lei ,geral do amor e os dois não 'fi zeram 
~xcéção à regra. " 

O dia 8-12-.1888 marça para nós o início da ascensão contínua de'sta alma 
privilegiada que, tornada agora tllãe de U1l'la pobre famíJ;a:, dará a 'suas , filhas os 
mais tocantes exemplos de virtude, formando-as no mais génuíno , espírito 
salvatoriano. E assim a, Baronesa Teresa de "vullenweber desaparece do cenário 
humano para dar lugar -"- para viver para sempre - à ,jígUTa inconfundível de 

.. ,Madre Maria dos Apóstolos - protótipo de preclaras virtudes - sobretudo 
de perfeitíssima obediéncia, cru 'cujos revérheros luminosos espelham-se hoje, 
de modo mu:to ~pecial, as Salvatorianas B~asileiras .. 

, A meia noite do ,lia 24 .le Dezembro de 1907 - precisamente no m01l1cntú 
em que a Santa Tgrej :i iesteja o ' nascimento de Jesus' em companhia de', anjos, 
nilssa ' 11'lie transpunha os u.mlmtis da eternidade. Por quase dois decênios 

.. ' . 
dirigira, cunlO Superiora Geral, a Congregação. 

Uma contínua floração de gr'lças e favores celestes, obfdos de Deus por 
stta intercessão, levaram as autorid"ldes competentes a instaurar o processo de 
sua beatificação que se encontra, no mo'mentt1, em satisfatóF:o andamento, o que 
nos pennite - HlbordinaÍldo-nos sempre aO infatívd parecer da Sant .... I~eja -
esperar para muito breve a inscrição do 110me de Madre Maria dos Apóstolos nO 
(:atálogo dos Santos , 

A JiVNDAÇAO 

Foi no dia 8-12-1888 que teve início a nossa Congregação. Um sacerdote 
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humilde .. e uma bar(,nesn I(enerosa fora mos instrumentos · esColhidos pela 
Providência para esta reaJiúiçàO. ·Foi Tívoli - cidadezinha · italiana ~ que 
abriu os braços e o· coração pam acolher· a modesta semente 'ltlC não podia · ser 
lançaria em solo alemão,. pátria dos Fundadores, por motiv<> de perRegtiiçõe. 
'rei ig"iosas . · .' 

. Numa te..idência humilde onde faltava tudo, em Uma minúscula capelinha, 
em . jhco .Itar· impemva a Madona-mae e mestra da nascente obra, recebel,ám 
naquele dia, .. das mãos du Padre · Francisco Maria da Cruz Jordan, . o Santo 

. Hábito ás três primeiras Salvatorianas: Irmã Maria dos ApõsLulos, Ir. Clara 
e Ir. · Scolástic:J. . . 

Como a tôdas as obras agradáveis a Deus, não lhe faltaram pobreza, 
humilhações, sofrimentos e conU-adições. A prova máxinm da predileção divina 
quc ·ainda não havia chegado ·não tardou, porém. Veio representada· numa grande 
cruz; uma· grave· epidemia de · t ifo, tempos · após, se abateu ·sóbre ·a novel 
<:omunidadc. 

J l1stificando porém o axioma de que "Dens se acha escoild;do atrás de 
cada sofrimento", esta dura provação que abriu claros doloroso·s nas recém. 
-formad". fileiras, levando ao túmulo q"ase uma· 'dl!Zena de jovens h'mãs que 
l'ram a esperança da Congregação, esta cruz foi também o caminho . escolh,do 
pela sabedOl-ia divina, possibilitando, por meio do necessário êxodo, a entrada 
e a fixação do inc:pir . .nte getlera]udo em Roma, aonde as chamara. o 7.8~o e a::-" 

. preocupações patem"is do Fundador. Madre Maria dos· . Apóstolos realizava 
dêste modo o grande sonho de sua v:da : ter em Roma a Casa-Mãe, sonho êsse, 
a olhos humanos, dificilmente realizável naquele tempo, por motivo vários .. 

Ela compreendeu, porém, o preço do resgate. As almas de . suas filhas 
sacrificadas receberam sempre a parte melhor de seus sufrágios e orações e seus 
túmulos receberam sempre a sua visita . materria; data ·desta . époea talvez o seu 
primeiro ato de virtude heró:ea no exercício da Santa Obediência. . 

Aos 18-8-1911 a C~mgregação recebeu · o Decreto·· de Louvor ·e aos 
26-4-:'1926 recebia a Aprovaçíio Definitiya que a cqitiparou, désdé então, à$ 
Cungregações de Direito Punti fído. Fun(fador " Fundadora já estavam , 
no cCU~ 

EXPANSÃO DA CONGREGAÇãO 

A Congreg'.tção teve rápida expansão. Missões 11a China, no Equadot·, 
fundações l1a Amtrica do Norte, lnglatcrra, Áustria, Aleinrulha se .ucederatll 
com freqüência . Formadas na escola .d'Aquele que 110 palco <le um patíbulo 
encenou o grande ato de nossa Rcdellção, as Irmãs Salvatorianas ;n'daram seu 
apostolado que hoje já desenvolvem ·em tôdas as partes do mundo. 

A PROVlNCIA BRASTt.EIM 

As Irmãs do Divino Salvador chegaram ao Brasil aos 6 de dezembro 
de 1936, atendendo ao apêlo partido da Terra de Santa Cruz. O primciru 
núcleo residencial foi instalado em Vide' ra, no Est-"uo tle Santa Catarina, hoje 
sede Provincial . 
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. . o incremento r~cebido no Brasil · coloca hoje a. nOSsa fundaç;io brasUeira 
na .destacada PQSição de ser a mais florescente Provin"ia da Congregação. 
Comissariado até. 1947, daí em dia"te o Brasil. passou ri cemstituir unla· Proyincia 
com sede tõ!U J undiaí~ Estado de . São Paulo·,.. . . c 

A . fundação de várias casas em pontos quase eXtremos do país .c, ai.érn 
disso; O problema de serem as vocaçocs encamillhaqa.s tôdas a .11m só. Novkiado . 

:no Estado de Santa Catarina dd:cn",naram em 1951 o desmembramento da . . . 
Província Brasileira cnl duas circunscrições assim ' constituídas: Proyindalad() 
Meridional Brasileiro, com sede em Videira, S. C. ; Provinciaiado Setentrional . . 
Brasileirô, com sede em Americana, S.:P., tendo· .cada uma a íaculd.ade . de 
erigir seu próprio Noviciado. . 

Na altura, da..'; comemorações jubilares do apostolado salvatoriano em 
terras brasileiras eleV'<I'sea quinhentos o número de membl'Os entre C"ndidatas, 
NoviçAS e Irmãs ·;Professas - distribu!das em coucoenta residê"cias que ai estão 
a atestar a vitalidade das obras de Deus e a convidarem as Irmãs do Divino 
Salvador a dobrarem os joelhos ·e, em espírito .de humildade c de agradecimento; 
entoarem o Magnificat I E depois, COI11 zê.Jo sempre mais crescente, trabalhar na 
santificação própria e 1).a salvação das ·<ilma3 imortais a fim .de mostrai' aO maior . 
número possível.. dessas mesmas ·. almas o caminho luminoso que aS levará à 
Casa do Pai. 

Sl'1'OAÇAO ATUAL DA CONGRElGAÇAO 

Na superilltendência " de nossa. Congregação se e11contra, desde 1947, :t 

Rvtrui. Madre M. Olympia· Heilcl sucessivamente reeleita no IX e ·no X 
Capítulos Gerais. 
. Espírito esclar.ccido, sua· atuação, à. frellte da übra de Madre Maria dos 
Apóst .. los, ·5e faz senti .. de vário. 1110do. ·1113$ notadamente no setor missionário . 

. Sob SUa direção, a Congregação já penetrou na Africa, no Congo Belga, no . 
Cei,lião e, Ultiti13.1nent-et ha Pale.'$tina onu.;, Cln duas residências, Belém c Nazaté, 
as salvatorianas têm· oportunidade de exel-ccrcm o seu opostolado na terr"­
santificada .pelo l1ascimeuto, vida e pregação do Divino Salvador. 

E,m":ne:ntemente universal, a Congregação mantém etn Roma, anexo à. 
Casa G.,,,eralíeia, um . )roviciado Internacional onde se prepaI'am vocações 
mis. ionárias . Ali se encontram Irmãs de tôdas as nacionalidades, inclusive 
brasileiras. Ali se falam todos os idiomas, mas a conveniência e a compreensão 
rtão se tornam difíceis, pois .; elo que liga a tôdas é o vínculo da Caddadc, o' ma; '; 
clássico .de . todos os idiomas universais, . 

. Neste amor fratemal está baseado o lema da atnal Superiora Geral que., 
nunla fórmula de aguda e esclarecida penetração, c<>loc.a a · vida salvatoriana 
naqucle tão. delicado quão difícil meio tênno entre a firmeza· da observância 
regular, as tradições indestrutíveis da Congreç,io e o nosSo tempo que reclama 
as diretrizes e ~ prática de U1ll.~ cada vêz mais nc.cessária atualização: 

• 

"Nas coisas peqt1e1l3s:. - Uberdado 
K as grandes decisões: - União 
Em tôdas as coisas: - Caridade" . 



MISSÃO APOSTóLICA DO PADRE MATEO, 

Pe, Seba"tiiio Mar;,,: Ma,'ri" SS,CC, 
, 

, 

Após um ano desde que o vcncraq,do Fundador da ÉntiOlli~açiio nos, deí~ 
xou pelo Céu (1), bom é, que nos recolhamo, um instlu\te ante a heran~a q\le ,o 

. tnesrno fluís ('.nl1fiar ao 1l0~i () zêlo .apostólico. 111c r:onta COIlO::;CO para .çontimJ'lr .. a 
. .' . . 

Cjou,,",ada d~ redenção que, <":m 1908t com'eçou tão felizmente e ,que, com t~tu 
fidt:i}d.~df:; havia ele propagar durante mais de cincoenia aqos" . ," .. . : .. _. ~ .. ::, " 

'0 que nos legou não é ,uma i nveriç~o 'pt;ra1nC~lte hum~na de 'sua' ·p:3::rt~.·~ t, 
com tóda a verdade, um dom do Céu que do Coração de Jesus nOS , veíp , quarido, 
a ' Z4 de agõstó de 1907, ~m, Paray-Ie-Monial, (> c,c,l!iiou ao .. pe : ,Matco .. e, Pf!r 
~ntcnnédio dêste, à s~ Congregação e a todos os seu& c.o l ab'?ia~.or~~ nq fn:up.qo . 
inteiro , Foi uma verdadeira missão que o P e . , };{atco ' r~ccóeu do CÇti. :1'~1 , 
missão é real, é evidente, Os Soberanos Pontífices, por tôda a Hierarquia. ca,- • 
tá]:ca, a reconheceram e r,econhccem 5O,el1e111011 te', ~ubrctttdo, cla foi e é ainda' 
sancionada pelo Cêu: as ' conversões maravilhosas e extraordinárias, mais aÍlida 
as adm iráveis trallsformaçõ("s de um ll{II1J(~rO avultado de fam.mas mediante: a 

'Entronização vivida, são disto prova s<.!gura. Para nós, .s:eus sucessores, é-nos 
de extrema importância ' jama.is perdê-la de vista, se ql1i~t':nn9S estar e perma­
n<;ccr à altura dcsta nobre tarela , 

" 

1- O FATO 

São Roavolltma., em ,ua' expo'sição sôbrc o 9',6 capítulo ele São' Luca. 
( Nota'; 9' lição do Ofíc:n de S. João de Capistrano, 28 de março), dá tres 
sinais pelos quais se pude 'reconhecer se lil1 pregador é mviado pelo Senhor; 
Hutr-um pr.Edicator a Dumino ~it l~JiSStt~' ad Evangcliu111 pra."dicandum". . 

L° - O primeiro sinal é a autoridade daquele 'gue o cnv;a "a .. ctnrilaS 
mi.ttcntis U

, e que êl.e especifica : "Cujusmodi· est Pontifjci~ tt IDaxill1 ~ POlltif:ci:\ 
suromi qui est loco Petri, imo J esu ' Chr;sti" , 

. 1.0 Nos l'eferimos a seu falecimento oc,orrldo em Valparaíso, no Chile~ aOs 
'14 de maiu de 1960 . (efc. Revista da CRS - janeiro de 1961, p9.gs , ,43.(7) , 

, 
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Ora,. está' bem claro <jue fOral'Il os sumos Pontífices, -Vigários .Je ' Jesus 
na terra, SUC('>..$~ures de Srw :P~dl~O, que enviaram pelei 'Illundo o Pe. l\'fatl'o. 
Moslremo-Io brevemente: . . . . 

Em 1907, o Santo Padre Pio X, na audiência qut' conced,'tl ao Pe, :\fateo, 
,"at.ifiçou o ~lto de ühlação pelo qual o I)a~rc se COll1prOnlCtla. a consagrar a sua ' 
vida a ê~te a.pnstolH~10, ~;$silland{:!'-o com esta.s palavras que pare cClndev.eras 
jll'oféticas: "Acii'l1pleat Dcuo< quod operatus est in te I" .....:.. "Realize, o Senhor, 

. . . , 
o ~ue ell1 vos -OpC1'OU " . 

E",. 1915, Sua Santidade Bento XV escl'cveu-lhe: "Teiltles em m,w uma 
obra cuja oportunidade nenhuma outra ultrapassa o o o Cun\inuai então, caro fi­
lho, vossos esforços t'. vosso apostolado a fim de suscitar através dos lares 
católicos ·as chanlas de alnor para C0111 () SSlllO . Coração de Jeslls~'. 

Em 1923, .é o grande .pontífice Pio XI que escreve ao Pad.re por ocasião 
das suas ,bodas de p;-ata de sacerdócio: , li A pruva do 2[-10 com <.> qual, durante 
todo êste telIlpO, vós \'OS aplicaF.tes a realizar vos-sas santas resoluções, ressalta. 
P'jw.:;-ípalr,lwnte de: vosso cu-icladl) em propagar por tüua a parte a d~" \loçâo ao 
Sagrado Coraçan de Je:·ms. E : isto por tal forllla ' que não 'solueritc ' as famíl:a~ 

, se. con5ag'rern tlltla a uma aO Divino Coração; lnas que) além disso, Nosso Se­
nh,~r J e~us Crü.to seja el~l cad.a ~ar ' honrarl.o como ' Rei, r.·tn lugar d.e. honra. ... 

· RO~Jamos a Deus que. . vw; conserve longos anos e f]~1e:, ' em v'Ós, Contente ·fervur . 
sernpre ardoro."o 'para cDm" a SS. Encarist"ia; a fim de que1" dia. a dia, vos leve 
a. prosseguir com mais tcnacidad<:, eln vo~sa salutar e~nprêsa" . 

Em '1.942, o ínE:squecível Pio XII; por oca?ião dos 50 anos de Profissão 
'do PCo Matoo , íelicita-o "pelo zêlo excepc;onalmeete fccun(lo" com o qual 
e.xen::cu HUO decorrer deste lndo scculo, o m.in-istr,rium verbi.. tendendo pdnci .. 

· pa'm.entc ~ clltronizaçãc; do ,Sagrado Coração de Jesus nas fat:ní1ias" .. J.ncan­
sável aposlblo rlesta p:iedo!-i<l prática.. tao própria ~ estender t)05 lares " c entre 
as naçÕes o re!nado de amor, tle tniserk-.úrdia "e de paz. do Di~,i IlU " Sahac1or, Imo 
tivc~tes ci.eseanso cnqtlanto não a tOrnast.(~s cunhecida, apr::.-ciêltlci , . atl(lti:tl~a 1'':'0:-'; di­
ver~cs continentes . em que a Dh~j~la Prov'iudência vos conduúu os Pf1ssos . .. 
COlTIO l1ao l'"Clldere.moti· "J\ós, jttntunlente convosco, vivas aç.õ"es de graças ao::; 
"SSmos. Corações de Jeous · e .de Maria? Como não vos desejarmos melho1'<'s 
cst.in.lldos, mais abllndantefi favorc~ dO' Céu? E' preci~;at1ente, a En} de lhes aS­
:-;egurar aindcl. lné.âor .eficácia, que Nós v0s 'enviamos de todo o 'curação, conlO 
penhor da nossa benevolência" de n05sas felicitações, a Bênção Apostólica" (13 
de julho de 1942) _ - E, pouco tempo antes da sua morte, o Papa lhe escrcv'a 
üip.da.: "Sua Sant':dadt. !-ie C01l1praZ em pensar que \~os tf.\ril sido f;uavíssimo COrl-

· -forto, no- o,caso de voSSa vida, o sentir-vos tão plenan,lente enl .~rdo com os 
mais c1evados ·· cnsinamcntos do Vigá.rio de Jesus Cristo" (13 de junho de 
1956) o •• • ' 

. O glorioso Pontífice reinante, S. So João XXIII, enviou aO Padre M,,­
, teo, em março de 1959, o telegrama scguh1te: "Santo Padre, sabel1d<J recente 
ce1ebraçãn 60,° aniversário sacerdócio cU."fO P ildre lVlateo Crawlcy-Bocvey, irnplora 
W<to o cç>nlção lal·ga efusão graças divinas sôbr" benemérito Rcjgioso, 'Obra En-. 
tronizaçãu Sagl'ado Cor-dção, e conceddhc penhor· sobrenatural confôrto na enfer-

o . 
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. . 

midade, favor implorado, .mui paternal Bênção · Apostólica". E, a 11 de novenl­
bro de 1960 Sua Santidade mandava escrever ao H,,,vmo, Pc. Superior Geral 
pnl' S. E111ci;:.1.. (1 Cal"dc.al Ta.n"Ilui: '10· Soberano Potiti ft cc cettnpraz-.se C111 ' con s:-" . 
tat;lT o 'fe1i;l. deselTvolviIncnt.o da Obra da El1truniZf\çn.n. rio m\.lndo, mesmo uas 
regi~1cs elll que a · l iherdadt~ da JgrejéL se acha atu?-hm.: nt~ entravada". . 

. i\ prinleira condição exigida: por São BQavellhua acha-se e.nlão .btlD cer-
tamente r ealizada no caso do ]{ev. Padre Mateo , ' .. 

, , ' 

. 2." - EX~.llnjneJnos · agof-a () .segundo sil1a~ c1a<10 pelo Sa.nto: rlSec1.1n<1um 
cst zelun. allÍ111aru~n i:'l llt~ rSOl!a (111~~ .. mitritur quando ~çil 1 ,-~e.t (j tE<l:ri t Dd ho_ 
norem et ani111anlm s;dutern": o zc:lo das a1.ntas, o cuidado <.kl honra Je Deus . . .. 
t~ da salvação dos . hmTIellS. 

Não nos parece necessário c~tender"llos IOllga1l.lent<: p a r a mostrar que 110 
l'\mciador -da. Entronizaç-üo igualnle;nte s {'.encontra. c· é 111élg-nifi.;."'.ct!l1cllte realizado 
mais êste sinal. Basta pensar , nos cincoenta anos ele ' apostolado ativo, à custa 

. de i!1t<.'J1 SaS fadigas c, 11l::dgtado 111uitas contradições~ em grande nÚl'nero <.k paí­
ses: nas Américas, na· Ásia c na Europa . . 1'evc o Padre jantais loutra., coisa em 
v: sfa que não fôss~ a glória do Rei do Amor? O estabelecimento <In ,.el.1 ,Hei­
nado . na~ ahuas, na~ famílias C', lmT nw~o dest.as .. n~ l · sociedade? CO~lh.:nt:'mo­
nos conl êst(:: · test-ernunho que encontra.mos .elTI um I<.e1ato que êfe tne~ltl() ·(1ir~giu, 

,em outubro de 1945, ao seu Superior Geral, o Rev,. 1'e. Jean du Coeur de ] ésus 
d 'Elbéc, quando já então seiltia em "' o ferrão da docnc" que havia de imo­
bilizá-lo em· urn hospital; " Vou concluir esta ep:.stola na qual vou constituir-vos 
Ineu herdeiro unÍ"\.'ersal, ou antes, lego-vos o lt1eu grande, o Jl1<:U único tesOl.l­
ru... HCurstt1l1 (~OnSllmnIa\.'j'... Sim, sinto-lnc c f'stou tnuito doente, gravc­
:meu~c doente; a passo:; largos, . vou-me tOTllanrlo· U1l1 i11vúlido. Nlas, . Por uma 
graça ,de privilégio especial, posso a;nda celebrar a Santa' Missa. PQSSO pre­
gar . '. _ .~Ias durante os retiros, no ÍlJtervalo das conIerências, IJennaneçf,' .· corno 
UIna n laS$a .iner{e ern ÓUliL da.. CaJ:IlQ. v"Pós, que benl lUi.!. GJl1bece1s, podeis fonn~l: 
id~ia. C01110 · n1e Sl11tO feliz por me esgotar aS9im ao serviço de ltlU tal R c.Í c clt! 
uma tal Causa, que r! a da StH~ gMríaH

• 

"El!, nada tenho a , pedir, porquanto a m'nha t,,,"cf.a nlio t.anla a tel'mi­
nar, quero dizer, segundo o conselho do Evangelho : "SLJf"V1tS i,n;u.tiNs S~c.1n .IJ . : Hea 
sou um ~(TVO -inútil". E111 \ :tY:;S::t grr~.I)de hOtH í.\d ::, da·:-n1c assim l""!l:! ~,mo ultl- J\1e· 
mentn em vossa Mbsa,' E, se posso exprimir um voto ardent.e do meu coração, 
OUSo dizer-vo$ : que: antes de l1"]..orrer, qu(~rerja. vcr fl Rc~rnlo . . Padre Geral levar 
H·a tocha do arn·pr" de f..~l:-;a eln casa~ provlK.:;::.wlo c.1(~~tarte urna coníIagração de 
caridade e, p01"tanto, dI! santidade. 110 Insti tuto. E pois que deveis vOSSa mira­
culosa vocação à cara Cruzada, Illúlt: pIa, vêzes abençoada pela Igreja, nâo 'lud­
cais morrer antes de haver obtido a pleua rcalizaç;io do "Adveniat" pelo espí­
rito de amor C d e s~ l1t idade de vossos filhos, mas tamhém por seu zi:l0 ardente 
-em Í<;uer cOl1he('.(:r e. [m~er (;t! r'·;H· m llito n ArJlo·:· ! l .' • 

, , 

Estas palavras reStlfncnt tôda a vida do apó~;,t:C)10 c l1i;LO ~aref.Cill de (:0· 
nlentário , Aténl (listo, se aqui qU1S('''r1l10S ~'elatar 05 tc..":>tcmunhos do~ Papas e 
elos Hjspo~, tornar-se-:ia n artigo d ell1asla.do lo.ngo para e.sta ]{CVisti;l, · Pen~o (lue 
·ll:llgnénl nos contestará a realização do segundo fi~nal de São nOtl"""'cntura. 
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, 

'3: :..- Resta o último 'sinal. O 'Santo assim se exprime: "Tertium est 
ftuetificatio ct conversio auditorum",: os ftutos de salvação e de conversão en-

, . ' 

tre, os O\jvmtes, . , . . . . , . . . 
Aqui, os tcsremunhos são inumeráveis, tanto do próprio Pe" Matco, no 

que diz respeito às conversões, como dos Bispos de todos os países em suas 
Cartas p'astol"alt, c' t:'rl; 511êl. correspçmdêncla com o Fundador; O rn~smú se d ~ga 
dO.i catS pl'inc!p:ús col~.boradores. Pode-se acaso achai' um sinal mais evidente 
da :"früdifieatio" das Obras do Padre Matco ,do que neste fato, que' êle tenha 
podidQ obter, graças ao espírito, semeado pda sua Obra entre as famílias, a Ado­
ração noturna no lar? Eis que ' é' um ' ex&rcito de ' mais de mil almas reparadoras, 
que diàriamente durante a noite, e no silêncio do', aconchêgo familiar, fazem 
guarda junto à imagem uo Rei do Amor, aproximadamente 450.000 por ano, 
'Aqui ainua, apraz--.no, fazcr apêlo aos , seus próprros sentimento, no Relato 
de outubro. dl: 1945, qtÍe mais acima . já u.tlljza1l1o~. O Padre (':~t~reve: "Por 
tôda a parte ' onde a Obra conquistou um elemento cristão, o segrênn ~"egurado ' 
deita conquista foi e SCr:l sempre a, Adoração not",."a ,<o ,lar , Ela é, nãu I,á 
dúvida. ela permane~erá sendo sempre a fôrça 'desta gucrra santa' que é a nossa, 
a medula central c ,vigorosa do que nós chamamo; "o r",nado fomiM(by e social do 
Coração de J e,\1Is", A explicação é tão dOllb'innl quanto simples: a Adoração 
lIoi !!tn:.' tem o 'poder de uma grande oração, íorrada de tima pen:tência e atiçada 
por' UI]la chama de amor "llcarístico ' e reparador, Que garantia de sucesso 
sobrenatural êste gesto de ra!'a bolem e de infa\iveJ dicácia! Aqui, é bem o 
tllOmento ele lCll1hrar ' um fato comoveúor e qlH~ S(~ torna corrente entre { l 

exército Ilwnetoso de 110SS0S Adoradores: não se ,hes pede senão uma 'única 
adoraçuo por mês; ponhn, Ullla. 1naio"da dá t 'ltl geral trêR c at{: <illalro. F. isro 
vem a ser : coisa normal tanto entre Os ricos, comO entre os hUlililúes e pobres, 
ClJllrll1ímos ' afirmando l!UC é um grande .'~pírito lIe fé c' de amar que alimenta 
esta, lâmpada do lai. .Encontrei adoradore. em lugares onde o Clero nada h~via 
feito i,e'la Entronização. I\. propósito, um caso benl interessante: ao terminar 
lIllIa hela reunião, lUO Al'cebispo me disse 'ao ouvido, mostrando-me um grupo 
nume-,oso de , ador"uores: "êles pertencem , todos à paróquia do único sacerdote 
de meu ' Arcebispado <lue 'votou colllra, alegando que é pedir muito, que isto 
jamais tomaria raiz: enl uma paróquia" ~ 

" "No palito em que a Elltn)f1izaçáo lama raizes e se desenvolve, a alma 
de ' iugo que a sustenta c ' ~l Adoração, Mas " '0 local em que ela ainda não ad_ 
quiriü . direitos de, ddadan:a, a adoraç.ão é um prt:(:ursor irresistível e çonqui~:.. 
ladllt', VlIÚ ,: freqüência a Entronização não j)ode ser feita em lima frunília na 
qual, digiul'los, existe um pai que se opõe ou, p;or 'ainda, uma situ"ç'w delicada 
e mesmo cscandalosa, Mas é entãO', e sobretudo então, qne é possível encontrar 
enl. seu seio. uma _Maria orante c penitente que será a lâmpada ado radora, a. ' 
hóst.ia redcntora de,ta fam\lia. E com o seu arriar e a sua adoração, ela prepam 
~ v:tória do Coraçãt> de Jesus nc'ste lar de ol1de ,pelo pecado me havia sido exi­
b,U(I . Ivfaria, que ora: e que chora, prepara a rcssurreiçüo de um Lázaro". 

, (Continuará no pró,~>mo mimero) 
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CRÔNICA DOS RELIGIOSOS 

Encontro de Edltcação FiúnlÍPiar , c Doméstica 

" 

" 

, 
, , 

Com a , finalidade' de congregar os es'forços para maior apeâéiçoámento " 
elevação de nossas Escolas de Educ:içao Familiar (! 'Doméstica, realizou-se no 
Rio, de 10 a 11 de outubro o prime.tro encontro de Educadoras Familiares., 

, Os tmbalhos foram iniciados por D. Martinho Michler OSB, presidente 
da. ' CRB, que lembrou a necessidade da afirmação constante dos princípios' cri~-
tãos na atnalização dC9 meios. , " 

Várias Escolas se fizeram representar: 
- Escola de Educaç;lC) Familiar S. Pedro Cariísio (Irmãs de S. Pedro CailÍsio) 

.fratí , - Paraná. 
- Cmza;dà da, ,Senhol'as CatóEcas {Irmãs Franciscanas, do Coração de Maria) 

S,,'ntos - S. P. 
- Patronato São Francisco (Il'll1ãs Franciscanas do Coração de ,Maria) Cam~ 
~u -S.P. " ' 

._ ' Escola de Bducaçiio Faroi'liar do Paraná (Sociedade das Filhas do Coração 
de Maria) CltT'itib:í - Paraná. 

- In"tituto ,Sta. Atr,á"" - da Liga das , ?enhoras Católicas (Franciscanas rvIis· 
5'ionárias der Maria) São Paulo - S. P. , 

- Casa Coração de Jesus ---.: Núcleo de Ensino Profissional Livre (Fr;mcis_ 
canas do Coraçao de !'I'Jaria) Silo PG1,lo - S. P. 

- Escola de Bducaçáo Familiar (Missionárias de Jesus Crucificado) Lages 
- 's. C. ' 

- E,yco1" ele Educação Familiar (Missionárias de Je.sus Cruciiicado) Lm,-
d,.j,na - PR . ' 

-- , Escola de Educação Familiar _ Instituto Social (Soe. das Filhas do Co-
ração <le Maria) Rio - GB. ' 

- Fazem1" Patióba _. Universidade Rural (Soe. das Filhas do Coração de 
Maria) Rio - Gll, , , .. 

- Escola em Projeto de Organização (Irmas Franciscans,s) Urubici ---,' S " C. 

Em síntese foram os seguintes os temas desenvolvidos: 
Repercurssão das Ciências Fa.tI!,iliares - ' Madre S, Cristol - Francisca­

na Mi.sionária de Maria .. 

-' . Apostolado comum das E.E.F. , na formação integral da. persDna1iuade para 
sua. repercussão na iamí/ia ,- profissão - magistério. 

Definição da. ca,Jcira. de Econimúa, Do.."Gst,im - C. G. Marsaud - Filha 
do Coração de Maria . 

...,... , A necessidade de lima matéria especializada com O título de EC<H10mia Do' 
méstica que orientará o e.tndo nos seus pontos principais. 

Desenz.1olvi11Zanto lia· perso'ualidad-c fe1ni11.ina através das ciê'J1cias Fa.'miliures 
" Domrsticas - Pe. Paulino Bressan CRSP. 

- O Equilíbrio é a nota da personalidade int.egral que deve .er a característí~ 
do educador. 

• 
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Serviço de Hxt~tls(7" -c- .D. . . . Maria . d.e .Lourdcs l'almer E. F . 
. '. 

- Organização e funCionamento di> S. E. nas diver~as. regiões, . . 
. . . 

" ParÓquw.s. - D. Lygia Barcelos - A.S . • • 
. .' . 

Experiência em Araruama. - possibilidade de. realização .sem grandes re~ 
cursos e princípi03 bem firmados. . .' .' ., ' .. 

. . .. ' . . . 

cial 
o trabalho f emi. ,i" o ca.1>O J,robk ma atuai 

• • • 
·.noder"a - D . .Irene Tavares · de Sa. 

, . 
.-: sua Ye.pe,·c~são 

Após sentirmos e analisarmos juntas .os problemas e dificuldade. de nos­
sas Escolas tivemos .0 · encerramento do .. Encontro pelo Rev1I1o. Sr: Pe. Arthur .. 
Alongo S.J. - Reitor da Universidade Católica do Rio de Janeiro . . 

.. . . .' 

AS CONCLUSÕES • . ' 

. . 

1 ~ Necessidade de congregar Os esforços para o desenv'olvimento do en­
. sino das Ciências Familiares e DoméstíCas~ ' 

2 .. - ' Aceitação da proposta da AEC. de org-,tnizar um Departamento especializa. 
o ' do para as E scojas ·., Cursos de Educaçàâ Famüiar e' de. Ecc."ómia Domé, · 

ti~. · ." " .. ' . 
3· .,- Recomendação a .tódas as 'cntidades católicas que se interessam peto' asSUn. 

to • . a se afiliarem aO novo Departamento. . 
. , 

• 
Departamento de Serviço c Assistência 
Social da CNB. - ' 01lt"úro, .--' 1961 : 

'"/;ite,, de P",,/a da C a"gregaçâo 'das Peqüe;,a.., MissÍlmárías , de M aiia . 
. . 1 mac"lada '. . . 

. A Congregação das Pequenas Missionárias de Màri;i Imaculada, furidada 
erii São José dos Campos, Dioccse de Taubaté ... ·Estado de São Paulo, por sua 
Excla. D. Epaminondl!S Nunes. D'Avila e Silva e por Madre .. Maria Tereza 
de Jesus Euca,rístieo, caniinicamente erceta · em .8 de novembro de 1936, comemo· 
ra êstc ano, o seu lu!,ile'1 'de .Prata. . . ' . .' 

As cinco primeiras iniciadoras da Obra, 320 se juniaram. De um pequeno. 
Pensionato;' 22 '· casas surgiram. . . ' . ". . . . 

Vinte c ónco' anos se · passaram soh o labétf da Virgem T maculada: e à 
somlira da Eucaristia, manteudo incólume o espÍt'ilo que viv;hcníi' a S1'<1 origem 
é a finalidade que orientou seus"passos, . '. 

.' . . 
Passos a trilhahrem st':frlpre t'm bU!jC<L das 'a~mas através de 'Sanatórios 

para ·tuberculosoS. H ospitais para tôclas as enfermidades, Asilos para Velhos e 
inválir1os ~ Creches e Pr~"el1tórios ' pa.ra crianças deSélmparadas, "Assistênc:a ao 
Sacenlote e :w Semillaó.ta; . Obras. Sociais <:; Paroquiais e preparo técnico de 

" seus lnetnbrOs"." " " 

• 

" . " . 

Vinte e cinco anos .de lutai Vitite" cinco anos de vÍlórhs em que 'a Coh­
gregação pode deixar gravados , aqui na 'v 'lTa, os traços incunfundiveis da DIVI' 
NA PROVIDENCIA. .' .' 
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Supériora Geral' ,j,,,, 'Visita ao Brasil ' 
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besd~ O d:a 24 d,e sete,O'ibroacha-se ~' ~isita à Província do ' Brasli 
a Superiora GemI ' das PeGue"';,,; ' Jrm;tS Missionárias da Caridade, Irmã Maria ' 
V61Ltntás DeL ' " 
, , Em 11 de abri]' ,le 1949 chegaram as primcirl).S Irmãs pal':! ",*çar a s~ 

mente da Congregação nn Brasil. " , ' , 
, Com o aumento de vocações, á Congrcg-açfio foi se espalhando em diver­

sos re",,,, los do Bl'a,il. Baseadas no espírito ,do, venerando ,fundador, Dom Luiz 
Orione, vão realizanlo ,eu' ideal, seja cooperando com os Filhos da Divina 1:',ro­
vidência, . seia alív\ando em 5uas prúprias casas as misér.ias morais . e . materiais . 
da-:infância e ,da velhice desampai-ac1a, ' Têm "asas em Par,aíha do Sul-RJ (Insti, 
tuto 1mac. Coração de Mar:a, cOJU anexas Casa Provin,dal e Casa, de Formação) 
Juiz de Fora_MG, Rio de .J,meiro-GB, 1\iterói-kJ; Sidcrópolis-SC, Rio Claro' 
e Guar"tapes-SP. ', ' ' , , 

Depois ' de ' 12 'anos 'abençoü,!o;' por Deus, ,a visita da Madre , Geral vem 
illfúndír 'nos cotações das Religio'sàs novo entusiasmo e nova fôrça, ' 

, BIBL!OG.RAFIA 
Pe. :Valà:omi1'o Pire:; Martlmi. NOMES OE BATISMO, Canônicos e profanos 

- Léxico. Onomástico . Petrópolis"Ed . Vozes, ,1961, '432 pgs , ' 
ótima e oportuna a idéia do Pe , em ';i:dem , alfabética ,são apresenta; 

Martins em' fornecer, nesse pulular, dos 4,159 nomeS que não, têm um ' 
de nomc.s de tôdas as côres e de santo conespondente ', , , 
todos Os ,timbres, um gula. na escolha. Estranhamos 'na primeira , pa,rte, a 
de ,nomes crlstãos pal.'R o batismo e, om1&são das fescl\S de N , .8eI\hor e ' 
o registro Civil. li: a recomendação, , de No,;sa Senhora, que aparecem 
antiga e, sempre repetida da Madre sOmente na segunda parte:' a citação 
Igreja., de impor á criança :úm' nome, <tê.ses n?mes poderia 'ser de auxi1!o, 
que lhe ' sirva de exemplo; de ' guia, às f/lmiltas que escolhem o nome " a 
de protetor. ' , :, impor" entre os santos do dia, e nos 

o Autor divide a 'óbra em quatro 'todos ,sabemos q'ue nome. c o m o 
partes: ,Lomdes, ,F.,tima, Aparecida, Concei-, ' 

1) Calenclário, onomástico (p .' 25- ção, A.s.sunção, já. S!l~ com'lUS no, 
-J.84): indicação, -a cada di,. do ano, Brasil. " 
dos nomes de santos do .mart!roJóglo , Muitos nomes são indic,ados ,entre 
romana comu de martirol6gi03 partl- os profan98 quando existe já, um 
culares j lugar e anb ,de !aIecimeuto. ~anto: asslm Agripina, Aida (ainçlo. 
ordeln, etc.; · que nonLe de ópera) 1 DaTmác.lo, _Silvi~ 

2) Alfabético onomás.uco (,p , 187- no, etc, Não concordamos que nau 8e-
-314): todos os nome,,;, dos santos já ja crist.ão um nOme usado em outro 
mencionados na · La parto são cata- gênero: será que Mário (em honra 
logados em ordem alfabética" com de Maria) 'é profano? Assim AdéUo, 
Indicação também da ordem, lugar ' e que tem seu correspondente, Sta;' 
ano dc ' falecimento, dia correspon- Adélia, Um nome não se torna pro-
dente no calendário; fanu 'por ter uma or;gem estra.ngei-

3) Variantes. equivalências ou. a~ ra: Vânia, Vanildo, têm sua raiz no 
proximaçõesJ . hagiológica:J (p. 319- russo Ivan, que seria o nosso João. 
376): altera~ões, v:a"iações" formas Marialda não é profano, Já que 
varias, tambem em Jingua estran· temll" Mal'ia (N, Sra,) e Sta., Ald~ , 
geira (por caUSa de Imigrantes), com A p, 333: ,Enoo, variante de Enoto? e ' 
indicação do santo correspondente 6 até de Henrique? Já; que o autor l,n-
dIa de sua festa; dica a Ol'lgeRl (lt), porque não mos-

4) Repertório de nomes profanos: trar que é " 'abreviação , de Vlncenzo 
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. 
(Vicenoe) ou de lnocenzo? AbrevIa­
ção de He.nl"ique . erla R!co ou Eur!oo, 
nunca Enzo. . 
. Nao achamos multo prático· o m o 
de abreviações, que l'equerem anog 
de consulta para -se .chegar a um · 
cou hecimento completo e · rápido . 
~stC.3 pequenos repal'OS em nad& 

(Hnli nuem a Importância e a nece.$Si~ 
dnde da obra que recomendamo,,· a 
túdos, para que 's"e torne· um livro de 
consulta nas famílias, e prjncipal~ 
mente · nos escrit.órlos .pal·oqulals, on­
de . mul'~as vêzcs· pode ser evitada a 

. imposição · de liames exóticos e até 
anU-crlst<iOs . . 

},'.J.M . 

Thomas· Mé,.ton DIARIO SECULAR . Tl'ad. de Alcell Amol'o :o Lima . 
Mérton é hoje uma figura Inter· um "diário", pois entre dois esàitos 

n~cional nos melos er.piritua1s. Alceu <lata dos, há, poi vêzes, intervalo:; ' de 
Amoroso Uma afirma que T.M. "é mais dé um mês ; é ·uma miscelânea 
a . . malor figura humana. viva dOll de idéias, de · ocol'rênclas, de impres· 
Es.tados Unidus" . Em assuntos relRe sões, Qnde desp·ontarn os :t"lento"s d.) 
tiva.: à ·vida contemplativa é uma. romancista, a s ·análises . do j>.: leólogo, 
autoridade . ao lado das tendências · do crítico 

Por · que ser';: que se pUblicou êste llterário . 
Diário Secular, por nós conhecido Tanto é apresentada uma produção 
graças à Editõra Vozes, eom tradução literária como uma referência à mal_ 
do mestre Alceu Amoro.so Lima? Não dade do mundo ou uma co'nsidcração 
julgamos qUe seja pel" valor inttín. .ne ordem filosófica , .. !' m"smo teológi~ 
~eco, obJet ivamente considerado; :mas · ca, tudo nesilé estilo de gênero, em 
antes como· uma achega valiosa ·ao que· Igualmente recebe ·guarlda certo 
estudo da personalidade de Mérton. dHetant.lsmo literário, ·nem sempre 
oferecida por êle próprio . servido com idéias de . primeiro . valor. 

Poderá servir de complemento àI ·Talvez; . por tudo i.,so, . é que é.st& 
Montanha dos sete patamares e ao livro . constitui· um·· depoimento, so-
Signo de Jonas, s·eja para ·certos · és-· bretudo de · ordp.m psicológIca, para· 
tu dos biográfico;;, seja p·nra " com- um. estudo cabal da personalidade de 
pi'eensão da evoluçác> espIritual So- Thomas Mérton, certamente uma das · 
frlda pelo autor. .. mai, nlarcant .... ·dos dias .de hoje . 
.. Na verdade, êste Diário não é bem . r.J .D . . · 

01:TRI\ S PUBLICACOES ENVIA DAS A REDAÇÃO . . 

. O QUE É O COMUNisMO? (Cruzada Brasilelra Antlcomunista, 1.0) . Pe­
trópolis, Ed . Vozes, 1961. 40 pgs . . 

PLANOS R:USSOS VISANDp O DOMíNIO MUNDIAL. (Cruzada Brasileira 
Anticomunista; 2.°) . Petrópo!i3, Fld . Vozes, 1961. 32 pgs. 

. COMO SE DESENVOLVE A OFENSIVA COMUNISTA,. (Cruzada BrasileIra 
Ailtlcomun.lst a , 3.0)·. 'Petrópolis, Ed . Vozes , . 1061: 126 pgs . 

. Pio Xi . A IGREJA F.'RENTE AO RACISMO NAZiSTA . CBrta Enck.lica 
"Mlt Bi'ennender Sorge"·· (Doc. Ponto 1"33 ) . Petrópolis, Ed . Vozes, 1961. 32 pgs. 

. PIo XII. A IGREJA FRENTE AO ·EXISTENCIALISMO MODERNO. 
Radium'lfl'"agelíl Natalícia .de 1957 (Doc . Ponto 154 ) . Petrópolis, Ed . Vozes, 
1951. 24. pgs . · . 
. .João XXIlI. ,sOBRE A RECENTE l!."'VOLUÇAO DA QUESTAO SOCIAL. 
Carta Encícilca "Ma.te,. .e t Magist ra". 2.e " ti . Petrópolis. Ed . Vozes, 1961 . 64 pgs . 

. Pc . Dr . Frei Boaventura Kloppenl>urg ·OFM . AS PORTAS DO XXI CON­
CíLiO ECUM~:NICO . Pebópoli" Eel. Vozes, lS61 . 32 pg' . 

Fel'dinando Gio'Jinazzo . OAXINGO - O MISnRIO DO RIO TURVO. 
Petrópolis, Ed . Vozes, 1961 . 68 pgs. i1s. - , -~-
Nihll Obctnt 
:aio de .1aneh"o 16 de nGV~oo.bTO à e 1961 
Pe-. FrC.!i Jacinto de pa h,zzo!o OFMCap. 
Censor Ecl~iãstico 
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